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ALGUNAS CONSIDERACOES SOBRE ARCTIIDAE BRASILEIROS, COM AS 
DESCRIÇÕES DE DUAS ESPÉCIES NOVAS. 
(LEPIDOPTERA-HETEROCERA ) 


por R. FERREIRA D’ALMEIDA 


Gênero Cresera Schaus, 1894 


Haplótipo: Cresera annulata Schaus, 1894 


Tratamos aqui apenas de duas espécies dêste gênero: Cresera ilus (Cramer, 
1776) e Cresera annulata Schaus, 1894, consideradas por vários autores como 
sinônimos, mas que na realidade são duas espécies distintas, embora seja 
grande a semelhança entre ambas. A primeira (C. ilus fig. 16) vôa no norte 
do Brasil, Guianas etc., a segunda (C. annulata fig. 15) é própia do sudeste 
do Brasil. 


Cresera annulata Schaus, 1894 


Cresera annulata SCHAUS, 1894, Proc. 2001, Soc. Lond., p. 232 (2 Rio de 
Janeiro). 

Cresera annulata HAMPSON, 1901, Cat. Lep. Phal. Brit. Mus., 3, p. 39, 67, 
fig. 50 (2 Rio de Janeiro). 

Automolis annulata HAMPSON, 1920, ibidem, suppl. 2, p. 177 (subsinon. 
= ilus). 

Automolis annulata STRAND, 1919, Lep. Cat., 22, p. 14. 

Automolis ilus STRAND, 1919, ibidem, p. 19 (part.). 

Cresera ilus TRAVASSOS (nec Cramer, 1776), 1943, Rev. Bras. Biol, 4 (4), 
p. 445-451 (part.), figs. 21-37 (6, 2, genit., nerv.). 

Cresera ilus REGO-BARROS, 1958, An. Acad, Brasil. Cienc., 30 (3), p. 187, 
figs. 49-51 (genit. 2). 


É possível separar estas duas espécies pela cór e pelos desenhos. Em 
annulata, por exemplo, as duas faces das quatro asas, o tórax e a parte poste- 
rior da cebeca sáo de nm amarelo ocráceo claro, enquanto en ¿lus sáo de um 
amarelo ocre tirante ao vermelháo. Além disso tem esta última as asas pos- 
teriores e o dorso do abdómen de um róseo mais vivo. As manchas ocráceas 
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1. Cresera ilus, genitalia 4, fase dorsal; 2. Idem, idem, fase ventral; 3, Idem, idem, perfil 
e uneus; 4. Idem, idem, perfil e uneus; 5. Idem, idem, parte interna de las valvas; 
6. Idem, aedeagus; 7. Idem, aedeagus; 8. Cresera annulata, genitalia 4, fase ventral; 


10. Idem, aedeagus; 14. Rhipha barrosi, aedeagus. 
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subapicais das asas anteriores ocupam uma área um pouco menor, as duas 
pequeñas manchas amarelas apicais faltam. O que mais chama a atencao é a 
margen externa de asa, cuja largura é uniforme até o ápice. Em annulata os 
circulos pardos que se acham sóbre as manchas amarelas subapicais sáo mais 
finos, porém mais distintos. Diferenças maiores vamos encontrar na genitália 
dos machos: en annulata (figs. 8-10) o uncus é mais largo, tendo as duas 
tumescências medianas bem maiores, os dois processos membranosos das 
valvas são largos, digitiformes, enquanto que em ilus (figs. 1-7) êsses mesmos 
processos são longos e fincs, com assimetria bilateral, quer na sua largura, 
quer no seu comprimento. Diferenças bem grandes vamos encontrar no 
aedêagus, como podemos verificar nos desenhos que ilustram êste trabalho. 





Arriba: 1, Cresera annulata 2: 2, Cresera ilus ¿. Abajo: 1, Rhipha bartosi 4; 


бә 


2, Hyperandra cezari 8. 


Hyperandra cezari sp. nov. 


(Fig. 18) 


Um pouco menor que a Hyperendra appendiculata (Н. Schaeffer, 1858). 
Asas anteriores de cór cinza clara um tanto amarelada e uniforme até a 
margem de asa, sem, portanto, a faixa marginal amarelada de appendiculata. 
O entalhe na margem externa das asas posteriores, separando o lóbulo anal, 
talvez, menos profundo. Na ccloração essas asas são semelhantes as de 
П. appendiculata, mas a linha prateada que circunda todo o centro da asa é 
mais conspícua, notando-se para a borda abdominal uma linha fina iongitu- 
dinal ou tinta de un róseo avermelhado. Não notamos diferenças sensíveis na 
face ventral das asas, no esterno, palpos, pernas etc., estas últimas são entre- 











9. Cresera annulata, genitalia, perfil valvas; 11. Rhipha barrosi, genitalia 6 , perfil; 12. Idem, 
idem, fase ventral; 13, Idem, idem, fase dorsal. 
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tanto mais delicadas. A cabeca é um tanto esbranquicada para trás e a patágia 
da mesma cór, porém menos conspícua talvez do que H. appendiculata. O 
nosso exemplar náo tem antenas. 


Um macho capturado por R. F. d'Almeida & Herbert Berla na Serra 
do Navio, Territorio do Amapá, em 18/1X/1963. Holótipo sob o Nº 20.515 
na col. d'Almeida. 


A espécie é dedicada ao nosso primo, Octavio Cezar da Silva, o 
incansável companheiro nas nossas cacadas pela Guanabara e Estado do 
Rio de Janeiro que, com a su co'aboracáo, vem prestando precioso auxilio 
aos nossos estudos. 


Rhipha barrosi sp. nov. 


(Fig. 17) 


Esta espécie tem a aparéncia de uma Rhipha catharinae (Rothschild, 
1916), é porém bem menor (envergadura 34 mm.), com as asas anteriores 
mais estreitas mas de cór idéntica; a lista amarelada da borda costal pouco 
mais fina, formando, como em R. catharinae, um dente na regiáo sub basal, 
o cual é mais estreito e prolonga-se até a boraa interna, sendo de notar que 
a cór do fundo junto ao referido dente, quer proximal, quer distalmente, 
torna-se mais escura; a linha clara longitudinal do meio da asa é pouco 
nítida, náo atingindo a borda externa, como em R. catharinae, ela é um 
pouco curvada na sua metade distal, dirigindo-se para a extremidade da 
lista costal amarelada, onde ela desaparece esbatida com a cór do fundo. A 
borda externa é amarelada do ángulo interno até um poco abaixo do ápice 
da asa, sendo aí ligeiramente mais estreita; esta cór amarela falta em 
R. catharinae. Nota-se também no centro da asa, abaixo da CD, uma scmbra 
escura longitudinal que comeca no dente amarelado sub basal e termina, 
curvando-se, no ápice da asa, onde é mais larga e esbatida. Asas posteriores 
com a mancha basal amarela prolongando-se pelo meio da asa até quase a 
sua margem externa, de contorno pcuco nítido. Na face inferior as asas 
anteriores tém a margem externa amarela bem mais conspicua. As tégulas 
são amare'adas anterior e internamente, sem o tom róseo ou salmão de 
catharinae. as pernas são mais amareladas e mais delicadas, com nuanças 
pardacentas; os tarsos pardos anelados de amarelc pálido, o par anterior com 
os fêmures amarelados, ligeiramente cobertos de pardo cinza; as coxas são 
multo menos amareladas do que as de R. catharinae. Abdômen semelhante 
ao de R. catharinae, faltando porém na face ventral a mancha amarela, 
notando-se apenas dois ou três aneis finos, medianos, amarelados, sendo desta 
côr todo o esterno. : A 

A genitalia do macho € bem do tipo do género Rhipha (figs. 11-14). - 


Um macho colecionado por F. d'Almeida & Herbert Berla na Serra..do 
Navio, Território do Amapá, em 14 de setembo de 1963. Holótipo sob Nº 20.503 
na coleço Ferreira d'Almeida. 

Dedicamos a espécie ao prestimoso amigo e também grande conhecedor 
desta família, Alfredo Rei do Rego Barros. 

Agradecemos aos bons amigos, Alfredo Rei do Rego Barros e Almir Rosas 
pelas preparações das genitálias e respectivos desenhos, ao Dr. Lauro Tra- 
vassos Filho e Moacyr Leão pelas excelentes fotografias que ilustram êste 
trabalho. 


COMENTARIO BIBLIOGRAFICO 


“The Arid-Land Katydids of the North American Genus Neobarretia (Orthoptera- 
Tettigoniidae): their Systematics and a Reconstruction of Their History”, by Theodore 
J. Cohn, en Misc. Publ. Mus. Zool. University of Michigan (126): 1-179, 24 figs., 
Ann Arbor. 


Son 179 páginas bien nutridas de datos y observacoines interesantes sobre los teti- 
gónidos que viven en zonas áridas de los Estados Unidos pertenecientes al género Neo- 
barretia Rehn. La revisión se hizo sobre 1.900 ejemplares pertenecientes a las más impor- 
tantes colecciones de ese país. Una innovación interesante es que el autor, conocido ento- 
mólogo de la Universidad de Michigan, no designa holotipos ni alotipos para sus especies 
huevas, sino que todos los ejemplares que estudia los considera como paratipos. No acepta 
que un solo ejemplar de cada sexo nos proporcione las caracetrísticas de la especie, sino 
las poblaciones, con sus probables variantes. Da también mucha importancia a la filogenia 
de las especies y a su distribución actual. 

Hace la historia biológica del género y discute la realidad de las subespecies. En la 
observación de los ejemplares acepta el color como un carácter específico, a pesar de 
que muchos autores lo rechazan. Considera que la coloración ofrece importantes caracteres 
taxonómicos y los aprovecha para su trabajo. Da importancia a las nervaduras alares y al 
canto, que le permite distinguir lás especies. Utiliza para las observaciones los grabadores 
y los micrófonos y con los audioespectrógrafos selecciona las melodías. El estudio de la 
dieta de las especies lo hizo el Dr. S. K. Gangwere, famoso especialista en alimentación 
de ortópteros. Al analizar el género recuerda que estaba ubicado en Decticinae, pero lo 
pasa a Litroscelinae y sinonimiza Rehnia Caudell con Neobarretia. Aunque el género 
posea dos características de Decticinae (plántula libre en el tarso posterior y espinas dorso- 
externas en la tibia anterior), le faltan otras que permitan incluirlo en la subfamilia. 
Sus patas anteriores son más largas que las medianas, carácter de Litroscelinae y nunca 
en Decticinae. Señala las semejanzas de Neobarretia con el género brasileño Mega- 
tympanophon de Toledo Pizza. A pesar de que en Litroscelinae nunca hay espinas dorsales 
en la tibia anterior, no da significado a esta ausencia y ubica Neobarretia en esta sub- 
familia, cuyas especies son todas carnívoras, como lo es éste, Revisa las nueve especies 
del género, varias creadas por el autor, en forma exhaustiva. Al hablar de las especies 
anota también su habitat, sus costumbres, sus cantos. Dentro de cada una señala las 
formas típicas y atípicas, estas en las fronteras de la especie y su contacto con otras. 
Señala que el género Dasylistrocelis Mello Leitao, descrito como Litroscelinae es un 
Gryllacrididae como lo ha demostrado ya Hubbell. Menciona la pobreza en el conocimiento 
de los Litroscelinae de América del Sur, citando los géneros Cerberodon, Carliella, Macro- 
metopon e Isocarliella, del Brasil. Estudia las probables migraciones de los Litrosecelinae 
en diversos continentes, sin precisar si su origen fue en el Viejo Mundo o en América. 
Bajo este punto de vista sería interesante estudiar a Platydecticus angustifrons Chopard, 
descrito como Decticinae, de la Argentina y de Chile, especie de la que la colección 
del INTA tiene ejemplares paratipos remitidos por Chopard mismo. Estudia el origen 
basado en caracteres relacionados con el camivorismo y a pesar de existir especies separadas 
en otras épocas geológicas acepta su origen monofilético. Un punto muy interesante es 
la adaptación de Neobarretia a zonas áridas y la negativa acerca de la idea de Rehn 
que el género se originó en formas de América del Sur. — Dr. José Liebermann. 





“INSECTOS NUEVOS O POCO CONOCIDOS XIII” 


Ceratocanthini nom. nov. para Acanthocerini (Coleoptera, 
Scarabaeidae, Troginae) 


por ANTONIO MARTÍNEZ 1 


SUMMARY: In the present paper the history cf Neotropical Genera of Acanthocerini, 
from their origin is made, showing that the name Acanthocerus Mac Leay, 1819 
is homonyme of Acanthocerus Palissot de Beauvois, 1818, and consequently the 
mane of Mac Leay's name has to be utilized. 


Two principal Neotropical Genus with their synonyms and species are 
listed; because of the change of the generic name that gave origin to the tribe, 
the new name of Ceratocanthini is therefore proposed for it. 


The paper concludes with a key for the determination of all American 
Genera of the tribe, and the main bibliography. 


El habérsenos observado que el nombre Acanthocerus Mac Leay, 1819, re- 
suitaba homónimo de Acanthocerus Palissot de Beauvois, 1818 (Hemiptera), nos 
movió a volver sobre un problema superficialmente tratado por Pereira y nosotros 
en 1959 y, que por falta de información habíamos dejado sin solución: el de la 
nominación correcta de los géneros americanos de lo conocido hasta ahora como 
Acanthocerini. 


Como ya no es posible dejar pasar más tiempo sin aclarar esta cuestión, hare- 
mos un poco de historia desde la descripción de la primera especie de la tribu, 
actualmente incluída en Acanthocerus, Trox spinicornis Fabricius, 1792, cuya 
patria es conocida y, la que fue atribuida por su descriptor a Nueva Holanda y, 
actualmente, como mencionamos precedentemente, catalogada sin procedencia 
cierta. Posteriormente Illiger, 1800:109 describe la segunda especie de Cerato- 
canthini, Melolontha aphodioides, incluida posteriormente por Germar, 1843, en 
el género Acanthocerus, sensu Germar. 


En 1819 Mac Leay crea el género Acanthocerus basado en una especie nueva, 
A. aeneus, mencionando que el Trox spinicornis Fabricius es perteneciente al 
nuevo género. 

En 1824 Germar describe el Scarabaeus latipes, que posteriormente en 1843 
él mismo sinonimiza con Acanthocerus aphodioides (TMliger). 


1 Investigador de Carrera. Consejo Nacional de Investigaciones Científicas y Técnicas; 
adseripto al Comando de Sanidad Militar del Ejército Argentino. 
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Perty en 1830 añade una nueva especie de Acanthocerus, A. macleayi, la 
que sin razón alema, es catalogada com sinónima de una especie posterior, 
el Trox globosus Say, 1835, habiendo éste mismo autor, Say, descripto en ese 
mismo trabajo una otra especie, Trox splendidus, colocado también por Germar 
en 1843 en la sinonimia de Acanthocerus aphodioides (Illiger). 

En 1839 Guérin describe Acanthocerus nitens, posteriormente puesto por 
Harold, 1874, en el género Cloetus, sensu Harold. 

Laporte de Castelnau en 1840 trata las especies por él conocidas de 
Acanthocerus, entre las que incluye Acanthocerus tibialis Klug, 1882, de Mada- 
gascar, Acanthocerus scabrosus, Germar en 1843 crea el género Synarmostes, 
extraño a la tauna americana .En ese mismo trabajo Laporte describe además 
tres nuevas especies de Acanthocerus: A. senegalensis, A. laevistriatus y A. pusi 
llus, todos actualmente catalogados en el género Cloetus Germar, sensu Harold 
1874 y, estando la segunda de éstas en la sinonimia de aphodioides (Illiger). 

En 1842: 93 White al hallar pre-ocupado el nombre de Acanthocerus Mac 
Leay, 1819 por el de Acanthocerus Palissot de Beauvois, 1818 (Hemiptera), 
cambia el nombre de Mac Leary por el de Ceratocanthus. 

En 1843: 109-148, Germar efectúa el primer intento monográfico del grupo 
y, a los que llama “Trógidos de forma esférica” (Kufelformige Trogiden). En 
ése trabajo trata todas las especies hasta el momento conocidas e incluye nume- 
rosas nuevas descriptas allí mismo por él y por Erichson, dividiéndolas en cuatro 
géneros a saber: Sphaeromorphus Germar, Synarmostes Germar, Cloeotus Ger- 
mar y Acanthocerus Mac Leay, omitiendo seguramente por desconocimiento, el 
cambio de Ceratocanthus por Acanthocerus, efectuado por White el año anterior. 

Como el trabajo de Germar es clásico y, clave para la clarificación de los 
uombres genéricos de los Ceratocanthini americanos, analizaremos éstos. 

Comenzaremos por Sphaeromorphus Germar, 1843. Bajo esta denominación 
Germar ubica, con excepción de aeneus Mac Leay y spinicornis- Fabricius, a 
todos los actuales Acanthocerus. A continuación de este género describe Synar- 
mostes, precedentemente hemos comentado las especies que en cse momento 
incluia. Seguidamente erige Cloeotus, mencionando de éste que, los principales 
caracteres que lo separan de Sphaeromorphus y Acanthocerus son sus antenas 
de nueve artejos, el pronoto con quilla transversal posterior y los tarsos breves. 
De Synarmostes, con el que comparte el carácter de antenas con nueve artejos, 
los separa por la quilla transversal sobre la región caudal del pronoto, las tibias 
medias y posteriores trigonas, no planas y el cuerpo imperfectamente globoso. 
Por último trata a Acanthocerus y, en este género con excepción de aeneus y 
spinicornis, incluye todas las restantes especies actualmente en Cloeotus. 

En 1845 Curtis describe Acanthocerus muricatus de Chile, sinónimo de 
Acanthocerus posticus Germar, 1843, actualmente Cloeotus en el sentido de Ha- 
told 1874. 

Blanchard en 1846 describe una especie nueva con el nombre de Sphaerely- 
trus nigerrimus, nombre genérico no descripto y colocado en la sinonimia de 
Sphaeromorphus, sensu Germar, por Lacordaire en 1856, comentando de que es 
muy probable que el nombre Sphaerelytrus sea un lapsus calami por Sphaero- 
morphus. El mismo Lacordaire acepta los géneros Sphaeromorphus Germar, 
Synarmostes Germar, Cloeotus Germar y Acanthocerus Mac Leay, 1819, según 
el sentido de Germar, 1843. 

En 1851 Solier trata la especie chilena, el actual Cloeotus pósticis 
(Germar) como Acanthocerus muricatus Curtis. ә 

Philippi en 1859 describe la segunda especie chilena, ahora en Cloeotus, 
como Acanthocerus asper. 
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En 1869 Gemminger y Harold en su “Catalogus Coleopterorum” siguen 
a Germar. 

En 1874: 26-51, Harold en un pésimo trabajo, vuelve a tratar los “Tró- 
gidos esferoidales” y, de los cuatro géneros de Germar acepta tres, sinonimi- 
zando Sphaeromorphus con Acanthocerus y, ubicando los Acanthocerus, sensu 
Germar, en Cloeotus, dejando Synarmostes Germar, tal cual lo había tratado 
ese autor. En este trabajo es donde Harold menciona que los Cloeotus que 
Germar había descripto como con nueve artejos en las antenas tienen diez, 
habiendo sido un error de ese autor el haberlos visto con nueve artejos. 

En 1883 Leconte y Horn tratan las especies que llegan a Estados Unidos 
con los nombres de Cloeotus y Sphaeromorphus y según el sentido de Harold 
y Germar, respectivamente. 

Preudhomme de Borre en 1886: 54-82 en un catálogo descriptivo y 
comentado de Trogidae, toma los géneros según el sentido de Harold 1874 y, 
pese a criticarle el mal trabajo realizado sobre los “Trogidos esferoidales”, 
señala que es este autor que efectuando el estudio de las dos especies típicas 
de Cloeotus (latebrosus Germar y semicostatus Germar), comprueba el error 
de Germar al tomarlos como con nueve artejos en las antenas. 

En 1887 Lansberge describe especies de Cloeotus, Acanthocerus y Synar- 
mostes con el sentido de Harold. Mucho nos ha llamado la atención que en los 
catálogos posteriores se omitiera de la fauna americana, excepto una, el resto 
de las especies neotropicales descriptas por este autor. No ha sucedido así con 
las formas de Synarmostes, tratadas en 1898 por Gestro en los géneros Gymnop- 
terus y Cloeotus, sensu Gestro. Por no interesarnos en este trabajo la fauna 
extraña a América, omitiremos deliberadamente todos los trabajos referentes 
a Ceratocanthini no americanos. 

Simultáneamente en 1887, Pates en “Biologia Centrali - Americana” trata 
las especies halladas en esa región, tomando como todos los autores siguientes 
el sentido dado por Harold en 1874. 

Trabajos donde se describen nuevas especies o tratan aisladamente algunas 
de ellas son posteriormente efectuados por Wasman (1894 y 1902), Arrow 
(1903), Ohaus (1911). En 1936: 229-231 Boucomont describe de Costa Rica tres 
especies termitófilas que atribuye al género etiópico Philarmostes Kolbe, aumen- 
tando de esa forma a tres el número de los géneros americanos de esta tribu. 
En 1946 y 1949, Gutiérrez describe sendas especies nuevas chilenas de Cloeotus. 
En 1959 Martínez y Pereira: 149-164 analizan las especies descriptas por 
Boucomont, declarando que ellas no pertenecen al género Philarmostes, exclu- 
yéndolo así de la fauna americana y, creando para las mismas y tres más 
descriptas como Acanthocerus el género Astaenomoechus; en ese mismo trabajo 
también describen una nueva especie de Acanthocerus, A. monrosi. Finalmente 
Martínez en 1967 describe una otra nueva especie y una nueva subespecie de 
Acanthocerus. Es de hacer notar que Arrow en 1912: 44-51 y Blackwelder en 
1944: 217-218 catalogan y listan, respectivamente, a los miembros de esta tribu, 
aquel mundial y este de la región Neotropical. 

A grandes rasgos en América es éste el panorama de la Tribu, que no 
presentaría dificultades en su nominación genérica, que podría ser conservada 
con muy ligeras modificaciones si no fuera la homonimia de Acanthocerus Mac 
Leay; de cualquier forma tenemos que: 

1° — Acanthocerus Mac Leay, 1819 es homónimo de Acanthocerus Palissot de 
Beauvois, 1818 (Hemiptera), por lo que el nombre que lo tiene que sustituir 
es el primer sinónimo, en este caso Ceratocanthus White, 1842, quedando en- 
tonces la principal sinonimia del modo siguiente. 
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Ceratocanthus Withe, 1842 


1819. Acanthocerus Mac Leay: 136-137 (No Acanthocerus Palissot de Beauvois, 


1818). 


1842. Ceratocanthus White (Nomen novum pro Acanthocerus Mac Leay, 1819, 
nec Palissot de Beauvois, 1818); 93. 
1843. Sphaeromorphus Germar: 111-114. 
1874. Acanthocerus Mac Leay. Harold: 28-30. 
—  Acanthocerus Mac Leay autores siguientes. 


Especie tipo: Ceratocanthus aeneus (Mac Leay), 1819 — Acanthocerus 


aeneus Mac Leay, por designación original. 


Ceratocanthus 
Ceratocanthus 
Ceratocanthus 
Ceratocanthus 
Ceratocanthus 
Ceratocanthus 
Ceratocanthus 
Ceratocanthus 
Ceratacanthus 
Ceratocanthus 
Ceratocanthus 
Ceratocanthus 
Ceratocanthus 
Ceratocanthus 
Ceratocanthus 
Ceratocanthus 
Cerdtocanthus 
Ceratocanthus 
Ceratocanthus 
Ceratocanthus 
Ceratocanthus 
Ceratocanthus 
Ceratocanthus 
Ceratocanthus 


En este género se ubican las siguientes especies: 


aeneus (Mac Leay), 1819, comb. nov. (Acanthocerus) 
aureolus (Harold), 1874, comb. nov. (Acanthocerus) 
basilicus (Germar), 1843, comb. nov. (Sphaeromorphus) 
bicinctus (Germar), 1843, comb. nov. (Sphaeromorphus) 
brasiliensis (Lansberge), 1887, comb. nov. (Acanthocerus) 
chalceus (Cermar), 1843, comb. nov. (Sphaeremorphus) 
clypealis (Lansberge), 1887, comb. nov. (Acanthocerus) 
ebeninus (Erichson), 1843, comb. nov. (Sphaeromorphus) 
eulumpros (Bates), 1887, comb. nov. (Acanthocerus) 
fulgidus (Martinez), 1967, comb. nov. (Acanthocerus) 
fuscoviridis (Ohaus), 1911, comb. nov. (Acanthocerus) 
globulus (Erichson), 1843, comb. nov. (Sphaeromorphus) 
gundlachi (Harold), 1874, comb. nov. (Acanthocerus) 
humeralis (Erichson), 1843, comb. nov. (Sphaeromorphus) 
micans (Harold), 1874, comb. nov. (Acanthocerus) 
micros (Bates), 1887, comb. nov. (Acanthecerus) 

monrosi (Martinez y Pereira), 1959, comb. nov. (Acanthocerus) 
namus (Germar), 1843, comb. nov. (Acanthecerus) 

nitidus (Germar), 1843, comb. nov. (Sphaeromorphus) 
politus (Erichson), 1843, comb. nov. (Sphaeromornhus) 
punctulatus (Lansberge), 1887, comb. nov. (Acanthocerus) 
pygmaeus (Harold), 1874, comb. nov. (Acanthocerus) 
pyritosus (Erichson), 1843, comb. nov. (Sphaeromorphus) 
relucens (Bates), 1887, comb. nov. (Acanthocerus) 


= mexicanus (Bates), 1887, comb. nov. (Acanthocerus) var. 
Ceratocanthus rotundicollis (Bates), 1887, comb. nov. (Acanthocerus) 
Ceratocanthus s. semipunctatus (Germar), 1843, comb. nov. (Sphaeromorphus) 

= semipunctatus carioca (Martinez), 1967, comb. nov. (Acanthocerus) 


Ceratocanthus 
Ceratocanthus 
Ceratocanthus 
Ceratocanthus 
Ceratocanthus 
Ceratocanthus 
Ceratocanthus 
Ceratocanthus 
Ceratocanthus 





semistriatus (Germar), 1843, comb. nov. (Sphaeromorphus) 
seriatus (Erichson), 1843, comb. nov. (Sphaeromorphus) 
sesquistriatus (German), 1843, comb. nov. (Sphaeromorphus) 
spinicornis (Fabricius), 1782, comb. nov. (Trox) SÊ 
suturalis (Lansberge), 1887, comb. nov. (Acanthocerus) 
termiticola (Wasman), 1894, comb. nov. (Acanthocerus) 
undulatus (Harold), 1874, comb. nov. (Acanthocerus) 

vicarius (Bates), 1887, comb. nov. (Acanthocerus) 

volvox (Erichson), 1843, comb. nov. (Sphaeromorphus) 
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2° — Cloeotus Germar, 1843. Bajo esa denominación genérica se ubican 
todas las especies descriptas o tomadas por Germar como Cloeotus y Acan- 
thocerus, sensu Germar, no Mac Leay, 1819, a excepción de los Ceratocanthus 
aeneus (Mac Leay) y C. spinicornis (Fabricius). Sphaerelytrus Blanchard es 
colocado según los autores en la sinonimia de Acanthocerus — Ceratocanthus 
o de Cloeotus Germar, siendo lo correcto, según el material por nosotros 
estudiado el hacerlo en la de este último género, ya que nigerrimus es un claro 
Cloeotus según el sentido de Harold. Ahora bien, como ya lo dice claramente 
Lacordaire en 1858: 158 y, nosotros coincidimos con él, Sphaerelytrus debe ser 
un lapsus calami por Sphaeromorphus, puesto que no hay ninguna descripción 
de género y, Blanchard lo hacía cuando erigía algún género nuevo, ejemplo: 
Tetraechma Blanchard, en ese mismo trabajo, entre otros. 

Como ya lo comentamos precedentemente, Harold dice haber estudiado 
los ejemplares de latebrusus y semicostatus con los que Germar había creado 
el género Cloeotus, no encontrando diferencia alguna con lo tomado por 
Germar como Acanthocerus, por lo que al haber revalidado Acanthocerus 
para las especies incluidas por Germar en Sphaeromorphus, cosa correcta, con- 
juga las especies de Cloeotus y Acanthocerus Germar, no Mac Leay, en el 
primero de estos dos nombres. 

A continuación damos la principal sinonimia de este género. 


Cloeotus Germar, 1843 


1843. Cloeotus Germar: 129. 

1843. Acanthocerus Germar (No Mac Leay, 1819): 181-133 (Partim). 

1846. Sphaerelytrus Blanchard: 186 (Lapsus calami por Sphaeromorphus?), sin 
descripción genérica, 

1869. Acanthocerus Germar, no Mac Leay: Gemminger et Harold: 1091-1092, 
(Partim). 

1869. Cloeotus Germar Germar: Gemminger et Harold: 1092. 

1874. Cloeotus Germar, sensu, Harold de autores siguientes. 


Especie tipo: Cloeotus latebrosus Germar, 1843, aquí designado. 

Es muy probable que un estudio profundizado de las especies actualmente 
consideradas como Cloeotus, pueda dar asidero a cortes genéricos o subgenéricos. 

La lista de las especies es la siguiente: 


Cloeotus allorgei Paulian, 1947. 

Cloeotus aphodioides (Illiger), 1800 (Melolontha). 
= laevistriatus (Laporte), 1840 (Acanthocerus). 
= latipes (Germar), 1843 (Acanthocerus). 
= splendidus (Say), 1835 (Trox). 
= prionomus Bates, 1887, var. 

Cloeotus argentinus Ohaus, 1911. 

Cloeotus asper (Philippi), 1859 (Acanthocerus). 

Cloeotus batesi Harold, 1874. 

Cloeotus bidens Bates, 1887. 

Cloeotus brunnipes (Germar), 1843 (Acanthocerus). 

Cloeotus bugabensis Arrow, 1903, 

Cloeotus crassicollis Arrow, 1903. 

Cloeotus excisus Bates, 1887. 

Cloeotus fortecostatus Gutiérrez, 1949. 
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Cloeotus 
Cloeotus 


Cloeotus 
Cloeotus 
Cloeotus 
Cloeotus 


Cloeotus 
Cloeotus 
Cloeotus 
Cloeotus 


Cloeotus 
Cloeotus 
Cloeotus 
Cioeotus 
Cloeotus 
Cloeotus 
Cloeotus 
Cloeotus 
Cloeotus 
Cloeotus 
Cloeotus 
Cloeotus 
Cloeotus 
Cloeotus 


Cloeotus 
Cloeotus 
Cloeotus 
Cloeotus 
Cloeotus 
Cloeotus 
Cloeotus 
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hamiger Ohaus, 1911. 

haroldi Arrow, 1911. 

= puncticollis Harold, 1874, no puncticollis (Erichson), 1843. 
indigaceus (Germar), 1843 (Acanthocerus). 
infantulus Bates, 1887. 

latebrosus Germar, 1843. 

leprieuri (Germar), 1843 (Acanthocerus). 

= antiquus (Erichson), 1843 (Acanthocerus). 
= puncticollis (Erichson), 1843 (Acanthocerus). 
= globosus (Say), 1835 (Trox) var. 

= sticticus (Erichson), 1834 (Acanthocerus) var. 
metallicus Harold, 1874. 

nasutus Bates, 1887. 

nigerrimus (Blanchard), 1846 (Sphaerelytrus). 
nitens (Guérin), 1839 (Acanthocerus), 

= acutipes Arrow, 1903. 

= metallicus Bates, 1887, no Harold, 1874, 
plicatus (Erichson), 1843 (Acanthocerus). 
posticus (Germar), 1843 (Acanthocerus). 

= mochae Gutiérrez, 1946, var. 

punctulatus Ohaus, 1911. 

pusillus (Laporte), 1840 (Acanthocerus,, 
pustulosus Lansberge, 1887. 

reticulatus Bates, 1887. 

rufopiceus Arrow, 1903. 

rugatus (Germar), 1843 (Acanthocerus). 
rugiceps (Germar), 1843 (Acanthocerus). 
rugosus (Germar), 1843 (Acanthocerus). 

ruizi Gutiérrez, 1946. 

semicostatus Germar, 1848. 

semituberculatus (Germar), 1843 (Acanthocerus). 
senegalensis (Laporte), 1840 (Acanthocerus). 
= striatus (Germar), 1843 (Acanthocerus). 
sinuatus Bates, 1887. 

strigilatus Bates, 1887. 

sulcipennis Harold, 1874. 

tubericauda Bates, 1891. 

viridipennis Bates, 1887. 

viridis Lansberge, 1887. 

viridulus Bates, 1887. 


32 — Astaenomoechus Martínez y Pereira, 1959, mo presenta dificultades 
su reconocimiento genérico, por lo menos con los géneros americanos, habiendo 
sido sus especies catalogadas por Martínez y Pereira (1959: 157-159). 

4° — Por último, al caer en homonimia el género Acanthocerus Mac Leay, 


1819, que daba 


el nombre a la tribu y, ser reemplazado éste por su sinónimo 


más antiguo, en este caso Ceratocanthus White, 1842, debe ser también cam- 
biado el nombre de la tribu Acanthocerini, proponiendo para la misma el de 
CERATOCANTHINI nom, nov. 

En numerosos trabajos, inclusive hechos por nosotros, se trata a esta agru- 
pación tribal con carácter de subfamilia (Acanthocerinae). Un estudio porme- 
vorizado de los caracteres de los géneros de Ceratocanthini, comparándolos con 
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Trogini y Glaresini, nos ha demostrado que no es posible mantener a Cerato- 
canthini como subfamilia aparte de Troginae y, sí integrando a ésta como tribu. 
Por consiguiente, adoptamos en este trabajo el temperamento expuesto pre- 
cedentemente, de incluirla dentro de Troginae y con carácter de igualdad 
tribal, tal como lo tienen Trogini y Glaresini. 

Una clave práctica para la determinación de los géneros americanos de 
Ceratocanthini, por creerla de utilidad damos a continuación. 


1. — Ojos no divididos totalmente por el canto ocular; borde clipeal 
semicircular o triangular, pero en este último caso el ángulo 
formado obtuso y la superficie dorsal del cuerpo nunca con 
puntos ocelados o semianulares; tarsos bien más largos que el 
ancho distal de la tibia en las patas medias y posteriores .... 2.— 

— Ojos totalmente divididos por el canto ocular; borde clipeal 
anteriormente convergente en ángulo recto o algo agudo y, la 
superficie dorsal del cuerpo con puntos ocelados y semianulares 
provistos de sedas; tarsos medios y posteriores reducidos, su 
largo aproximadamente como el ancho distal de la tibia res- 
pectiva............ Astaenomoechus Martínez y Pereira, 1959. 


2. — Cuerpo totalmente contráctil, tibias medias y posteriores folia- 
ceas, los respectivos tarsos en reposo replegados sobre la cara 
medial de la tibia; labio inserto en un proceso aquillado clipeal 
ventro-medial.......... Ceratocanthus White, 1842 (= Acan- 
thocerus Mac Leay, 1819, no Palissot de Beauvois, 1818; 
= Sphaeromorphus Germar, 1843). 


— Cuerpo imperfectamente contráctil; tibias medias y posteriores 
trigonas, los tarsos no replegados en reposo sobre la cara medial 
de las respectivas tibias, labro situado sobre el borde ventral 
clípeo o, a lo sumo, en una pequeña quillita........ 

Cloeotus Germar, 1843 (= Acanthocerus Germar, 1843, 1 no , Mac 
Leay, 1819, Partim). 


Creemos con esto, haber dejado aclarado el sentido genérico de los 
componentes de esta interesantisima tribu de Troginae en las regiones Neo- 
tropical y Neartica. 

Para finalizar agradecemos al entomólogo Sr. A. A. Pirán del Instituto de 
Patología Vegetal del I.N.T.A. el habernos informado de la homonimia de 
Acanthocerus y a los señores entomólogo don Manuel J. Viana y don Reynaldo 
Abas, Jefe y Bibliotecario, respectivamente, de la División Entomología del 
Museo Argentino de Ciencias Naturales “Bernardino Rivadavia”, de Buenos 
Aires, por las facilidades de consulta y procura bibliográfica. 
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HEMIPTERA NEOTROPICA. XI 


por Aucusto A. PrráN 1 


SUMMARY: Hemiptera Neotropica. IX. 


I. Contribution to the knowledge of some Pentatomidae and Coreidae ol 
Uruguay, Brasil and Venezuela, with the description of two new species: Olbia 
venezolana sp. n. from Venezuela, and Cyrtocoris paraensis sp. n. from. northem 
Brasil are described. New records: Brasil: Acrosternum abnormis, Adoxoplatys 
gallardoi, Antiteuchus sepulchralis, Euschistus imitator, Glyphepomis setigera, 
Mayrinia barttleti, Mecocephala rubripes, Odmalea quadripunctula, Pharypia ge- 
nerosa, Supputius subtropicalis and Zimmerana vianai. Uruguay: Padaeus pseu- 
doscylax. Venezuela: Antiteuchus panamensis, Dinocoris rufitarsus, Loxa ortha- 
cantha and Nezara nitida (Pentatomidae) and Chariesterus moestus, Hypselonotus 
fulvus, Molchina hopei and Nematopus indus (Coreidae). The male Allotype of 
the following species of the family Pentatomidae are designed: Cradia ansata, 
Euschistus imitator, Loxa orthacantha, Mecocephala rubripes, Padaeus pseudosculax 
and Pharypia generosa. The presence of Anhanga modesta and Dryptocephala 
spinosa is confirmed in Brasil. The species Nezara abnormis Berg is transferred to 
the genus Acrosternum. 


2. A family not yet recorded in the fauna of Uruguay. 


Saldula brasiliensis Drake and Carvalho is recorded in Uruguay. This is the 
first record of the family Saldidae in Uruguay. 


1) Contribución al conocimiento de algunos Pentatomidae y Coreidae de Uruguay, 
Brasil y Venezuela, con la descripción de dos especies nuevas. 


PENTATOMIDAE 


Acrosternum abnormis (Berg, 1892) 


Nezara abnormis Berg, An. Soc. Cient. Arg., 33: 7-8, 4. 


Especie creada por Berg sobre un ejemplar de Buenos Aires. En 1966 
la citamos por primera vez para el Uruguay. Un ejemplar macho encontrado 
en Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil, en rı-1967 por el Dr. C. M. de Biezanko, 
en mi colección, permite incorporar la especie a la fauna del Brasil. Conside- 
10 que el desarrollo que en esta especie presenta la espina de la base del 
abdomen justifica que sea pasada al género Acrosternum Fieber, 1861. 


1 Investigador del Instituto de Patología Vegetal I.N. TA, 





Rev. Soc. Ent. Arc., Tomo XXX (1-4), pp. 17-25, Bs. As. 15 de febrero de 1968 
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Adoxoplatys gallardoi Kormilev, 1951. 


Rev. Soc. Ent. Arg., 15; 93-94, fig. 13, 2. 


Descrita de Misiones (Argentina). Una hembra de Parque Nacional de 
Itatiaia, Rio de Janeiro, del 27-x-1964, leg. P. R. San Martín y M. A. Monné, 
en mi colección. Primera cita para el Brasil, 


Anhanga modesta Distant, 1887. 
C. R. Soc. Ent. Belge, 31, p. LX. 


Este género y especie fueron descritos por Distant sobre materiales pro- 
cedentes de Río Grande, sin otra indicación. Dos ejemplares que me fueron 
cedidos gentilmente por el Dr. C. M. de Biezanko, de Pelotas (Brasil), perte- 
necen a esta especie. Un macho, Pelotas, 1v-1963, leg. E. P. Gómez, y una 
hembra, Pelotas, 20-v-1963, leg. A. S. Ribeiro. Podemos confirmar entonces 
que la cita de Distant se refiere a Río Grande do Sul. 


Antiteuchus panamensis Ruckes, 1959. 


Amer. Mus. Nov., 1930: 4-6. 


Descrita de Panamá. Un ejemplar hembra, procedente de Cumaná, vır-1964, 
Estado de Sucre, Venezuela, recolectado por el Dr. R. A. Ronderos, en mi colec- 
ción, permite incorporar esta especie a la fauna de Venezuela. 


Antiteuchus sepulchralis (Fabr., 1803). 
Syst. Rhyng., 152. 


Un ejemplar procedente de Rio de Janeiro, хи-1959, leg. A. Martinez, 
en mi colección. Primera cita para el Brasil. 


Cradia ansata Bergroth, 1918. 


Ann. Mus. Hung., 16: 803-304, 9. 


Género y especie descritos sobre un solo eiemplar hembra, que se con- 
serva en el Museo Nacional de Hungría, en Rudavest. Dos machos, en mi 
colección, procedentes de Parcue Nacional de Ttatiaia. Fstado de Rio de 
Taneiro, Brasil, 26-х-1964, leg. P. R. San Martin v M. A. Monné. El eiemnlar 
tino procede de Itaituba, sobre el rio Tanaios, Estado de Pará. Uno de estos 
ejemplares lo establecemos como alotipo de la especie (m, fig. A). 


Cyrtocoris paraensis sp. nov. 


Parecida a C. andicola Horvath. Cabeza: jugas anchas. con el borde ante- 
rior casi recto, encerrando casi completamtente el clípeo, pero sin tocarse 
adelante, surcos que separan a las jugas del clípeo combados, a modo de 
paréntesis, bordes laterales de las jugas ampliamente curvados. Superficie 
rugosa. Ojos pequeños, en forma de sector de círculo con una abertura avro- 
ximada de 60%, de color castaño oscuro, superficie reticulada. Ocelos grandes. 
castaño muy oscuro, ubicados detrás de una línea recta imaginaria, tirada 
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detrás de los bordes posteriores de los ojos y dentro de la concavidad cefálica 
del proncte. Antenas: en estado de reposo situadas a lo largo del borde 
anterior del prosterno y en la excavación pro metasternal; los antenitos casi 
iguales en largo, clavados, de color castaño muy oscuro con una suave y 
corta pilosidad. Rostro: llega al borde posterior de las coxas medianas. Pronoto: 
tan ancho como el abdomen, anteriormente inclinado 60%, más o menos, ángu- 
los humerales muy anchos y fuertemente dentados con cuatro dientes agudos 
hacia adelar«e. Borde anterior, detrás de la cabeza, ampliamente convexo y 
detrás de los ojos brevemente convexo, inmediatamente hacia afuera dos fuertes 
espinas, de las cuales la interna, que es mas pequeña que la externa es casi 
paralela al borde externo de los ojos. Inmediatamente de la espina externa que 
os casi cónica, hay una amplia concavidad. Bordes laterales levemente inclina- 
dos, borde posterior medianamente convexo. Superficie fuertemente rugosa, con 
"ma visible elevación hacia el borde posterior; color castaño con máculas irregu- 
lares de negro brea. Escudete: amplio, sobrepasa el largo del abdomen, bordes 
laterales ampliamente curvados, semicirculares; borde posterior ampliamente 
curvado. Giba de la base, notable, con el borde superior elevándose 35°, 
más o menos y con el ápice angulado, en forma de pico, este pico no 
sobresale de la base; borde posterior ampliamente concavo: superficie fuer- 
lemente rugosa, castaño, con máculas dispersas de negro brea; borde suverior 
de la giba, en su mitad posterior con una notable línea de negro brea. 
Abdomen: los segmentos 3 a 5 sobresalen notablemente y sus bordes pre- 
sentan lóbulos bidentados, orientados hacia afuera: el 6% segmento está 
colocado casi en plano vertical. Superficie inferior del abdomen castaño claro 
con una pequeña mácula redondeada en el centro de cada urosternito. Placa 
genital semicircular con unos pocos pelos, cortos, truncados, separados en el 
borde. Patas: castaño claro, con puntos y pequeñas möculəs negras; fémures 
inermes y tibias con un tubérculo externo, triangular ubicado a 2/3 de 
su ápice. 

Hororiro: 4, Boa Vista, Pará, Brasil, 17/18-1x-1964. leg. M. A. Monné, 
en mi colección. 


Dinocoris rufitarsus Ruckes, 1959. 
Amer. Mus. Nov., 1918: 4-5. 
Descrita de Panamá y citada luego por el mismo antor vara Honduras, 


tin ejemplar hembra recolectado por P. R. San Martin, en Estado Bolivar, 
Venezuela, el 14-1v-1957, en mi colección. Primera cita para Venezuela. 


Dryptocephala spinosa Mayr, 1864. 
Verh. Zool. - Bot. Gesell, Wien, 14: 41, pl. 1, f. 5, 9. 


Descrita sobre un ejemplar hembra, procedente de Brasil, sin localidad 
determinada. En la colección del Museo de La Plata hav un eiemplar hembra. 
procedente de Ponta Grossa, Minas Geraes, del 2-1x-1946 (ex coll. Bose.) 


Fuschistus imitator Berg, 1878. 
An. Soc. Cient. Arg., 5: 45-46, 9. 
Un macho de Pelotas, Rio Grande do Sul, rv-1967, leg. Lucia M. de 


Biezanko, en mi colección. Este ejemplar (r, fig. F...) lo establecemos coma 
alotipo macho, además nos permite incorporar la especie a la fauna del Brasil. 











xa”. 
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I: Segmentos terminales de las siguientes especies: A. Pharypia generosa, alotipo 6 : B. ОПла 
venezolana sp. nov., holotipo &; C. Loxa orthacantha, alotipo; D. Cyrtocoris paraensis 
sp. nov., holotipo 9; E. Padaeus pseudoscylax, alotipo 2; F. Mecocephala rubripes, 
alotipo 4: G. Euschistus imitator, alotipo ¿. 
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Glyphepomis setigera Kormilev y Pirán, 1952, 


Rev. Soc. Ent. Arg., 15: 304-6, figs. 2, 4. 


Un macho de Pelotas, Río Grande do Sul, Brasil, 19 Dez. 1956, otro 
5-и-1959, leg. C. M. de Piezanko, en mi colección. Primera cita de la 
especie y el género para la entomofauna del Brasil, 


Loxa orthacantha Horváth, 1925. 


Ann. Mus. Nat. Hung., 22: 317-18, tab. 5, f. 4. 


Un ejemplar de Campamento Cecilia Magdalena, río Caura, Estado Bo- 
lívar, Venezuela, 1v-1957, leg. P. R. San Martín, en mi colección. Este ejemplar, 
que es macho, lo establecemos alotipo de la especie (1, fig. c). Primera cita 
para Venezuela. 

Mayrinia bartletti (Distant, 1911). 


Ann. Mag. Nat. Hist. London (8) 7: 249-50. 


Una hembra recolectada en Parque Nacional de Itatiaia, Río de Janeiro, 
del 28-x-1964, por P. R. San Martin y M. A. Monné, en mi colección. Creada 
sobre un ejemplar procedente de Guayana Inglesa. Primera cita para Brasil. 


Mecocephala rubripes Berg, 1894, 


An. Mus. Montevideo, 1: 18, 9. 


ҝә Un macho recolectado en Pelotas, Río Grande do Sul, el 12 de abril de 1957, 
por C. M. de Biezanko, en mi colección. Primera cita para la fauna del Brasil. 
Este ejemplar se designa alotipo de la especie (1, fig. c). 


Nezara nitida (Westwood, 1837). 


in Hope, Cat. Hem., 1; 33. 


Un ejemplar de Estado Bolívar, 14-1v-1957, leg. P. R. San Martín, en mi 
colección. Primera cita para la fauna de Venezuela. 


Odmalea quadripunctula Bergroth, 1914, 


Ann. Soc. Ent. France, 83: 437-38. 


Creada sobre un ejemplar procedente de Guayana Francesa. Un ejemplar, 
en mi colección, de Faz [enda] Japuhyba, Angra dos Reis, Río de Janeiro, 
u-1951, leg. E. Rabello. Primera cita del género y especie para el Brasil. 


Olbia venezolana sp. nov. 


Próxima a O. elegans (Herrich - Scháffer). Largo total del cuerpo: 17 mm. 
Ancho, a la altura de los procesos pronotales: 17 mm, 


Cabeza: declive, triangular. Las jugas anchas, se juntan delante del clípeo, 
cóncavas y con surcos transversales. Apices curvados hacia adentro y ligera- 
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mente cóncavos hacia la mitad. Ojos grandes y globosos, pero no sobresalientes. 
Ocelos ubicados entre los ojos y la distancia que los separa es el doble que 
la distancia entre los ocelos y los ojos, separados de los ojos por un profundo 
surco. 


Antenas: antenitos cilíndricos, gradualmente de menor diámetro del 1 al m 
(Antena izquierda: faltan antenitos rı al гус̧ antenas derecha falta antenito rv), 
suavemente pilosos. Antenito basal grueso, sobrepasa el largo de las jugas; 
antenito m es 1 12 veces el largo del 1; antenito m el doble del 1. 


Pronoto: declive hacia adelante en sus dos tercios anteriores y hacia atrás 
en su tercio posterior. El declive hacia adelante es más pronunciado que hacia 
atrás. Bordes antero-laterales ampliamente cóncavos. Borde cefálico suavemente 
convexo, con otras dos ligeras convexidades posteriores a los ojos. Angulos 
antero-lateral con un pequeño diente romo. Procesos pronotales amplios, de 
caracteres notables, dirigidos hacia adelante y hacia arriba, cónicos, con el 
ápice truncado. borde anterior de los procesos con surcos perpendiculares y 
borae posterior con otros surcos, de los que, los tres apicales son muy notables. 
borae posterior ligeramente convexo y ángulos postero-laterales en ángulo poco 
notable, muy parecido al de O. elegans (H. Sch.). Superticie dorsal con punc- 
turado grueso, más disperso hacia la parte anterior, presentando un pronunciado 
surco, paralelo al borde cefálico. 


Escudete: grande, triangular, con la parte posterior alargada y aguzada; 
dorsalmente, con puncturado grueso, más disperso hacia la parte anterior. 


Elitros: borde lateral permitiendo ver el conexivo; borde posterior semicir- 
cular, Angulo postero-lateral a la misma altura del ápice del escudete. Super- 
hcie con intenso puncturado, fino y uniforme. Nervaduras sobresalientes. El 
trenum sobrepasa apenas el ángulo de inflexión del escudete. Membrana un 
poco más larga que el abdomen, con nervaduras regulares y paralelas, 


Abdomen: ligeramente convexo, presentando una notable carena longitu- 
dinal. Las incisuras de los urosternitos en sus ángulos posteriores externos pre- 
sentan un diente, que es visible mirando la especie dorsalmente. Estigmas 
respiratorios de los urosternitos, pequeños, circulares y con un ligero reborde. 
Cada uno de los urosternitos presenta un pequeño surco transversal a ambos 
lados y posterior a los estigmas respiratorios. 


Colores: cabeza, pronoto y escudete brillantes. Cabeza y parte anterior del 
pronoto amarillento; parte posterior del pronoto verdosa; procesos pronotales 
castaño oscuro. Antenas rojizas. Fémur anterior amarillento (faltan las tibias). 
Escudete con la parte anterior y una prolongación triangular hacia el ápice, 
amarillenta, resto del ápice verdoso. Elitros castaño oscuro con las nervaduras 
y borde posterior anaranjados. Membrana castaño oscuro cobrizo, brillante. 
Borde externo del conexivo castaño oscuro. Meso y metasterno verde pálido, 
con suave puncturado. Faz ventral del abdomen amarillo pajizo. Incisuras de 
los urosternitos, castaño oscuro. Reborde de los estigmas respiratorios, lúteo. 
borde posterior del último segmento castaño oscuro. Segmento genital amarillo 


pajizo. 
НоготтРо: é, Campamento Cecilia Magdalena, rio Caura, Estado Bolívar, 


Venezuela, 1v-1957, leg. P. R. San Martin, en mi colección (1, fig. B). 


Agradezco muy sinceramente al señor Pablo R. San Martin el obsequio del 
ejemplar que me sirvió para esta descripción. 
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Padaeus pseudoscylax Bergroth, 1891. 
Revue d'Entom., 10: 225. 


El género y la especie fueron descritos por Bergroth sobre un ejemplar 
procedente de Minas Geraes, Brasil. Tres ejemplares recolectados en el De- 
partamento Artigas, de la República Oriental del Uruguay, el 17-11-1955, 
permiten incorporar al género y la especie a la fauna del Uruguay. Una hembra 
y un macho (1, fig. p), al que establecemos como alotipo de la especie en, 
mi colección, y una hembra en la colección de la Cátedra en Entomología de 
la Facultad de Humanidades y Ciencias, de Montevideo ja cuyo titular, Prof. 
C. S. Carbonell, agradezco la gentileza de facilitarme los ejemplares. 


Pharypia generosa Stal, 1864. 
Ann. Soc. Ent. France (4), 4: 53, 9. 
Un ejemplar macho de Sao Paulo, Selesópolis, Boracea, 24/30 Jan. 1952, 
L. T. F., leg. Carrera-Vanzolini-Oiticica-Pearson, en mi colección. Primera cita 


para la faura del Brasil. A este ejemplar lo establecemos como alotipo de la 
especie (1, fig. A). 


Supputius subtropicalis Pirán, 1956. 
Com, Zool. Mus. Hist. Nat. Mont., 4 (74): 2-4, 1 lam. 
Un ejemplar 2 recolectado por el Ing. Agr. C. S. Carbonell, en Cerro 


Javao, Municipio de Quarai, Río Grande do Sul, en mi colección. Conocida 
de la Argentina, Uruguay y Paraguay, es ésta la primera cita para el Brasil. 


Sympiezorhynchus tristis Spinola, 1837. 
Essai Hist. Hem.: 286. 
Una hembra de Pelotas, Rio Grande do Sul, recolectada en rv-1959, leg. 
V. S. Cano, en mi colección, obsequiada por el Dr. C. M. de Biezanko. El 


género y la especie fueron creados por Spinola, de Brasil, sin especificar 
localidad. 


Zimmerana vianai (Kormilev, 1956). 


Acta Scient. San Miguel, 4: 3-4. 
1 
Un ejemplar de Pelotas, Río Grande do Sul, leg. C. M. de Biezanko, en mi 
colección. Primera cita para la fauna del Brasil. 


COREIDAE 


Chariesterus moestus Burmeister, 1835. 


Handb. Entom., 2: 317. 


1 
Un ejemplar de Miraflores, Estado de Sucre, Venezuela, vi-1964, leg. 
R. A. Ronderos, en mi colección. Primera cita para Venezuela. 
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Hypselonotus fulvus (De Geer, 1773). 
Mem. Ins., 3: 341, pl. 34, f. 22. 


Un ejemplar de Caripito, Estado de Sucre, Venezuela, vr-1964, leg. R. A. 
Ronderos, en mi colección. Primera cita para Venezuela. 


Molchina hopei Stal, 1867. 
Oefv. Vet. Ak. Forh., 24: 538. 


Un ejemplar de Campamento Cecilia Magdalena, rio Caura, Estado Boli- 
var, Venezuela, de vr-1957, leg. P. R. San Martín, en mi colección. Primera 
cita para la fauna de Venezuela, 


Nematopus indus (Linneo, 1758). 


Syst. Nat. (ed. x), 1: 447. 


Un ejemplar de San Bonifacio, Estado Sucre, Venezuela, ут-1964, leg. 
R. A. Ronderos, en mi colección. Primera cita para la fauna de Venezuela, 


2) Una familia no citada para la fauna de la República Oriental del Uruguay. 


Varios ejemplares recolectados en Sepulturas, Picada del Negro Muerto, a 
erillas del rio Cuareim, Departamento Artigas, el 16-yır-1957, pertenecen a 
Saldula brasiliensis Drake y Carvalho, 1948. Los ejemplares, que fueron reco- 
“idos por el Ing. Agr. Carlos S. Carbonell, se conservan, parte en la Cátedra 
de Entomología de la Facultad de Humanidades y Ciencias, de Montevideo, y 
parte, en mi colección particular (Preparado Nº 36). 

Esta determinación permite incorporar a la fauna del Uruguay, no sólo 
Ja especie y el género, sino también la familia Saldidae. 


COMENTARIO BIBLIOGRAFICO 


“The Pyrgomorphidae of South America (Orth. Acridoidea)” by D. Keith Mc E. Kevan, 
Trans. Amer. Ent. Soc., 1966, 92: 557-584, Filadelfia. 


El autor de este trabajo, investigador dedicado a Ortópteros en la Universidad de 
McGill de Quebec, Canadá, es considerado como uno de los maestros en su ciencia y 
sus publicaciones han aclarado una serie de problemas difíciles de la sistemática del orden. 
Una de las fan.ilias menos conocidas y cuyos géneros han estado confundidos en otras 
familias le ha merecido preferencia, y en uno de sus trabajos estudia la presencia de 
esa familia, PYRGOMORPHIDAE, en la América del Sur. Sus estudiosos del pasado 
fueron Bolívar, Scudder, Rehn y Hebard. En cuanto a la presencia de pirgomorfidos en 
la Argentina, es necesario confesar que aún no los hemos encontrado. Las menciones de 
Bruner (1900) fueron negadas por autores posteriores, puesto que para él los géneros 
Ommexecha, Spathalium, Graea y Ossa pertenecían a esta familia, que consideraba como 
subfamilia de Acrididae. Hoy se acepta como familia independiente, con notables carac- 
teres diferenciales, algunos en su epifalo, que posee unas curiosas formaciones laterales 
que no aparecen en ningún otro grupo, muy uniformes en todos sus géneros. Su área 
es tropical y subtropical, con una gran cantidad de géneros. No se le encuentra afinidades 
con otras familias, aunque tiene algunos caracteres de Ommexechidae (surco fastigial, 
etc.). Si descontamos el trabajo de Rehn (1953), la bibliografía no registra más que 
los de McE. Kevan sobre pirgomorfidos sudamericanos. De acuerdo con el trabajo que 
comentamos, que es históricamente completo, no hay más que cuatro especies de la familia 
en la América del Sur y de cada una de ellas su autor da notas exhaustivas. Hay muchas 
smonimias de géneros y de especies. Se han encontrado hasta ahora en el norte de la 
América del Sur, es decir en Brasil, Venezuela, Colombia, Ecuador y Guayanas. Una de 
las especies, Minorissa pustulata Walker, fue llamada Phymaptera jucunda por Bolivar, 
Mestraoides javana por Willemse y con otros nombres. Se conocen ejemplares de Vene- 
zuela y Colombia. Otra especie, muy bien studiada por McE. Kevan| es Deraspiella 
volxemi (Bolívar), que a pesar de haber sido descrita en 1884, aún el macho no se 
conoce. Solo hay dos hembras, el holotipo y otra que fue cazada en Annapolis, Brasil. 
La tercera especie es Omura congrua Walker, que Stal volvió a describir como Proto- 
machus depressus, ambos sobre materiales del Perú. La subespecie de Bruner, Omura 
congrua brunneri, fue sinonimizada por Rehn. La especie está citada de varias zonas del 
Brasil y la que describió Stal es del Perú, mientras la subespecie de Bruner es de las 
Guayanas. Copioso material en diversos museos, totalmente examinado por McE. Kevan, 
que da detalles de todos los ejemplares vistos. (Colombia, Venezuela, Guayanas, Ecuador) 
Se carece de datos sobre su biología. La bibliografía sobre esta especie es abundante. 

La cuarta especie, Algete brunneri (Bolívar), descrita sobre una hembra de Per- 
nambuco, de la cual hay también pocos ejemplares, sin indicaciones de ninguna clase. 
Como puede verse por la publicación de McE. Kevan, los pirgomórfidos de la América 
del Sur son solo conocidos por su sistemática, pero que faltan otras observaciones para 
completar su conocimiento. El Instituto de Patología Vegetal del INTA posee una pareja 
en su colección, procedente de Pará, Brasil, que se dará a conocer oportunamente, de 
Omura congrua. — Dr. José Liebermann. 


LISTA ALFABETICA PRELIMINAR DE LAS TUCURAS DE LA TRIBU 
DICHROPLINI DE LA REGION NEOTROPICAL (ORTH. ACRIDIDAE) 


por JOSÉ LIEBERMANN 1 


SUMMARY: “Preliminar list of neotropical Grasshoppers of the tribe Dichroplini 
(Orth. Acrididae). 


In this publication the author gives a systematic and zoogeographic alfabe- 
tical list of the neotropical Grasshoppers of the tribe Dichroplini erected by 
him some years ago. The list includes 19 genera, 91 species and two subspecies. 
Among them are species considered as dangerous plagues in certain South 
American countries, 


Género Apacris Hebard 
1931, Konowia, x (4): 275. 


Apacris aberrrans (Giglio Tos) 
1894, Boll. Mus, Anat. Zool, Comp. Torino, 1x (184): 29, hembra solamente, 
Paraguay, (Paradichroplus). 


Apacris steinbachi (Bruner) 
1913, Ann. Carn. Mus., vm (3-4): 502-503, Paraguay (Paradichroplus). 


Apacris subaquaticus (Bruner) * 
1913, Id.: 502-503, macho solamente, Bolivia (Paradichroplus). 
1943, Liebermann, J., Rev. Soc. Ent. Arg., xu: 142, Argentina, Formosa. Un 
macho en la colección del Museo de Historia Natural de Viena (Reimoser). 


Género Chibchacris Hebard 
1923, Trans. Amer, Ent. Soc., xLix: 286. 


Chibchacris carrikeri R. Roberts 
1937, Proc. Acad. Nat. Sci. Philad., 89: 362-363, pls. 13-14, Venezuela. 


Chibchacris casenare Hebard 
1923, Id.,: 287-289, Colombia. 


Chibchacris digitifera Hebard 
1923, Id.,: 286-287, Venezuela, Colombia. 


1 Doctor en ciencias naturales, Instituto de Patología Vegetal, INTA, Trabajo realizado 
con la beca de INTA en los Estados Unidos, 1962, Véase la Memoria correspondiente. 


° Especies de la fauna argentina. 


| Rev. Soc. Ent. Arc., Tomo ХХХ (1-4), pp. 27-36, Bs. As. 15 de febrero de 1968 
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detrás de los bordes posteriores de los ojos y dentro de la concavidad cefálica 
del pronote. Antenas: en estado de reposo situadas a lo largo del borde 
anterior del prosterno y en la excavación pro metasternal; los antenitos casi 
iguales en largo, clavados, de color castaño muy oscuro con una suave y 
corta pilosidad. Rostro: llega al borde posterior de las coxas medianas. Pronoto: 
tan ancho como el abdomen, anteriormente inclinado 60°, más o menos, ángu- 
los humerales muy anchos y fuertemente dentados con cuatro dientes agudos 
hacia adelare. Borde anterior, detrás de la cabeza, ampliamente convexo y 
detrás de los ojos brevemente convexo, inmediatamente hacia afuera dos fuertes 
espinas, de las cuales la interna, que es mas pequeña due la externa es casi 
paralela al borde externo de los ojos. Inmediatamente de la espina externa que 
cs casi cónica, hay una amplia concavidad. Bordes laterales levemente inclina- 
dos, borde posterior medianamente convexo. Superficie fuertemente rugosa, con 
“ma visible elevación hacia el borde posterior; color castaño con máculas irregu- 
lares de negro brea. Escudete: amplio, sobrepasa el largo del abdomen, bordes 
laterales ampliamente curvados, semicirculares; borde posterior ampliamente 
curvado. Giba de la base, notable, con el borde superior elevándose 35°, 
más o menos y con el ápice angulado, en forma de pico, este pico ne 
sobresale de la base; borde posterior ampliamente concavo: superficie fuer- 
lemente rugosa, castaño, con máculas dispersas de negro brea; borde sunerior 
de la giba, en su mitad posterior con una notable línea de negro brea. 
Abdomen: los segmentos 3 a 5 sobresalen notablemente y sus bordes pre- 
sentan lóbulos bidentados, orientados hacia afuera: el 6% segmento está 
colocado casi en plano vertical. Superficie inferior del abdomen castaño claro 
con una pequeña mácula redondeada en el centro de cada urosternito. Placa 
genital semicircular con unos pocos pelos, cortos, truncados, separados en el 
borde. Patas: castaño claro, con puntos y pequeñas méculos negras; fémures 
inermes y tibias con un tubérculo externo, triangular ubicado a 2/3 de 
su ápice. 

Hororrro: 4, Boa Vista, Pará, Brasil, 17/18-rx-1964, leg. M. A. Monné, 
em mi colección. 


Dinocoris rufitarsus Ruckes, 1959. 
Amer. Mus. Nov., 1918: 4-5. 


Descrita de Panamá y citada luego por el mismo autor para Honduras. 
Un ejemplar hembra recolectado por P. R. San Martin, en Estado Bolívar, 
Venezuela, el 14-1v-1957, en mi colección. Primera cita para Venezuela. 


Dryptocephala spinosa Mayr, 1864. 
Verh. Zool. - Bot. Gesell, Wien, 14: 41, pl. 1, f. 5, 9. 


Descrita sobre un ejemplar hembra, procedente de Brasil, sin localidad 
determinada. En la colección del Museo de La Plata hav un eiemplar hembra. 
procedente de Ponta Grossa, Minas Geraes, del 9-rx-1946 (ex coll. Bosa.) 


Fuschistus imitator Berg, 1878. 
An. Soc. Cient. Arg., 5: 45-46, 9. 
Un macho de Pelotas, Río Grande do Sul, ту-1967, leg. Lucía M. de 


Riezanko, en mi colección. Este ejemplar (r, fig. r...) lo establecemos coma 
alotipo macho, además nos permite incorporar la especie a la fauna del Brasil. 





imm 


I: Segmentos terminales de las siguientes especies: A. Pharypia generosa, alotipo é; B. Olivia 
venezolana sp. nov., holotipo 3; C. Loxa orthacantha, alotipo; D. Cyrtocoris paraensis 
sp. nov., holotipo 2; E. Padaeus pseudoscylax, alotipo 2; F. Mecocephala rubripes, 
alotipo 4; G. Euschistus imitator, alotipo 2 . 
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Glyphepomis setigera Kormilev y Pirán, 1952. 


Rev. Soc. Ent. Arg., 15: 304-6, figs. 2, 4. 


Un macho de Pelotas, Río Grande do Sul, Brasil, 19 Dez. 1956, otro 
5-и-1959, leg. C. M. de Piezanko, en mi colección. Primera cita de la 
especie y el género para la entomofauna del Brasil. 


Loxa orthacantha Horváth, 1925. 


Ann. Mus. Nat. Hung., 22: 317-18, tab. 5, f. 4. 


Un ejemplar de Campamento Cecilia Magdalena, río Caura, Estado Bo- 
lívar, Venezuela, 1v-1957, leg. P. R. San Martín, en mi colección. Este ejemplar, 
que es macho, lo establecemos alotipo de la especie (1, fig. c). Primera cita 
para Venezuela. 

Mayrinia bartletti (Distant, 1911). 
Ann. Mag. Nat. Hist. London (8) 7: 249-50. 


Una hembra recolectada en Parque Nacional de Itatiaia, Río de Janeiro, 
del 28-x-1964, por P. R. San Martin y M. A. Monné, en mi colección. Creada 
sobre un ejemplar procedente de Guayana Inglesa. Primera cita para Brasil. 


Mecocephala rubripes Berg, 1894. 


An. Mus. Montevideo, 1: 18, $. 


"7 Un macho recolectado en Pelotas, Rio Grande do Sul, el 12 de abril de 1957, 
por C. M. de Biezanko, en mi colección. Primera cita para la fauna del Brasil. 
Este ejemplar se designa alotipo de la especie (1, fig. c). 


Nezara nitida (Westwood, 1837). 
in Hope, Cat. Hem., 1; 33. 


Un ejemplar de Estado Bolivar, 14-1v-1957, leg. P. R. San Martin, en mi 
coleccién. Primera cita para la fauna de Venezuela. 
Odmalea quadripunctula Bergroth, 1914. 


Ann. Soc. Ent. France, 83: 437-38. 


Creada sobre un ejemplar procedente de Guayana Francesa. Un ejemplar, 
en mi colección, de Faz [enda] Japuhyba, Angra dos Reis, Rio de Janeiro, 
u-1951, leg. E. Rabello. Primera cita del género y especie para el Brasil. 


Olbia venezolana sp. nov. 


Próxima a O. elegans (Herrich - Schaffer). Largo total del cuerpo: 17 mm. 
Ancho, a la altura de los procesos pronotales: 17 mm, 


Cabeza: declive, triangular. Las jugas anchas, se juntan delante del clípeo, 
cóncavas y con surcos transversales. Apices curvados hacia adentro y ligera- 
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mente cóncavos hacia la mitad. Ojos grandes y globosos, pero no sobresalientes. 
Ocelos ubicados entre los ojos y la distancia que los separa es el doble que 
la distancia entre los ocelos y los ojos, separados de los ojos por un profundo 
surco. 


Antenas: antenitos cilíndricos, gradualmente de menor diámetro del 1 al m 
(Antena izquierda: faltan antenitos rı al rv: antenas derecha falta antenito rv), 
suavemente pilosos. Antenito basal grueso, sobrepasa el largo de las jugas; 
antenito rı es 1 12 veces el largo del 1; antenito m el doble del r. 


Pronoto: declive hacia adelante en sus dos tercios anteriores y hacia atrás 
en su tercio posterior. El declive hacia adelante es más pronunciado que hacia 
atrás. bordes antero-laterales ampliamente cóncavos. Borde cetálico suavemente 
convexo, con otras dos ligeras convexidades posteriores a los ojos. Angulos 
antero-lateral con un pequeño diente romo. Procesos pronotales amplios, de 
caracteres notables, dirigidos hacia adelante y hacia arriba, cónicos, con el 
ápice truncado. Borde anterior de los procesos con surcos perpendiculares y 
borae posterior con otros surcos, de los que, los tres apicales son muy notables. 
borae posterior ligeramente convexo y ángulos postero-laterales en ángulo poco 
notable, muy pareciao al de O. elegans (H. Sch.). Superticie dorsal con punc- 
turado grueso, más disperso hacia la parte anterior, presentando un pronunciado 
surco, paralelo al borde cefálico. 


Escudete: grande, triangular, con la parte posterior alargada y aguzada; 
dorsalmente, con puncturado grueso, más disperso hacia la parte anterior. 


Elitros: borde lateral permitiendo ver el conexivo; borde posterior semicir- 
cular. Angulo postero-lateral a la misma altura del ápice del escudete. Super- 
İlcie con intenso puncturado, fino y uniforme. Nervaduras sobresalientes. El 
trenum sobrepasa apenas el ángulo de inflexión del escudete. Membrana un 
poco más larga que el abdomen, con nervaduras regulares y paralelas. 


Abdomen: ligeramente convexo, presentando una notable carena longitu- 
dinal. Las incisuras de los urosternitos en sus ángulos posteriores externos pre- 
sentan un diente, que es visible mirando la especie dorsalmente. Estigmas 
respiratorios de los urosternitos, pequeños, circulares y con un ligero reborde. 
Cada uno de los urosternitos presenta un pequeño surco transversal a ambos 
lados y posterior a los estigmas respiratorios. 


Colores: cabeza, pronoto y escudete brillantes. Cabeza y parte anterior del 
pronoto amarillento; parte posterior del pronoto verdosa; procesos pronotales 
castaño oscuro. Antenas rojizas. Fémur anterior amarillento (faltan las tibias). 
Escudete con la parte anterior y una prolongación triangular hacia el ápice, 
amarillenta, resto del ápice verdoso. Elitros castaño oscuro con las nervaduras 
y borde posterior anaranjados. Membrana castaño oscuro cobrizo, brillante. 
Borde externo del conexivo castaño oscuro. Meso y metasterno verde pálido, 
con suave puncturado. Faz ventral del abdomen amarillo pajizo. Incisuras de 
los urosternitos, castaño oscuro. Reborde de los estigmas respiratorios, lúteo. 
borde posterior del último segmento castaño oscuro. Segmento genital amarillo 
pajizo. 

НоготтРо: é, Campamento Cecilia Magdalena, rio Caura, Estado Bolívar, 
Venezuela, 1v-1957, leg. P. R. San Martin, en mi colección (r, fig. B). 


Agradezco muy sinceramente al señor Pablo R. San Martín el obsequio del 
ejemplar que me sirvió para esta descripción. 
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Padaeus pseudoscylax Bergroth, 1891. 
Revue d'Entom., 10: 225. 


El género y la especie fueron descritos por Bergroth sobre un ejemplar 
procedente de Minas Geraes, Brasil. Tres ejemplares recolectados en el De- 
partamento Artigas, de la República Oriental del Uruguay, el 17-11-1955, 
permiten incorporar al género y la especie a la fauna del Uruguay. Una hembra 
y un macho (1, fig. p), al que establecemos como alotipo de la especie en, 
mi colección, y una hembra en la colección de la Cátedra en Entomología de 
la Facultad de Humanidades y Ciencias, de Montevideo ,a cuyo titular, Prof. 
C. S. Carbonell, agradezco la gentileza de facilitarme los ejemplares. 


Pharypia generosa Stal, 1864, 
Ann. Soc. Ent. France (4), 4: 53, 9. 


Un ejemplar macho de Sao Paulo, Selesópolis, Boracea, 24/30 Jan. 1952, 
L. T. F., leg. Carrera-Vanzolini-Oiticica-Pearson, en mi colección. Primera cita 
para la faura del Brasil. A este ejemplar lo establecemos como alotipo de la 
especie (1, fig. A). 


Supputius subtropicalis Pirán, 1956. 


Com, Zool. Mus. Hist. Nat. Mont., 4 (74): 2-4, 1 lam. 


Un ejemplar 2 recolectado por el Ing. Agr. C. S. Carbonell, en Cerro 
Javao, Municipio de Quarai, Río Grande do Sul, en mi colección. Conocida 
de la Argentina, Uruguay y Paraguay, es ésta la primera cita para el Brasil. 


Sympiezorhynchus tristis Spinola, 1837. 
Essai Hist. Hem.: 286. 


Una hembra de Pelotas, Rio Grande do Sul, recolectada en rv-1959, leg. 
V. S. Cano, en mi colección, obsequiada por el Dr. C. M. de Biezanko. El 
género y la especie fueron creados por Spinola, de Brasil, sin especificar 
localidad. 


Zimmerana vianai (Kormilev, 1956). 


Acta Scient. San Miguel, 4: 3-4. 
1 
Un ejemplar de Pelotas, Río Grande do Sul, leg. С. M. de Biezanko, en mi 
colección. Primera cita para la fauna del Brasil. 


COREIDAE 


Chariesterus moestus Burmeister, 1835. 


Handb. Entom., 2: 317. 


Un ejemplar de Miraflores, Estado de Sucre, Venezuela, vı-1964, leg. 
R. A. Ronderos, en mi colección, Primera cita para Venezuela. 
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Hypselonotus fulvus (De Geer, 1773). 


Mem. Ins., 3: 341, pl. 34, f. 22, 


Un ejemplar de Caripito, Estado de Sucre, Venezuela, vi-1964, leg. R. A. 
Ronderos, en mi colección. Primera cita para Venezuela. 


Molchina hopei Stal, 1867. 


Oefv. Vet. Ak. Forh., 24: 538, 


Un ejemplar de Campamento Cecilia Magdalena, río Caura, Estado Bolí- 
var, Venezuela, de ут-1957, leg. P. R. San Martín, en mi colección. Primera 
cita para la fauna de Venezuela, 


Nematopus indus (Linneo, 1758). 
Syst. Nat. (ed. x), 1: 447. 


Un ejemplar de San Bonifacio, Estado Sucre, Venezuela, vi-1964, leg. 
R. A. Ronderos, en mi colección. Primera cita para la fauna de Venezuela. 


2) Una familia no citada para la fauna de la República Oriental del Uruguay. 


Varios ejemplares recolectados en Sepulturas, Picada del Negro Muerto, a 
orillas del rio Cuareim, Departamento Artigas, el 16-уи-1957, pertenecen a 
Saldula brasiliensis Drake y Carvalho, 1948. Los ejemplares, que fueron reco- 
gidos por el Ing. Agr. Carlos S. Carbonell, se conservan, parte en la Cátedra 
de Entomología de la Facultad de Humanidades y Ciencias, de Montevideo, y 
parte, en mi colección particular (Preparado Nº 36). 

Esta determinación permite incorporar a la fauna del Uruguay, no sólo 
la especie y el género, sino también la familia Saldidae. 


COMENTARIO BIBLIOGRAFICO 


“The Pyrgomorphidae of South America (Orth. Acridoidea)” by D. Keith Mc E. Kevan, 
Trans. Amer, Ent. Soc., 1966, 92: 557-584, Filadelfia. 


El autor de este trabajo, investigador dedicado a Ortópteros en la Universidad de 
McGill de Quebec, Canadá, es considerado como uno de los maestros en su ciencia y 
sus publicaciones han aclarado una serie de problemas difíciles de la sistemática del orden. 
Una de las familias menos conocidas y cuyos géneros han estado confundidos en otras 
familias le ha merecido preferencia, y en uno de sus trabajos estudia la presencia de 
esa familia, PYRGOMORPHIDAE, en la América del Sur. Sus estudiosos del pasado 
fueron Bolívar, Scudder, Rehn y Hebard. En cuanto a la presencia de pirgomorfidos en 
la Argentina, es necesario confesar que aún no los hemos encontrado. Las menciones de 
Bruner (1900) fueron negadas por autores posteriores, puesto que para él los géneros 
Ommexecha, Spathalium, Graea y Ossa pertenecían a esta familia, que consideraba como 
subfamilia de Acrididae. Hoy se acepta como familia independiente, con notables carac- 
teres diferenciales, algunos en su epifalo, que posee unas curiosas formaciones laterales 
gue no aparecen en ningún otro grupo, muy uniformes en todos sus géneros. Su área 
es tropical y subtropical, con una gran cantidad de géneros. No se le encuentra afinidades 
con otras familias, aunque tiene algunos caracteres de Ommexechidae (surco fastigial, 
etc.). Si descontamos el trabajo de Rehn (1953), la bibliografía no registra más que 
los de McE. Kevan sobre pirgomorfidos sudamericanos. De acuerdo con el trabajo que 
comentamos, que es históricamente completo, no hay más que cuatro especies de la familia 
en la América del Sur y de cada una de ellas su autor da notas exhaustivas. Hay muchas 
smonimias de géneros y de especies. Se han encontrado hasta ahora en el norte de la 
América del Sur, es decir en Brasil, Venezuela, Colombia, Ecuador y Guayanas. Una de 
las especies, Minorissa pustulata Walker, fue llamada Phymaptera jucunda por Bolívar, 
Mestraoides javana por Willemse y con otros nombres. Se conocen ejemplares de Vene- 
zuela y Colombia. Otra especie, muy bien studiada por McE. Kevan) es Deraspiella 
volxemi (Bolívar), que a pesar de haber sido descrita en 1884, aún el macho no se 
conoce. Solo hay dos hembras, el holotipo y otra que fue cazada en Annapolis, Brasil. 
La tercera especie es Omura congrua Walker, que Stal volvió a describir como Proto- 
machus depressus, ambos sobre materiales del Perú. La subespecie de Bruner, Omura 
congrua brunneri, fue sinonimizada por Rehn. La especie está citada de varias zonas del 
Brasil y la que describió Stal es del Perú, mientras la subespecie de Bruner es de las 
Guayanas. Copioso material en diversos museos, totalmente examinado por McE. Kevan, 
que da detalles de todos los ejemplares vistos. (Colombia, Venezuela, Guayanas, Ecuador) 
Se carece de datos sobre su biología. La bibliografía sobre esta especie es abundante. 

La cuarta especie, Algete brunneri (Bolívar), descrita sobre una hembra de Per- 
nambuco, de la cual hay también pocos ejemplares, sin indicaciones de ninguna clase. 
Como puede verse por la publicación de McE. Kevan, los pirgomórfidos de la América 
del Sur son solo conocidos por su sistemática, pero que faltan otras observaciones para 
completar su conocimiento. El Instituto de Patología Vegetal del INTA posee una pareja 
en su colección, procedente de Pará, Brasil, que se dará a conocer oportunamente, de 
Omura congrua. — Dr. José Liebermann. 


LISTA ALFABETICA PRELIMINAR DE LAS TUCURAS DE LA TRIBU 
DICHROPLINI DE LA REGION NEOTROPICAL (ORTH. ACRIDIDAE) 


por JOSÉ LIEBERMANN 1 


SUMMARY: “Preliminar list of neotropical Grasshoppers of the tribe Dichroplini 
(Orth. Acrididae). 


In this publication the author gives a systematic and zoogeographic alfabe- 
tical list of the neotropical Grasshoppers of the tribe Dichroplini erected by 
him some years ago. The list includes 19 genera, 91 species and two subspecies. 
Among them are species considered as dangerous plagues in certain South 
American countries. 


Género Apacris Hebard 
1931, Konowia, x (4): 275. 


Apacris aberrrans (Giglio Tos) 
1894, Boll. Mus, Anat. Zool, Comp. Torino, 1x (184): 29, hembra solamente, 
Paraguay, (Paradichroplus). 


Apacris steinbachi (Bruner) 
1913, Ann. Cam, Mus., viu (3-4): 502-503, Paraguay (Paradichroplus). 


Apacris subaquaticus (Bruner) * 
1913, Id.: 502-503, macho solamente, Bolivia (Paradichroplus). 
1943, Liebermann, J., Rev. Soc. Ent. Arg., xm: 142, Argentina, Formosa. Un 
macho en la colección del Museo de Historia Natural de Viena (Reimoser). 


Género Chibchacris Hebard 
1923, Trans. Amer, Ent. Soc., хтдх: 286. 


Chibchacris carrikeri R. Roberts 
1937, Proc. Acad. Nat. Sci. Philad., 89: 362-363, pls. 13-14, Venezuela. 


Chibchacris casenare Hebard 
1923, Id.,: 287-289, Colombia. 


Chibchacris digitifera Hebard 


1923, Id.,: 286-287, Venezuela, Colombia. 


1 Doctor en ciencias naturales, Instituto de Patología Vegetal, INTA, Trabajo realizado 
con la beca de INTA en los Estados Unidos, 1962. Véase la Memoria correspondiente. 
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Chibchacris furcata Hebard 
1923, Id.,: 286-287, Venezuela, Colombia. 


Género Chlorus Giglio Tos 
1898, Boll Mus. Zool. Anat. Comp. Torino, xm (311): 50, 


Chlorus bolivianus Bruner 
1913, Ann. Cam. Mus., vir (8-4): 498-499, Bolivia, 
1950, Liebermann, J., Rev. Bras. Biol., 10 (1): 186, Brasil. 


Chlorus borellii (Giglio Tos) 
1894, Boll. Mus. Zool, Anat. Comp. Torino, 1x (184): 27-28, Paraguay (Para- 
dichroplus ). 
1913, Bruner, L., Ann. Carn. Mus., vir (3-4): 497, 


Chlorus brunneus Bruner 
1911, Ann. Cam. Mus., vm (1): 137, hembra solamente. 
El alotipo, en Liebermann, in litt. sobre un macho topotipo. 


Chlorus vittatus Bruner 
1906, Proc. U. S. Nat. Mus., xxx: 690-691, hembra solamente, Paraguay. 
1947, Liebermann, J., Rev. Bras. Biol., 7 (3): 391, Brasil. 


Género Dichroplus Stal 
1873, Recensio Orthopterorum, 1; 78. 
1911, Bruner, L., Ann. Carn. Mus., упг (1); 180-134. 


Dichroplus alejomesai Liebermann * 
1967, Physis, xxvr (73): 497-502, Argentina, Neuquen. 
Cariología de la especie por Alejo Mesa, su descubridor. 


Dichroplus alejomesai 
1967, Carbonell, C. A. y R. A. Ronderos, Rev. Mus. La Plata (n. s.), x: 69-81, 
25 figs. 


Dichroplus amoenus Stal ° 
1878, Bihang. Svensk, Akad. Handl., v 8, Perú (Pezotettix). 
1913, Rehn, J. A. G., Proc. Acad. Nat. Sci. Philad., xv: 113, Argentina, Misiones. 
El autor supone que la cita de Bruner, 1900, de la especie para Córdoba, es 
errónea. 


Dichroplus bergii (Stal) ” 
1878. Id., 6 (Pezotettix), Argentina, Brasil. 
1894, Giglio Tos, Boll. Mus. Zool. Anat. Comp. Torino, 1x (184): 21, Dichroplus. 


Dichroplus bicolor Giglio Tos ” 

1894, Id.,: 21, Bolivia, Paraguay, Argentina. 

Bruner, en 1900, la menciona para Jujuy. Los tipos se encuentran en Torino. En 
la colección de la Academia de Ciencias de Filadelfia el autor pudo exami- 
nar ambos sexos, en paratipos etiquetados uno, “Buenos Aires” y el otro de 
“Río Apa, Paraguay”, Borelli coll. o sea de la serie original. Por haber 
sido conservados en alcohol, como la mayoría de los materiales colectados 
por Borelli, sus colores se han alterado y siendo la diagnosis en gran parte 
cromática, fue imposible reconocer la especie. En el macho el fastigio del 
vertex es de Dichroplus, pero en los cercos el ensanchamiento apical se 
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asemeja a Leiotettix. Hay ciertas semejanzas con D. bergii aunque G. Tos 
la compara con D. distinguendus. Hasta no tener más datos de los tipos 
la consideramos como especie crítica. 


Dichroplus brasiliensis Bruner * 
1906, Proc. U. S. Nat. Mus., xxx: 682, Brasil. ` 
1913, Rehn, J. A. G., Proc. Acad. Nat. Sci. Philad., Lxv: 345, Argentina, Misiones. 


Dichroplus cinctipes Bruner 
1906, Id.,: 683-684, Paraguay. 
1907, Rehn, J. A. G., Id., 11x; 188, Paraguay. 


Dichroplus cinereus Bruner * 
1900, Id.,: 72-73-, Argentina, Mendoza. 


Dichroplus conspersus Bruner ° 
1900, 2 nd Rep. Merch. Loc. Comm. Buenos Aires: 76-77, Argentina. 
1913, Rehn, Id.,: 344. 


Dichroplus democraticum (Blanchard) * 
1851, en Gay, Zool., vi: 74-75 (Acridium), Chile. 
1944, Liebermann, J., Rev. Chil. Hist. Nat., xLvm: 114, Dichroplus. 
1958, — , Publ. Técn. Pat. Veg., 1 (6): 48-50, fig. 3 Argentina, Pa- 
tagonia. 
1967, Carbonell, C. A. y R. A. Ronderos, Rev. Mus. La Plata (n. s.) Zool., 
x: 83-95, 16 figs. 


Dichroplus distinguendus G. Tos ° 
1894, Id., 1x (184): 23-25, Paraguay. 
1958, Liebermann, J., Publ. Técn. Inst. Pat. Veg., 1 (5): 16-17, Argentina, For- 
mosa. 


Dichroplus dubius Bruner ° 


1906, Proc. U. S. Nat. Mus., xxx: 678, Paraguay. 
1913, Rehn, J. A. G., Proc. Acad. Nat. Sci. Philad., Lxv: 344, Argentina, Misiones. 


Dichroy lus elongatus G. Tos ? 
1894, Id.,: 23-24, Paraguay, Argentina. 
1913, Rehn, J. A. G., Id.,: 341-343, Argentina, nuevas procedencias. 
1944, Liebermann, J., Rev. Chil. Hist. Nat., xLvm:268-270, Chile, plaga. 
1946, — , y A. Ruffinelli, Ing. Agr. Uruguay, (74): 14, Uruguay, plaga. 
Esta especie tiene semejanzas con Dichroplus patruele Stal. 


Dichroplus exilis G. Tos ° 
1894, Id.,: 23, Paraguay y Argentina. 
1958, Liebermann, J., Publ. Técn. Inst. Pat. Veg., 1 (5); 16, Argentina. 


Dichoplus forcipatus Rehn * 
1918, Trans. Amer. Ent. Soc., xLiv: 337-341, xvm, fig. 15, Argentina. 


Dichroplus fraternus Carl 
1916, Rev. Suisse de Zoología, xxıv: 337-341, Brasil. 
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Dichroplus fuscus (Thunberg) * 
1815, Mem. Acad. San Peters., v: 25 (Gryllus), Sudamérica. 
1878, Stal, C., Bihang. Svensk. Akad. Handl., v (9): 6, Dichroplus, Sudamérica 
Especie crítica. Hay bibliografía, pero todos los datos son dudosos. 


Vichroplus gracilis Bruner 
1911, Id.,: 130-132, macho solamente, mal preservado, en la Academia de Ciencias 
de Filadelfia. Brasil. 


Dichroplus maculipenne (Blanchard) ° 
1851, en Gay, Zool., vi: 72 (Acridium), Chile. 
1860, Stal. G., Eugenies Resa, Orth.: 333 (Acridium) (Podisma arrogans), 
Uruguay y Argentina. 
1942, Liebermann, J., Bol. San. Veg. Chile, n (2): 137 (sinonimiza el nombre de 
Stal). Argentina. 
1965, Dirsh, V. M., Eos, ха (1): 41. (Ratifica la sinonimia). 


Dichroplus malloi Liebermann * 
1966, Rev. Inv. Agric. (RIA) 5, Pat. Veg., u (12): 231-236, 2 figs., Argentiva, 
Salta. 


Dichroplus notatus Bruner 
1908, Biol. Centr. Amer., Orth., 1: 300-301, México. 
1947, Radclyffe Roberts, H., Proc. Acad. Nat. Sci. Philad., xcıx: 207-298. 
1963, Rehn, J. A. G., and R. L. Randall, Proc. Acad. Nat. Sci. Philad., 115 (1): 
11-16, fig. 41. 


Dichroplus obscurus Bruner * 
1900, Id.: 73, 73, hembra solamente. 


Dichroplus paraguayensis Bruner 
1906, Proc. U. S. Nat. Mus., xxx: 682, macho solamente, Paraguay. 
1907, Rehn, J. A. G., Proc. Acad. Nat. Sci, Philad., 11x: 187, machos y hembras, 


Dichroplus patruele Stal” ? 
1860, Eugenies Resa, Orth.: 354 (Acridium), Brasil. 
No ha sido encontrada desde su descripción. Semejanza con D. elongatus. 


Dichroplus peruvianus peruvianus Stal 
1878 Bihang. Svensk. Akad. Handl. ,v: 7 (Pezotettix). 
1919, Bruner, L., Horae. Soc. Ent. Rossicae, xxxix: 486, Dichroplus, Perú. 
1963, Liebermann, J., Rev. Soc. Ent. Arg. xxvı (1-2): 19-20, Bolivia (A. Mar- 
tínez). 


Dichroplus peruvianus auriventris Bruner 
1913, Proc. U. S. Nat. Mus., 44: 184, Perú, zonas montañosas de Tincacocha. 


Dichroplus porteri Liebermann 


1945, Rev. Univers., Univ. Católica de Chile, xxvm (1): 145-156, fig. 1, Chile. 
1954, Id.: xxix; 179, valle central de Chile. 
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Dichroplus pratensis Bruner * 
1900, Id.: 74-75, fig. 37, Argentina. 
1946, Liebermann, J. y A. Ruffinelli, Rev. Asoc. Ings. Agrs. Uruguay, xvu: 16 
(Uruguay, plaga). 
1963, — , IDIA (191): 23-28, figs., mapa fitosanitario. 


Dichroplus punctulatus (Thunberg) ° 
1824, Mem. Akad. S. Peters., 1x: 395-408, (Gryllus), México, Central y Sud 
américa. 
1873, Stal., C., Rec. Orth., 1: 77 (Pezotettix). 
1894, G. Tos, Id.: 21, Dichroplus. 
1949, Liebermann, J., Publ. Técn. Inst. Sanidad Vegetal, V, A (46): 6. 
1964, Ronderos, R. A., RIA, ı (6): 84-87 (Complejo fálico). 


Dichroplus pseudopunctulatus Ronderos ° 
1964, RIA, 5, 1 (6): 87-90, Argentina, Buenos Aires, macho solamente. 


Dichroplus robustulus Stal ° 
1878, Bihang. Svensk. Akad. Handl., v: 7 (Pezotettix), Paraguay, Brasil, 
1913, Rehn, J. A. G., Proc. Acad. Nat. Sci. Philal., Lxv: 345, Argentina, Misiones. 


Dichroplus robustus Bruner ” 
1906, Proc. U. S. Nat. Mus. xxx: 679-680, hembra solamente, Paraguay, Uruguay. 
1907, Rehn, J. A. G., Proc. Acad. Nat. Sci. Philad., Lxıx: 187, machos y hembras, 
Paraguay. 
Alotipo de la especie Liebermann, in litt. 


Dichroplus schulzi Bruner ° 
1906, Proc. U. S. Nat. Mus., xxx: 679. En clave solamente sin indicación de 
procedencias ni materiales. 
1930, Hebard, M., Konowia, x (4): 273-274, Argentina, Formosa. 
1963, Liebermann, J., Rev. Soc. Ent. Arg., xxvi: 14-15, selección de lectotipo y 
alolectotipo y su redescripción sobre materiales de la Universidad de Ne- 
braska, etiquetados por Bruner. Argentina, Córdoba. 


Dichroplus schulzi 
1967, Carbonell, C. A. y R. A. Ronderos, Rev. Mus. La Plata (m. s.) x: 71-79, 
25 figs. 


Dichroplus silveiraguidoi Liebermann 
1955, Comunic. Mus. Hist. Nat. Montevideo, Uruguay, 1v (73) 1-6, 4 figs. 
Uruguay. 
1956, Silveira Guido A. y otros, Boletín Nº 34 de la Universidad de la República 
del Uruguay: 1-28, 20 figs. y fotografías. 


Dichroplus vittatus Bruner ° 
1900, Id.: 77-78, figs. 43-44, Argentina. 
1951, Liebermann, J., IDIA (44): 17-20, Catamarca y La Rioja, plaga sobre 
olivos. 
1958, — , Publ. Técn. Inst. Pat. Veg., 1 (6): 52-53. 
1960, — , Esquivel, L., Mem. Técn. del INTA 1955-1959: 184-185, 


mapa fitosanitario, 
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Dichroplus vittigerum (Blanchard) * 
1851, en Gay, Zool. vı: 73-74 (Acridium) Chile. 
1881, Berg, C., Stett. Ent. Zeit., xxix: 37 (Dichroplus vittiger, Argentina). 
1944, Liebermann J., Rev. Chil. Hist. Nat., xLvm: 240-242, Chile, Argentina. 
1967, — , Physis, xxv1 (73): 507, Dichroplus vittigerum. 


Género Eurotettix Bruner 
1906, Proc. U. S. Nat. Mus., xxx; 691. 
1948, Liebermann, J., Acta Zool. Lilloana, v: 35-46. 


Lurotettix lilloanus Liebermann * 
1948, Id.: 85-46, Argentina, Misiones. 
1961, Mesa, A., Physis, xxır (65): 84. Citología. 


Eurotettix minor Bruner 
1906, Id.: 692, Paraguay, 


Lurotettix robustus Bruner 
1911, Ann. Carn. Mus., vir (1): 135, Brasil. 


Eurotettix schrottkyi Rehn * 
1918, Trans. Amer. Ent. Soc., xLiv: 341-342, pl. 17, figs., 17, 18 y 19, Paraguay. 
1945, Lieberman, J., Rev. Bras. Biol., 7 (3): 169, Brasil. 
1949, — , Acta Zool. Lilloana, v: 42, Argentina, Misiones. 


Género Jivarus G. Tos 
1898, Boll. Mus. Zool. Anat. Comp. Torino, хит (911): 54-55. 


Jivarus alienus (Walker) 
1870, Cat. Dermap. Brit. Mus., 1v: 684 (Caloptenus) Ecuador. 
1924, Uvarov, B. P., Trans. Ent. Soc. London; 286, Jivarus. 


Jivarus americanus G. Tos 
1898, Id.: 54-55, Ecuador. 
1924, Uvarov, Id.: 288. 


Jivarus antisanae (Bolívar) 
1884, Artrópodos del Viaje al Pacífico. Insectos: 45-46 (Pezotettix) Ecuador. 
1924, Hebard, M., Proc. Acad. Nat. Philad., Lxxxr: 285-286, Jivarus. 


Tivarus camposi Rehn 
1965, Nctulae Naturae, 359: 1-6, a 5 mil m. de altura, Ecuador. 


Género Leiotettix Bruner 
1906, Proc. U. S. Nat. Mus., xxx: 684-685, 


Leiotettix eduargaldosi Liebermann ° 
1944, An Soc. Cient. Arg., схххули: 162-168, 4 figs. Argentina. 


Leiotettix flavipes Bruner ° 
1906, Id.: 687, Paraguay. 
1941, Liebermann, J., Los acridios de Entre Rios: 22, Argentina. 
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Leiotettix hastatus Rehn 
1907, Proc. Acad. Nat. Sci. Philad., 11x: 189-191. Macho único holotipo en la 
Academia de Ciencias de Filadelfia. Paraguay. 


Leiotettix politus Rehn * 


1913, Id.: Lxvs 346-348, macho único de Misiones en la Academia de Ciencias 
de Filadeifia. 


Leiotettix pulcher Rehn ° 
1913, Id.; 348-350, Argentina, Misiones. 
1958, Liebermann, Publ. Teen. Inst. Pat. Veg., r (5): 17-18, Argentina, Formosa. 


Leiotettix puncticeps Eruner 
1906, Id.: 686, Paraguay. 


Género Meridacris R. Roberts 
1937, Proc. Acad. Nat. Sci. Philad., Lxxxıx: 359-360. 


Meridacris diabolica R. Roberts 
1937, Id.: 359-360, lám. 13, Venezuela. 


Meridacris subaptera R. Roberts. 
1937, Id.: 360-361, lam. 13, Venezuela. 


Género Nahuelia Liebermann 
1942, An. Mus. Arg. Cienc. Nat. xL: 303-316, figs. 
1949, Rev. Mus. Arg. Cienc. Nat., Zool. 1 (5): 131-137. 


Nahuelia rubriventris Liebermann ° 

1942, An. Mus. Arg. Cienc. Nat., xL: 302-313, macho holotipo, Cerro López, Río 
Negro, Juan B. Daguerre coll., 2800 m. de altura, 1935. 

1949, Id.: Zool. 1 (5): 131-138, alotipo hembra, lámina en color, Cerre López, 
Adolfo Villarroel col., 1945, epifalo. 

1956, Dirsh, V. M., Trans. R. Ent. Soc., London, 108 (1): 278, lám. 41, fig. 20. 

1958, Liebermann, J., Publ. Técn. Inst. Pat. Veg., 1 (6): 25-29. Nuevas proce- 
dencias. 

1959, Rehn, J. A. G. and Harold J. Grant, Proc. Acad. Nat. Sci. Philad., cxr: 109. 

1960, Mesa, Alejo, Rev. Soc. Ent. Arg. xxu (1-4): 25-30, 1, 2, 3, complejo 
tálico, 


Género Neopedies Hebard 
1931, Konowia, x: 275. 


Neopedies brunneri (G. Tos) ° 
1894, Id.: 25-26 (Paradichroplus), Argentina y Paraguay. 
1931, Hebard, M., Id.: 275, Neopedies. 


Género Oreophilacris R. Roberts 
1937, Proc. Acad. Nat. Sci. Philad., Lxxxix: 354. 


Oreophilacris paramonis R. Roberts 
1937, 1d.:354-355, macho único, holotipo, en la Academia de Ciencias de Filadel- 
fia, de 3500 m. de altura, Venezuela. 
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Gönero Parascopas Hebard 
1931, Konovvia, x: 275. 


Parascopas chapadensis Rehn (Scopas) 
1909, Proc. U. S. Nat. Mus., xxxvi; 159, Brasil. 


Parascopas obesus (G. Tos) 
1894, Id.: 29 ( Scopas), Paraguay, Bolivia. 
1946, Liebermamn, J., Rev. Bras. Biol., 7 (2): 169, Brasil. 


Parascopas sanguineus (Bruner) * 
1910, Ent. News, xxr: 306-307, Paraguay Bolivia. 
Ejemplares no publicados en la colección del INTA, Castelar, de Misiones, 
Argentina, Hayward, Golbach y Willink coll. 


Género Pediella R. Roberts 
1937, Id.: 358. 


Pediella colorata R. Roberts 
1937, Id.: 358, Venezuela. 


Género Propedies Hebard 
1931, Konowia, x: 275. 


Propedies bilobus (G. Tos) * 
1897, Boll. Mus. Zool. Anat, Comp. Torino, xa (302): 34-35 (Paradichroplus). 
Bolivia, Argentina. 
1945, Liebermann, J., Rev. Soc. Ent. Arg., xu: 142-143, Argentina, Formosa. 


Propedies bipunctatus (Giglio Tos) * 
1894, Boll. Mus. Zool. Anat. Comp. Torino, ıx (184): 26-27 (Paradichroplus), 
Paraguay. 
1906, Bruner, L., Proc. U. S. Nat. Mus., xxx; 693, Argentina. 
1909, Rehn, J. A. G., Id.: xxxvi: 158, Brasil, Argentina. 


Propedies bolivianus Bruner 
1931, Hebard, M. Konowia, x: 276. 
No hemos encontrado otros datos sobre esta especie que, según Hebard, 
Bruner habría descripto de Sara, Bolivia. 


Propedies fusiformis (G. Tos) ° 
1897, Id., xm (302): 35-36 (Paradichroplus), Bolivia, Argentina. 
1909, Rehn, J. A. G., Proc. U. S. Nat. Mus., xxxvi: 158, Brasil, 


Propedies geniculatus (Bruner) 
1911, Ann. Carn. Mus., vm (1): 139-140 (Paradichroplus). Bolivia. 


Propedies hebardi Costa Lima 
1941, Acad. Bras. de Ciencias, xm (4): 323-325, Brasil. 
Especie muy parecida, por su diagnosis, a Propedies sanguineus (Bruner). 
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Propedies minutus R. Roberts 
1937, Id.: 368-369, pl. 14, Curacao. 
Es la especie más pequeña del género (macho, 9 mm.), descripta sobre 16 
machos y tres hembras. Academia de Ciencias de Filadelfia. Un macho en 
el Museo de Zoología de la Universidad de Michigan. Ejemplo de fauna 
insular. 


Propedies olivaceus (Bruner) 
1913, Ann. Cam. Mus., vm (3-4): 505 (Paradichroplus). Bolivia. 


Propedies rubripes (Bruner) 
1911, Id.: 138-139 (Paradichroplus), Brasil. 
Numerosos ejemplares en la Academia de Ciencias de Filadelfia, colectados 
por la expedición de la Universidad de Cornell en Corumbá, Brasil. 


Fropedies sanguineus (Bruner) 
1920, Id.: xur (1-2): 86-88 (Paradichroplus), Rolivia. 
1947, Liebermann, J., Rev. Bras. Biol., 7 (2): 170, Brasil, Bodoquena. 


Género Pseudoscopas Hebard 
1931, Konowia, x: 275. 


Pseudoscopas hebardi Liebermann ° 
1941, Rev. Soc. Ent. Arg., xı (2): 112-118, Argentina, Jujuy, altas montañas de 
Zenta. 


Fseudoscopas nigrigena (Rehn) * 
1913, Proc. Acad. Nat. Sci. Philad., Lxv: 350-352 (Paradichroplus), hembra, 
Brasil. 
1931, Hebard, M., Konowia, x: 275 Pseudoscopas. 
Macho holotipo en la colección del INTA, Uvarov det. mo descripto 
Misiones. 


Género Scotussa G. Tos 
1894, Boll. Mus. Zool. Anat. Comp. Torino, 1x (18): 24, . 
1947, Liebermann, J., Publ. Ten. Inst. San. Veg., mí, A (33): 1-32. 


Scotussa cliens (Stal) * 
1860, Eugenies Resa, Orth.,: 334 (Acridium (Podisma) cliens), Brasil. 
1900, Bruner, L., Id.: 75, Dichroplus, Argentina. 
1947, Liebermann, J., Publ. Ténc. Inst. Sanidad Vegetal, m, A (33): 12-19, 


Scotussa. 

1952, — , RIA, v (3): 235-277, 5 figs., 4 fotografías. Descubrimierto 
de su oviposición epidáfica sobre hojas de (Eryngium), Argentina, Co- 
rrientes. 


Scotussa daguerrei Liebermann ° 
1947, Publ. Técn. Inst. Sanidad Vegetal, m, A (33): 23-26, 2 figs., Argentina. 
1963, Rev. Soc. Ent. Arg., xxvr (1-4): 13-14 (Scotussa mendosensis (Rehn). 


Scotussa delicatula Liebermann 
1947, Id.: 26-28, pl. 13, Bolivia. 
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Scotussa impudica G. Tos * 
1894, Id.: 24-25, Paraguay, Argentina. 
1948, Liebermann, J. Rev. Soc. Ent. Arg., xiv; 49, Argentina, Santa Fe, Buenos 
Aires. 


Scotussa lemniscata (Stal) ° 
1860, Eugenies Resa, Orth.: 334 (Acridium Podisma) lemniscatum), Brasil. 
1918, Rehn, J. A. G., Trans. Amer. Ent. Soc., xLiv: 335, pl. xvu (Leiotettix mendo- 
sensis, según Carlos 5. Carbonell). 
1947, Liebermann, J., Id.; 22, Scotussa. 


Scotussa liebermanni Mesa y Zolessi 
1962, Actas m Congreso Latino americano de Zoología: 14, Uruguay. 


senero Timotes R. Roberts 
1937, Id.: 363-364. 


Timotes affinis R. Roberts 
1937, Id.: 363-364, pl. 14, Venezuela. 


Timotes parvum R. Roberts 
1937, Id., 363-364, Venezuela. 


Género Urubamba Bruner 
1913, Proc. U. S. Mus. Nat. Hist., xLıv: 182, 


Urubamba aptera Bruner 
1913, Id., 182, Perú. 


Urubamba ecuadorica Hebard 
1924, Proc. Acad. Nat. Sci. Philad., Lxxvt: 185-186, Ecuader, hembra. 


Urubamba inconspicua Bruner 
1913, Id.; 183-184, Perú, alturas andinas. 


” Especies de la fauna argentina, 


DOCTOR ALEJANDRO A. OGLOBLIN 
(1891 - 1967) 


El día 17 de septiembre de 1967, a los 76 años de edad, falleció en Castelar (pro- 
vincia de Buenos Aires), nuestro consocio doctor Alejandro A. Ogloblin. 


Había nacido en Samarcand (Rusia), el 29 de julio de 1891, cursando estudios se- 
cundarios en el Gymnasium de la ciudad de Poltava. Se graduó de doctor en Ciencias 
Naturales en la Universidad de San Carlos, de Praga (Checoslovaquia). 


Su especialidad la constituia el estudio de los himenópteros parásitos habiendo producido 
acerca de los mismos numerosos trabajos que ha venido publicando en revistas del país 
y del extranjero. Cuando se radicó en la República Argentina, en el año 1927, ya había 
dado a conocer diversos estudios, algunos de ellos de mucho valor por lo que aparecen 
repetidamente citados en publicaciones de la especialidad. Era un gran conocedor de los 
grupos Mymaridae, Proctotrupoidea y Bethyloidea, llegando a destacarse como uno de los 
mejores especialistas mundiales. En los trabajos que produjo acerca de estos insectos, llegó 
a crear un buen número de géneros y especies nuevos para la ciencia, sólidamente funda- 
mentados, con excelentes descripciones y espléndidamente ilustrados. La mayor parte de 
estos taxiones han sido reconocidos como válidos por los autores que se han ocupado de 
ellos con posterioridad. La obra del doctor Ogloblin acerca de los mimáridos ha sido elogio- 
samente comentada por los doctores Annecke y Doutt que han efectuado un buen trabajo 
de revisión de los géneros conocidos de esta familia. 


Su habilidad para la preparación de tan minúsculos insectos y para el dibujo, le dieron 
justo renombre, en el país y en el extranjero. Una labor de tantos años, le permitió reunir 
una colección particular que los entendidos consideran valiosísima no sólo por el gran 
número de formas que incluye sino también por lo representativa que es sobre grupos 


que no abundan en ningún Museo y, además, por el gran número de tipos que contiene. 
1 3 p g 


Su vasta preparación también le permitió investigar sobre otros grupos; sus trabajos 
sobre los estresípteros, la langosta migratoria, el taladrillo del trigo, el curculiónido podador 
del algodonero, el psilido y el oedemerido de la yerba mate y sobre los apoideos, son 
también muy valiosos por la forma en que están elaborados, con un enfoque amplio del 
problema, derroche de técnica y aprovechando todas las posibilidades que ofrece el tema. 
Son muchos los investigadores que utilizaron sus minuciosas observaciones en campaña o 
que tuvieron oportunidad de estudiar los interesantes materiales recolectados por él, de los 
grupos más diversos. 


Ya radicado en el país, ingresó en el Ministerio de Agricultura en el año 1928 prestando 
servicios en la Estación Experimental Agrícola de Loreto, en Misiones, hasta 1936, fecha 
en que pasó a desempeñarse como Director del Instituto de Investigaciones sobre la 
Langosta, en José C. Paz (provincia de Buenos Aires). Desde 1958 hasta su muerte, trabajó 
como investigador con dedicación exclusiva en el Instituto de Patología Vegetal del I. N. T. A. 


También desempeñó tareas docentes en la Facultad de Ciencias Exactas, Físicas y 
Naturales de la Universidad Nacional de Buenos Aires, desde 1939 hasta 1955, en calidad 
de profesor adjunto de la Cátedra de Zoología. 

En 1943-1944 se trasladó a los Estados Unidos de América usufructuando una 
beca que le fuera concedida para realizar estudios de su especialidad en el lowa State 
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College. Participó, además, de los Congresos Antiacridianos de Montevideo (1940) y 
Asunción (1954) y de numerosos Congresos y Reuniones efectuados en el país. En 1948, 
se trasladó a La Paz y Cochabamba (Bolivia) a tin de coordinar con técnicos de ese país, 
la lucha contra la langosta migratoria. 

Era Miembro destacado de las siguientes Instituciones: Sociedad Entomológica Argentina, 
Sociedad Uruguaya de Entomología, Sociedad Entomológica del Brasil, Sociedad Entomoló- 
gica Americana (Estados Unidos de América), Sociedad Entomológica de Munich 
(Alemania), Asociación Americana para el Progreso de las Ciencias y Sociedad Sigma, 
ambas de los Estados Unidos de América. 

La Sociedad Entomológica Argentina debe lamentar hoy la pérdida de tan destacado 
Miembro y le rinde por mi intermedio, este sentido homenaje a su memoria. 


Luis De Santis 


DOS NUEVAS ENTIDADES ESPECIFICAS DEL GENERO BLAPTICA 
STAL, 1874 (DICTYOPTERA, BLABERIDAE, BLABERINAE) 


por Héctor C. НЕррек * 


SUMMARY: Blaptica dureti sp nov. and Balptica ibarrai sp. nov. (Dictyoptera, Blaberidac, 
Blaberinae) from Argentine. 
Two new species of the genus Blaptica Stal, 1874, both from Salta Province, 
Argentina, are described. 


A mediados de junio de 1966 el Dr. J. Pedro Duret me cedió un lote 
de Dictyoptera, colectados por él en las localidades de Salta y El Naranjo, 
de la provincia de Salta, xrı-42 y 1x-46, respectivamente. 

Examinados ambos lotes en el laboratorio de Entomología Sanitaria del 
Instituto Nacional de Microbiología “Dr. Carlos Malbrán”, encontramos dos 


ejemplares machos de las localidades mencionadas pertenecientes al género 
Blaptica Stal. 


A primera vista el ejemplar procedente de El Naranjo, Salta, presentaba 
un marcado parecido con Blaptica fernandezi Hepper, 1966, pero un estudio 
detenido nos reveló que se trataba de una especie nueva que denominamos 
Blaptica dureti sp. nov. El ejemplar de Salta, por su semejanza, lo comparamos 
como más próximo a Blaptica argentina Hepper (en prensa); de su estudio 
detallado llegamos a la conclusión de que se trata de una nueva entidad 
específica que nombramos Blaptica ibarrai sp. nov. 


Con las nuevas especies descriptas se eleva a trece el número que compo- 
nen el género Blaptica Stal, 1874, de las cuales diez se hallan en la República 
Argentina. 

Nombramos así a Blaptica dureti sp. nov., dedicándola al distinguido ento- 
mólogo, Dr. J. Pedro Duret, y a Blaptica ibarrai sp. nov., al estimado amigo, el 
aracnólogo, Adalberto Ibarra-Grasso, a ambos como un reconocimiento a 
sus amabilidades. 

Agradecemos a la dibujante técnica del Instituto Nacional de Microbiología 
“Dr. C. Malbrán”, prof. Elvira H. Buono, la colaboración en la realización de 
los dibujos. 

Los holotipos de ambas especies se depositan en las colecciones del De- 
partamento de Entomología Sanitaria, con los números de adultos 2288, 2289 
y de preparaciones microscópicas 9274 y del 9278 al 9281, respectivamente. 


1 Técnico Científico del Departamento de Entomología Sanitaria del Inst. Nac. de 
Microbiología “Dr. C. Malbrán”. 
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Blaptica dureti sp. nov. 


Procedencia: Salta, El Naranjo - хи-1942, J. P. Duret col. 


DIAGNOSIS 


Próxima a Blaptica fernandezi Hepper, 1966, de la cual se separa por ios 
siguientes caracteres para el macho: tamaño y forma en general más robusta; 
cabeza de forma menos triangular, escleritos cervicales y laterales; labrum más 
ensanchado; mancha de la frente, bien distinta en su expansión; antena en su 
escapo, pedicelo y primer antenito; piezas bucales; pronoto más ensanchado 
y menos convexo en la parte apical; mancha discal del pronoto con cuatro 
lóbulos de color castaño oscuro, casi negro; forma e impresiones de las man- 
chas del mesonoto; configuración del metanoto; abdomen de forma más en- 
sanchada; placa supraanal bilobulada, más ancha; disposición de las cerdas; 
uroesternitos 8 y 9 con escotaduras bien definidas; hypandrio más expandido y 
áreas de styli y borde distal de color testáceo-amarillo; maza del pene de forma 
menos agudizada; número de tubérculos dentiformes que rodean el pene en 
semicírculo. 


DESCRIPCIÓN DEL HOLOTIPO MACHO 


Desde el borde anterior de la cabeza a la parte distal del tegmen 40 mm., 
de la parte apical del vértex a la placa supra-anal 30,5 mm., ancho del abdo- 
men en su parte media 15 mm. 


Cabeza de forma menos triangular, alcanzando el borde anterior del pro- 
noto, de color testáceo, salvo en la frente donde la mancha es de color castaño 
oscuro casi negro; largo de la cabeza 5,5 mm., ancho 4,75 mm.; ojos castaño, 
espacio interocular 1 mm. Ocelos color amarillo, orlados de un tinte anaranjado; 
espacio interocelar 1,5 mm. Antena: escapo 1,43 mm., pedicelo 0,52 mm. y 
primer antenito 0,43 mm.; el color de éstos es testáceo; el resto de los antenitos 
castaño-rojizo. Mola derecha e incisivos 1,3 mm. en su ancho, mola izquierda 
c incisivos, en su ancho, 1 mm. Palpo maxilar: ler. artejo 0,35 mm., 2° 0,37 mm.. 
22 1,12 mm., 4? 1,0 mm. y 5% 1,36 mm. Palpo labial: primer artejo 0,62 mm., 
22 0,85 mm. y 3° 1,0 mm, 

Distancia de la parte apical de la glosa a la parte distal del submentum 
3,45 mm. y de la parte apical de la galea a la parte distal del cardo 3,31 mm. 
Patas: ler. fémur 4,87 mm. de largo por 1,36 mm. de ancho en su parte media, 
tibia 3,12 mm. por 0,91 mm.; 2% fémur 6,25 mm. por 1,62 mm.; tibia 575, mm. 
por 0,92 mm.; 3er. fémur 7,05 mm. por 187 mm.; tibia 8,25 mm. por 1,05 mm. 


Tórax: Pronoto más ensanchado, y apicalmente, sobre la cabeza, menos 
convexo; mancha discal del pronoto con cuatro lóbulos de color castaño oscuro 
casi negro. Mesonoto de distinta configuración en su área lateral y distal, 
en la parte próxima a la inserción de los tégmenes cierta concavidad orlada de 
pilosidad color oro. Metanoto de configuración lateral y distal distinta, áreas 
de inserción de las alas cóncava con pilosidad color oro, impresiones de las 
manchas distintas. Tégmenes 36 mm. de largo por 11 mm, de ancho en su 
parte media, alas posteriores 29,5 mm. por 18,5 mm. 


Abdomen: Tergitos más ensanchados y lateralmente marginados de un 
color testáceo-amarillo, que le da la impresión de bandas. Placa supra-anal 





Blaptica dureti sp. nov. 


1. pata tercera, 2. placa supra-anal, 3. pata segunda, 4, pata primera, 5. mandibala 
izquierda, 6. mandíbula derecha, 7. extremo abdominal, 8. maxila, 9. antena, 10. labio, 
11. cabeza. 
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bilobulada, con cerdas a partir de la mitad hacia la parte distal, y su borde 
orlado de espinitas. Uroesternitos de aspecto parecido entre sí, menos el ante- 
penúltimo y penúltimo que presentan escotaduras definidas. El hypandrio más 
agudizado en su área derecha distal, donde se insertan los styli, y borde distal 
orlado levemente de testáceo-amarillo. Pene de marcada diferencia, por dete- 
rioro al prepararlo se omite su dibujo, lo mismo los tubérculos dentiformes. 


Blaptica ibarrai sp. nov. 


Procedencia: Salta (Capital), rx-1946. 


DIAGNOSIS 


Próxima a Blaptica argentina Hepper (en prensa), de la cual se separa en 
el macho por los siguientes caracteres: tamaño, forma más delgada del cuerpo, 
y color más oscuro; cabeza más ensanchada; mancha de la frente, que alcanza 
el borde distal del clipeo; antena en su escapo, pedicelo y primer antenito; 
piezas bucales; escleritos cervicales y laterales; pronoto más ensanchado y 
convexo apicalmente sobre la cabeza; mancha discal del pronoto con dos es- 
cotaduras apicales y más expandida posteriormente; mesonoto con borde distal 
emarginado distalmente y con manchas de color castaño, irregulares en su 
impresión; metanoto con bordes laterales-apicales agudizados, las manchas en 
escotadura más regulares; abdomen con cierta concavidad hacia la parte media, 
con bandas laterales de color castaño-testáceo; placa supra-anal mucho menos 
ensanchada; disposición irregular, de cerdas y espinitas sobre la misma. Uroes- 
tenitos parecidos a los de Blaptica argentina Hepper, 1965, exceptuando el 
penúltimo, que es levemente escotado; hypandrio menos agudizado hacia su 
lado derecho, styli cortos y delgados; pene en su parte apical no escotado y 
su maza más agudizada; tubérculos dentiformes dispuestos en semicírculo, 
irregularmente. 


DESCRIPCIÓN DEL HOLOTIPO MACHO 


Desde el borde anterior del pronoto a la parte distal del tegmen 42 mm. 
y desde el borde anterior de la cabeza a la parte distal del abdomen 31 mm. 


Cabeza de fcrma subtriangular, alcanzando el borde anterior del pronoto. 
Medidas de la cabeza: 5,0 mm. de largo por 4,25 mm. de ancho en su parte 
media; de color testáceo, menos la frente que es de color castaño oscuro, casi 
negro, hasta el borde del clípeo. Ojos de color castaño, espacio interocular 
1,0 mm. Ocelos de color amarillo-testáceo orlados de un color amarillo-ana- 
ranjado, espacio interocelar 1,12 mm. Antenas de color castaño-rojizo menos el 
escapo, pedicelo y primer antenito que son de color testáceo. Escapo 1,31 mm. 
de largo, pedicelo 0,50 mm. y primer antenito 0,25 mm. Mola derechá e inci- 
sivos, en su ancho, 1,25 mm., mola izquierda e incisivos 1,12 mm., en su ancho. 
Palpo maxilar: ler. artejo 0, 25 mm. de largo, 22 0,37 mm., 32 1,12 mm., faltan 
el 4° y 5 artejos. Palpo labial: ler. artejo 0,31 mm., 2º 0,68 mm., falta el 3°. No 
se dan mediciones de paraglosa y submentum por estar deteriorados. Distancia 
de la parte craneal de la galea a la parte distal del cardo 3,0 mm. 





Blaptica ibarrai sp. nov. 


1. pata tercera, 2. placa supra-anal, 3. mandíbula izquierda, 4. segunda pata, 5. primer 
pata, 6. mandíbula derecha, 7. maxila labium, 8. antena, 9. piezas bucales, 10. gancho 
vaginable, 11. pene, 12. extremo abdominal, 13. cabeza. 
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Tórax: Pronoto más angosto y convexo sobre la cabeza, mancha discal 
del pronoto con escotaduras, y expandida en su borde posterior. Menosoto 
cóncavo, lateralmente, en el área de inserción del tegmen; el borde posterior 
ievemente curvado, apenas prolongado. Metanoto con bordes laterales agudiza- 
dos, mancha sobre éste regulares en su escotadura, en el área de inserción de 
las alas levemente cóncavo y orlado de pilosidad color oro. Tegmen 35 mm. de 
largo por 10,5 mm. de ancho, alas posteriores 30,5 mm. de largo por 18,5 mm. 
Ge ancho en su parte media. Patas: primer fémur 5,12 mm. de largo por 
1,12 mm. de ancho, tibia, 3,36 mm. por 0,93 mm.; 2% fémur 6,62 mm. por 
1,67 mm., tibia 6,25 mm. por 1 mm.; 3º fémur 7,25 mm. por 1,62 mm., tibia 
9,75 mm. por 1,0 mm. 


Abdomen: Tergitos muy parecidos a Blaptica argentina Hepper, la placa 
supra-anal menos ancha, con cerdas y espinas dispuestas irregularmente. 
Uroesternitos parecidos a los de su especie más próxima. Hypandrio de color 
castaño oscuro, menos agudizado, con área de inserción de styli y borde distal 
orlado de color amarillo. Pene con leve escotadura apical, piriforme en su 
maza, rodeado de tubérculos espiniformes en semicírculo, 
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APARATO GENITAL DE MACHO Y HEMBRA DE BELOSTOMA SP. 
(HEMIPTERA - BELOSTOMATIDAE) 


por José A. De CarLo 


SUMMARY; Genital apparatus of male and female of Belostoma sp. 

The male and female genital apparatus of Belostoma is described and illus- 
trated. In the male, the efferent ducts are very long; there are no seminal vesicles, 
nor accesory glans. In the female, dorsally, a sac is in communication wiht the 
vagina; the elogate part of the sac is the spermatheca, the enlarged portion is 
the cement gland with which the eggs are attached on the dorsum of the male. 
Testis of Pelocoris sp. 


INTRODUCCION 


Los trabajos realizados en América sobre morfología del aparato genital 
de macho y hembra de especies de los distintos géneros americanos de la 
familia Belostomatidae, son reducidos. 

El primero data de 1847, efectuado por Joseph Leidy. Se refiere, no sólo 
al estudio del aparato genital del macho y hembra de la especie que describe 
como Belostoma haldemanum, hoy Lethocerus (Benacus) griseus (Say), sino 
que también trata y da dibujos del aparato digestivo y sistema nervioso de ella. 

Por el poco grosor de los profémures, según su figura 13 y la cita que hace 
del borde anterior de los mismos, no cabe duda que su estudio ha sido hecho 
con la especie L. (B) griseus (Say). 

El segundo trabajo lo realizó William A. Locy en 1884. Describe el aparato 
genital de macho y hembra de una especie de Belostoma, hoy Lethocerus. 

Thomas H. Montgomery publica el tercer trabajo en 1900 sobre Zaitha, 
hoy Belostoma. 

De la lectura y observación del dibujo que da del aparato del macho 
(fig. B), se ve que lo extrajo incompleto, sin los testículos. 

Es común cometer una omisión igual, dado que el punto desde el cual 
los tubos seminiferos se continúan con los conductos eferentes es tan delgado, 
que los testículos se desprenden muy fácilmente. 

El dibujo que damos (fig. 9) es copia del que da Montgomery. Este 
tomó los conductos eferentes como testículos y al respecto dice: “Each testis is 
a large organ composed of five capsules or follicles”. En la figura que damos, 
las partes señaladas con el N? 2, abultadas, considera que son los testículos; 
las delgadas que siguen, N° 3, con duda, las llama conductos deferentes; la 
indicada con el Nº 4, es el punto de unión de éstos; la Nº 5, conductos defe- 
rentes y la señalada con el Nº 6, el conducto eyaculador. 
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Por nuestra parte, consideramos haber extraido completos el aparato geni- 
tal del macho y hembra de una especie de Belostoma, damos a conocer el 
estudio realizado. No damos el nombre de la especie, porque consideramos 
que todas las que pertenecen al género Belostoma tienen el aparato genital 
semejante. Como simple dato ilustrativo damos el nombre de dos especies cuyos 
aparatos fueron estudiados. Belostoma elegans (Mayr) y Belostoma bifoveola- 
tum Spinola. 


Aparato genital macho (fig. 1) 


Comprende: los testiculos; conductos eferentes, deferentes y eyaculador y 
cápsula genital. 


Testículos — Se hallan uno de cada lado del abdomen; están alojados en 
la cavidad formada por el primer esternito y los dos primeros tergitos visibles. 
Son de forma acorazonada, más o menos simétricos y de tamaño mediano. 

Están formados por cinco tubos seminíferos, muy largos, entrelazados, 
cubiertos por una membrana muy delgada. Tanto por la parte externa como 
interna, se observan algunas tráqueas de diámetro muy reducido. 


De cada testículo (fig. 3) parten cinco ramas bastante largas que son 
continuación de los tubos seminiferos. 


Conductos eferentes, deferentes y eyaculador. — Los conductos eferentes, 
no son otra cosa que una dilatación de los tubos seminiferos donde se acumu- 
lan los espermatozoides que han hecho su proceso evolutivo de formación 
completa dentro de dichos tubos. Estos conductos pueden estar dentro o fuera 
de los testículos. Según hemos observado, en especies de Ranatra y Curicta, 
están dentro de los testículos (De Carlo, 1966); en Nepa y Lethocerus (fig. 4) 
están fuera de ellos (De Carlo, 1966). 


Hacemos notar, como dato informativo, porque aún no hemos realizado 
los estudios debidos, que no siempre los testículos (sólo nos referimos a hemíp- 
teros acuáticos) están formados por un conglomerado de tubos seminíferos 
como en Belostoma, Lethocerus, Ranatra, etc., sino que éstos pueden estar 
divididos en lóbulos llamados folículos, como lo hemos observado en Pelocoris 
sp. (Naucoridae) (fig. 10). Por ahora, nada decimos de la constitución interna 
de ellos. 

En el caso de Belostoma, los conductos eferentes son sumamente largos 
(figs. 1 y 3) y se hallan fuera de los testículos. Se distinguen en ellos dos partes, 
una abultada al principio y la otra más larga y delgada, cuyos conductos al 
unirse en uno solo, forman los deferentes, y éstos, a su vez, al reunirse, el 
conducto eyaculador que penetra en la cápsula genital. 

Según ha observado el Dr. Jorge M. De Carlo, en cortes realizados a 
distintas alturas de los conductos eferentes, en las partes abultadas hay gran 
concentración de espermatozoides, mientras que en las delgadas son mucho 
menos numerosos. 

Esto nos permite deducir que siendo los conductos eferentes tan largos y 
con tantos espermatozoides, la ausencia de las vesículas seminales se explica, 
porque en el momento de la cópula se establece una corriente tal del elemento 
fecundador, que no son necesarias tales vesículas. 

En cambio, en las especies del género Lethocerus, dado que los conductos 
eferentes son sumamente cortos (fig. 4, muy aumentada), tienen necesidad de 





1. aparato genital macho; 2, aparato genital hembra; 3, tubos seminíferos y conductos 
eferentes de Belostoma sp., separados; 4, ídem., de Lethocerus mazzai; 5 y 6, esper- 
mateca y glándula de Belostoma sp.; 7, armadura genital de Belostoma bifoveolatum; 
8, ídem, de B. bordoni; 9, dibujo dado por Montgomery de parte del aparato genital 
macho de una especie de Belostoma; 10, testículo de Pelocoris sp., con los folículos 


que forman el testículo separados. 
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que los conductos deferentes a cierta altura de su recorrido se dilaten para 
constituir reservorios de espermatozoides o vesículas seminales, que son visi- 
blemente grandes en la época del celo (De Carlo, 1963). 


Cápsula genital. — Es de forma un poco alargada, oval y a cada costado 
se halla un harpagón. Estas piezas quitinosas, con el extremo libre algo curvado 
intervienen en las cópulas (tig. 1). 

Dentro de la cápsula se halla la armadura genital, constituida por la 
falobase, el aedeagus y los brazos laterales que cubren en gran parte el dorso 
del aedeagus (figs. 7 y 8). 

Los brazos laterales varían de tamaño en muchas especies y el aedeagus 
varía generalmente de forma según las especies, Tanto el aedeagus como los 
brazos laterales pueden tomarse en muchos casos, por su variación, como 
carácter que ayuda a identificar la especie. 

La armadura genital de las especies del género Belostoma carece de di- 
vertículo ventral, pieza que tienen las especies del género Lethocerus, de 
Nepidae y Ranatridae. 


Aparato genital hembra (fig. 2) 


Consta del germinario, el que se continúa con sus correspondientes ovario- 
los, cinco de cada lado. 

En el ejemplar del cual se extrajo el aparato genital, el germinario no 
estaba en actividad y por tal causa no se distinguen ovocitos en sus ovariolos 
(fig. 2). 

Los ovariolos son largos, y cuando hay huevos en ellos, es difícil separar- 
los, pues se hallan replegados, y sólo se observa en la cavidad abdominal un 
conglomerado de huevos. 

La cantidad de huevos que contienen los ovariolos es generalmente grande. 
En una hembra de B. bifoveolatum, contamos 84 unidades en completa for- 
mación. 

Cada grupo de ovariolos se une en la parte inferior, constituyendo un ovi- 
ducto lateral, y éstos, a su vez, se unen formando el oviducto medio, cuya 
parte inferior se distingue con el nombre de vagina. A la vagina le siguen las 
gonapófisis internas y externas, las que colaboran en la expulsión de los 
huevos. 

Por la parte dorsal del oviducto medio, levantando el cono anal y el recto, 
se observa una formación en la que distinguimos dos partes, una más o menos 
larga y delgada, que puede variar de tamaño en la misma especie, y otra 
abultada. Dicha formación se halla sobre la vagina. 

La porción alargada (figs. 5 y 6) es la espermateca, donde se acumulan 
los espermatozoides, y la abultada corresponde a la glándula que segrega el 
cemento por medio del cual la hembra fija los huevos sobre el dorso del macho. 
Ambas partes desembocan en la vagina. 

Los huevos son colocados sobre el dorso del macho en una sola postura 
y la cantidad de unidades que pone cada hembra es variable. A veces se ven 
machos en los que los hemiélitros, el escudete y gran parte del protórax están 
cubiertos de huevos. 

Creemos que los huevos que lleva un macho son colocados en una sola 
postura, porque al estudiar la metamorfosis de Belostoma elegans (Mayr), de 
todos los huevos salieron las pequeñas ninfas a intervalos reducidos (De 
Carlo, 1939). 
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Abreviaciones; T, testículo; Ce, conducto eferente; Cd, conducto deferente; Cy, con- 
ducto eyaculador; cp, cápsula genital; H, harpón; Ts, tubo seminífero; E, espermateca; 
G, glándula; Go, gonapófisis; Ov, ovariolos; C, cono anal; Fb, falobase; Bl, brazo lateral; 
Ad, aedeagus; Ol, oviducto lateral; F, folículo (parte del testículo de Pelocoris sp.); 
H, huevo descendiendo por uno de los oviductos laterales. 
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COMENTARIO BIBLIOGRAFICO 


‘The value of the stridulatory file and other characters in tettigoniid taxonomy (Orthop- 
tera)”, by Michael G. Emsley, David A. Nickle and W. Wayne: Moss, Notulae Naturae, 
1967 (404): 1-9, Filadelfia. 


Los autores, en su programa para iniciar el estudio de una subfamilia de tetigónidos 
sudamericanos, la de Phaneropterinae, hacen un repaso de los caracteres que se utilizan 
para su taxonomía, tanto internos, del complejo fálico, como externos. Pero encuentran 
que algunos de los caracteres que se usan son variables dentro de la especie y por lo 
tanto los rechazan. Hay también dificultades con algunos caracteres del complejo fálico, 
con variaciones intraespecíficas. Buscan entonces en la morfología externa caracteres que 
no se tomaron en cuenta y entre otros encuentran que las filas de dientes estridulatorios 
son invariables, tanto en su cantidad como en la cantidad total, características para cada 
especie. En notables esquemas señalan los caracteres más importantes usados por los 
autores, especialmente por Grant en su excelente revisión del género Ceraia. La idea 
de los órganos estridulatorios les fue sugerida por los cantos distintos que emite cada 
especie y que por lo tanto también los órganos que los producían debían ser distintos. 
Como las especies de Ceraía ya estaban determinadas por Grant, hicieron primero 
el estudoi de los órganos estridulatorios en cuatro de ellas, repitiéndolo en 12 ejemplares 
de cada una. Después lo hicieron con otras especies y encontraron que en todas las 
distancias y las cantidades eran típicas o sea específicas. Hubo algunos resultados que 
pusieron en evidencia relaciones filogenéticas entre especies. Una especie resultó con dos 
epifalos distintos, o sea dimórfica con respecto a este carácter, pero su canto similar 
obligó a establecer una sola especie. Ahora están haciendo cruzamientos entre ambas 
formas para establecer definitivamente si se trata de una o de dos especies. El trabajo 
está ilustrado con los gráficos de las filas estridulatorias que aclaran el concepto de los 
autores. La originalidad de la investigación y la búsqueda de nuevos caracteres que sirvan 
a la sistemática nos induce a felicitar a los autores por su trabajo y a esperar las publi- 
caciones correspondientes a los Phaneropterinae de la América del Sur, tan incompleta- 
r:ente conocidas y de tan difícil determinación. — Dr. José Liebermann. 


NOTAS SOBRE TABANIDOS ARGENTINOS (DIPTERA) VI. 
EL GENERO LEPISELAGA MACQUART 


por Sıxro CoscaróN 1 


SUMMARY: Genus Lepiselaga Macquart, considered sens. lat. and Conoposelaga Ba- 
rretto, as subgenus, are described. Tvvo species from Argentina: L. (L.) crassipes 
(Fabricius) and L. (C.) albitarsis Macquart, female and male, are redeseribed and 
figured, including the unknown genitalia. 


El género Lepiselaga agrupa formas muy características, de tamaño redu- 
cido, cuerpo color castaño oscuro a negro con escamas brillantes, alas bicolores, 
tibias ensanchadas, siendo las posteriores sin espinas, subcallo, clípeo y genas 
brillantes. 


Es un grupo exclusivamente neotropical, con desarrollo en el área tropical, 
extendiéndose desde el sur de Méjico y Cuba hasta Argentina, con el límite 
Sur en los alrededores de la Capital Federal. Está integrado por dos subgéneros 
y Cuatro especies: Lepiselaga (L.) crassipes (Fabricius), Lepiselaga (Conopose- 
laga) albitarsis Macquart, Lepiselaga (C.) aberrans Lutz y Lepiselaga (C.) 
columbiana Fairchild; las dos primeras se encuentran en nuestro país. 


El hecho de que este género sea tan peculiar, con caracteres morfológicos 
que no permiten asociarlo fácilmente a otros grupos, ha sido motivo para que 
diferentes autores le diesen ubicación variable dentro de los grandes grupos 
taxonómicos. Fairchild (1965) deja bien establecido los diferentes cambios 
sufridos. 


El primero en sacarlo de Tabaninae fue Lutz (1913), creando la subfamilia 
Lepidoselaginae en base a este género (usó frecuentemente Lepidoselaga en 
lugar de la correcta forma original). Kroeber (1934) también lo consideró dentro 
de la subfamilia Lepiselaginae. Enderlein (1925) lo reubica en Tabaninae, 
dándole jerarquía de tribu: Lepiselagini; Fairchild (1942) sigue este mismo 
criterio. Mackerras (1955) por su parte, lo mantiene dentro de la subfamilia 
Tabaninae, disminuyendo su jerarquía y agrupándolo con varios géneros en la 
tribu Diachlorini, caracterizados especialmente por la presencia de basicosta 
desnuda. 


La oportunidad de revisar abundante material de las especies argentinas, 
lo cual nos permitió además estudiar los caracteres de la genitalia tanto de 
hembras como de machos, ha servido para ver sus diferencias con los otros 
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NOTAS SOBRE TABANIDOS ARGENTINOS (DIPTERA) VI. 
EL GENERO LEPISELAGA MACQUART 


por Sıxro CoscaróN 1 


SUMMARY: Genus Lepiselaga Macquart, considered sens. lat. and Conoposelaga Ba- 
rretto, as subgenus, are described. Tvvo species from Argentina: L. (L.) crassipes 
(Fabricius) and L. (C.) albitarsis Macquart, female and male, are redeseribed and 
figured, including the unknown genitalia. 
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tibias ensanchadas, siendo las posteriores sin espinas, subcallo, clípeo y genas 
brillantes. 
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extendiéndose desde el sur de Méjico y Cuba hasta Argentina, con el límite 
Sur en los alrededores de la Capital Federal. Está integrado por dos subgéneros 
y Cuatro especies: Lepiselaga (L.) crassipes (Fabricius), Lepiselaga (Conopose- 
laga) albitarsis Macquart, Lepiselaga (C.) aberrans Lutz y Lepiselaga (C.) 
columbiana Fairchild; las dos primeras se encuentran en nuestro país. 


El hecho de que este género sea tan peculiar, con caracteres morfológicos 
que no permiten asociarlo fácilmente a otros grupos, ha sido motivo para que 
diferentes autores le diesen ubicación variable dentro de los grandes grupos 
taxonómicos. Fairchild (1965) deja bien establecido los diferentes cambios 
sufridos. 


El primero en sacarlo de Tabaninae fue Lutz (1913), creando la subfamilia 
Lepidoselaginae en base a este género (usó frecuentemente Lepidoselaga en 
lugar de la correcta forma original). Kroeber (1934) también lo consideró dentro 
de la subfamilia Lepiselaginae. Enderlein (1925) lo reubica en Tabaninae, 
dándole jerarquía de tribu: Lepiselagini; Fairchild (1942) sigue este mismo 
criterio. Mackerras (1955) por su parte, lo mantiene dentro de la subfamilia 
Tabaninae, disminuyendo su jerarquía y agrupándolo con varios géneros en la 
tribu Diachlorini, caracterizados especialmente por la presencia de basicosta 
desnuda. 


La oportunidad de revisar abundante material de las especies argentinas, 
lo cual nos permitió además estudiar los caracteres de la genitalia tanto de 
hembras como de machos, ha servido para ver sus diferencias con los otros 
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géneros de Diachlorini y Tabanini. En base a estas observaciones en imagos, 
a los que podríamos sumar los que ofrece especialmente la larva (Fairchild, 
1940), creemos que se justificaría por lo menos considerar a este género en una 
tribu aparte, reinvidicando a Lepiselagini. 


LEPISELAGA Macquart 


(Sólo se da la primera cita de los sinónimos; para la lista completa ver 
Fairchild 1945 y 1965). 


1838. Lepiselaga Macquart, Dipt. Exot., I (1): 153 (Genotipo Tabanus lepidotus 
Wiedemann 1828 = Haematopota crassipes Fabricius). 

1833. Hadrus Perty, Del. Anim. Artic., Brasil: 183 (nec Dejean 1833. Coleop- 
tera). 

1876. Lepidoselaga Osten Sacken, Mem. Boston Soc. Nat. Hist., 2: 435. 

1949. Conoposelaga Barretto, An. Fac, Med. Univ. S. Paulo, 24: 87-88. 


Descripción: Especies pequeñas, menores de 10 mm, ojos negros con ban- 
das, sin ocelos; subcallo, mejillas, frontoclipeo y palpos brillantes, antenas con 
el tercer artejo más largo que el estilo, palpos de las hembras ensanchados 
y aplanados, trompa más corta que la altura de la cabeza; patas con tibias 
ensanchadas y tarsos blanquecinos; alas con basicosta desnuda, con la porción 
basal oscurecida hasta sobrepasar la célula discal y borde angosto claro mar- 
ginando la parte oscura, nervaduras castaño, C, Sc y R; con quetas dorsalmente, 
C y Sc también ventralmente, célula discal estrechada en el medio; abdomen 
afinado bruscamente a partir del VI segmento, con gran parte de los cercos 
v VIII esternito visibles externamente. Genitalia hembra con el X y IX tergitos 
sin límites de separación, el último membranoso, no identificable; cercos 
alargados determinando un par de apéndices muy característicos; extremo 
caudal de los ductos espermáticos apenas ensanchado; espermatecas ligera- 


mente capitadas; hipopigio con fuerte escotadura basal; VIII esternito y gona- 
pófisis subtriangular, aguzados hacia la porción distal, borde basal indefinido, 
continuándose en una membrana, esclerotización de esta pieza reducida a una 
barra media longitudinal; gonapófisis unilobulada. Genitalia macho con IX 
tergito dividido, cercos subovoidales; basistilo con el borde distal externo pro- 
longado en apéndices estiliformes; dististilo con el extremo truncado y neta- 
mente bifurcado. 

Las dos especies aquí revisadas presentan caracteres afines, tanto en su 
morfología externa como en la genitalia, que permiten agruparlas en el mismo 
género. Seguimos el criterio sustentado por Fairchild (1965) de considerar 
a Conoposelaga Barretto con categoría de subgénero. 


Subgénero CONOPOSELAGA Barretto 


Puede diferenciarse de Lepiselaga s. str. por los siguientes caracteres: 
frente divergente, tanto o más ancha que alta, longitud escapo más pedicelo 
mayor que la placa del tercer artejo antenal, lóbulos notopleurales prominentes, 
escamas del cuerpo no verdosas. 


Lámina I: Lepiselaga (L.) crassipes (Fabricius) 2: 1, frente; 2, palpo; 3, antena; 4, ala; 


5, pata III; 6, horquilla genital; 7, porción distal de espermateca; 8, VIII esternito y 
gonapófisis; 9, paraproctos, cercos e hipoprocto. 
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LEPISELAGA (L.) cRASSIPES (Fabricius) 
(2 Lam. 1: fig. 1-9 é Lam. m: fig. 20, 21 y 23) 


1805. Haematopota crassipes Fabricius, Syst. Antl.: 108. 

1828. Tabanus lepidotus Wiedemann, Auss. Zıiceif. Ins., 1: 193. 

1921. Lepidoselaga crassipes: Bréthes, Estudios, 21 (3): 30. 

1942. Lepiselaga crassipes: Fairchild, Ann. Ent. Soc. Am., 35 (3): 291. 

1953. Lepiselaga crassipes: Hack, An. Inst. Med. Reg., 3 (3): 346. 

1965. Lepiselaga (L.) crassipes: Fairchild, Psyche, 72 (3): 216. 

1966. Lepiselaga crassipes: Fairchild, Psyche, 73 (1): 22. 

1967. Lepiselaga crassipes: Coscarön, II Jorn. Entomoep. Arg., 1: 115. 
(Para el resto de la sinonimia ver Fairchild, 1942) 


Especie chica (aunque algo mayor que L. albitarsis), castaño oscuro con 
ionos verdosos, frente más alta que ancha de lados casi paralelos, alas con 
nueve ventanitas claras en el área oscurecida, frente y cuerpo con escamas 
verdosas a doradas, según la incidencia de la luz. 


Hembra: Largo 7-8 mm. Ojos negros con tres bandas verdoso azulado 
“humedecidos), de las cuales dos son completas atravesando el ojo desde la 
frente al borde; se encuentran ubicadas una aproximadamente en la porción 
media y la otra muy próxima al borde inferior, entre ambas corre una tercera 
incompleta que sólo alcanza a la mitad del recorrido. Pilosidad ocular muy 
escasa y corta, únicamente visible con gran aumento. Frente castaño oscuro, 
con polinosidad castaño grisáceo, con escasos pelos y abundantes escamas 
sólo presentes cuando el ejemplar está bien conservado. Lados paralelos, con 
ligero ensanchamiento hacia la mitad (fig. 1°). Callo subcuadrado, no toca 
los ojos y algo elevado en el centro; triángulo vertexal también algo más 
elevado que la frente. I. f. = 1: 1,9-2,0. Antenas castaño amarillento, forma de 
«cuerdo a figura 3. Palpos con pelos negros y forma según figura 2. 

Tórax castaño oscuro con el área por debajo y detrás del ala más clara; 
lóbulos notopleurales castaño claro. Alas (fig. 4) con hasta nueve ventanas 
claras en el área oscura. Balancines castaños. Patas con tarsos blancos (fig. 5), 
algo oscurecidas hacia los tarsitos distales que alcanzan a ser castaños, estando 
el tono más acentuado en la pata I, donde el tarsito basal está en gran parte 
de los ejemplares oscurecido por detrás. 

Abdomen aguzándose bruscamente desde el VIII segmento, mostrando 
una gran diferencia de anchura entre el VI y VII. Cercos y VIII esternito vi- 
sibles externamente. 

Genitalia: Paraproctos, cercos e hipoprocto de acuerdo con figura 9. 

Horquilla genital (fig. 6) con apéndices basales más cortos que en albi- 
tarsis. VIII esternito y gonapófisis (fig. 8) más aguzados distalmente que en 
albitarsis, con área esclerotizada central ensanchándose hacia la base, al con- 
trario que en aquella especie. Espermatecas escasamente capitadas y poco 
esclerosadas (fig. 7). 


Macho: Muy parecido a la hembra. Longitud 8 mm. Ojos con áreas de 
grandes facetas castaño anaranjado, pequeñas facetas negro, con reflejos 
verde azulado y sin bandas bien diferenciables; estas últimas bordean por 


(°) Los dibujos de los caracteres externos fueron realizados por la Srta. E. Buono, a 
quien se le agradece por su colaboración, 
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debajo y lateralmente el área de grandes facetas. Ojos sin pelos. Subcallo 
color castaño claro de la misma tonalidad que el escapo. Palpos castaño os- 
curo, forma de acuerdo a figura 21, con cortos pelos negros. 


Resto del cuerpo y apéndices muy similar a la hembra; tarsito I con área 
blanquecina reducida al borde anterior del tarsito basal. 

Genitalia: Basistilo y dististilo según figura 23. Se diferencian de albitarsis 
por presentar el basistilo más alargado, estilizado, y con área de microtriquias 
ocupando mayor espacio en el lado dorsal; el dististilo, por su parte, es más 


fino y con el apéndice subterminal más corto. Cercos (fig. 20) con abundante 
pilosidad, 


MATERIAL EXAMINADO: Hembras. Formosa: 2, Paso Pilcomayo, 20-ХГ-45: 
1, El Coatí, 20-XI-49; 1, Ing. Juárez, 111-60, Col. Pachmann y García; 2, For- 
mosa; 1, Río Bermejo; SANTA FE: 2, Villa Guillermina, 12-1-42, TUCUMÁN: 2, 
Bella Vista, 20-11-16, 


Machos. Formosa: 1, Costa del río Paraguay, 29-XI-41, Col. Hepper; 
Buenos Ames: 1, Moreno, 1-49. 


No se consiguieron formas larvales para su estudio. 


Hack (1953) describe la variedad fenestrata con material de Resistencia 
(Chaco). Se ha podido observar una hembra de Ing. Juárez y otra de Formo- 
sa, con ventana más clara en las alas, como se observa en la figura que 
acompaña dicho autor en su trabajo. El carácter de presencia de escamas 
doradas y alas con pelos más claros, no fue posible distinguir. Con respecto 
al color más claro del subcallo y tarsito 1 más oscuro, son bien notorios en 
el ejemplar de Ing. Juárez, pero en el otro no es diferenciable del que poseen 
las formas con alas totalmente oscuras, que presentan una cierta graduación en 
su tonalidad. Por otra parte, en los machos estudiados se observa que el 
subcallo es claro con tarsitos 1 oscurecidos y alas totalmente oscuras. Consi- 
dero que sería conveniente observar más material, para dar una opinión de- 
finitiva sobre el valor taxonómico de esta variedad. Los estudios de la geni- 
talia hembra no muestran diferencias apreciables. 


LEPISELAGA ( CONOPOSELACA ) ALBITARSIS Macquart 


(2 Lam. II: fig. 10-18, ¿ Lam. ПТ: fig. 19 y 22) 


1850. Lepiselaga albitarsis Macquart Dipt. Exot. Suppl., 4: 86. 

1921. Lepiselaga albitarsis: Brethes, Estudios, 23 (3): 31. 7 
1953. Lepiselaga albitarsis: Hack, An. Inst. Med. Reg., 3 (3): 344. 

1955. Conoposelaga albitarsis: Pechuman, Eull. Brookyn Ent. Soc., 50 (3): 64. 
1965. Lepiselaga (Conoposelaga) albitarsis: Fairchild, Psyche, 72 (3): 217. 

1967. Lepiselaga albitarsis: Coscarön, II Jorn. Entomoep. Arg., I: 115. 

No se incluye la larga lista de sinonimia; para mayores detalles ver Hack (1953). 


Especie pequeña (una de las menores de nuestro pais), color castaño 
oscuro con escamas doradas a violáceas en el cuerpo, frente más ancha que 
alta, alas con dos ventanitas en R y una en M, abdomen con un par de 
bandas castaño claro amarillento a los costados del tergito II y mitad pos- 
terior del I. 





Lámina II: Lepiselaga (C.) albitarsis Macquart 2: 10, cabeza de perfil; 11, frente y ojos; 
12, palpo; 13, antena; 14, ala; 15, horquilla genital; 16 porción distal de espermateca; 
17, VIII esternito y gonapófisis; 18, paraproctos, cercos e hipopructos. 
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Hembra: Longitud 6,0 a 7,5 mm. Ojos negros atravesados por tres bandas 
verdosas que confluyen posteriormente en otra que margina el borde poste- 
rior del ojo (fig. 11), pilosidad compuesta de ralos pelos castaños. Frente 
negra, con área brillante envolviendo la porción basal, callo extendiéndose 
hacia arriba a través de una escotadura por toda la: porción superior de la 
frente; área tomentosa color gris plateado a dorado; pelos de la frente castaño 
pálido. Callo castaño oscuro brillante, ligeramente prominente. I. f. = 1: 0,7 
a 0,8. Trompa ligeramente más corta que la altura de la cabeza (fig. 10). 
Antenas de acuerdo a figura 13; escapo, pedicelo y base del flagelo castaño 
amarillento. Palpos con morfología de acuerdo a figura 12; pilosidad color 
castaño. 

Tórax con lóbulos notopleurales bien prominentes, negros y brillantes. 
Pelos de las pleuras castaño negruzco. Alas de acuerdo a figura 14, Basicosta 
alargada. Balancines castaño con cabezuela castaño grisáceo. Patas castaño 
oscuro con pelos negros, excepto tarsos que son amarillo pálido con pelos 
amarillos. 

Abdomen aguzándose a partir del VI segmento y dejando externamente 
el VIII esternito y cercos que son bien visibles. Pelos del abdomen castaño, 
variando su tono de acuerdo a la inclinación de la luz. 


Genitalia: Cercos, paraproctos e hipoprocto de acuerdo a figura 18. Horqui- 
lla genital alargada, con ramas basales más largas que en crassipes (fig. 15); 
peines con espinas bien visibles. Espermatecas capitadas, con escasa escleroti- 
zación, diferenciándose muy poco en su tonalidad de los espermoductos. VIII 
esternito y gonapófisis con lóbulo distal más ancho que alto (fig. 17), dismi- 
nuyendo la pigmentación central en su anchura hacia la parte basal. 


Macho: Coincide bien con la hembra. El ejemplar estudiado tiene 7 mm. 
de longitud. Ojos con pelos castaños, más abundantes y altos en área de 
grandes facetas; este área ocupa la mayor parte del ojo (humedecidos mues- 
tra color castaño violáceo), en cambio el área de pequeñas facetas bordea al 
de las grandes por debajo y por la región occipital, sin un límite neto de 
separación. Pilosidad de los ojos castaño, siendo más largos y tupidos en la 
zona de facetas grandes. Antenas como en la hembra, pero con pelos del 
escapo y pedicelo más largos. Palpos brillantes y alargados, de acuerdo a 
figura 19. Trompa corta. Restantes caracteres morfológicos externos concuer- 
dan con los de la hembra. 


Genitalia: Basistilo y gonostilo según figura 22; apéndice del dististilo 
más largo que en crassipes. Cercos y paraproctos muy parecidos a los de 
crassipes, diferenciándose como las otras piezas de la genitalia por su menor 
tamaño. 


Material examinado: Hembras. Evenos Armes: 1, Capital, 1-59, Col. Casal; 
1, Capital, 5-IV-45, Col. Bachmann; Campana, Estación Agropecuaria INTA, 
Paraná de las Palmas y Canal 6; 2, 5/8-11-63, Col. Ronderos, Bachmann y 
Massoia; 2, 1/22-11-63, Col. Bachmann y García, 1, 18/20-XII-64, Col. García, 
Bachmann y Casal; 2, Otamendi, 24-XI-55, Col. Del Ponte; 9, Isla Talavera, 
11-67, Col. Barrio; 2, Islas del Tigre, Delta, 20-1П-49, 2, Delta, 11-16; 2, Isla 
Baradero, V-47, Entre Ríos: 9, Ibicuicito, I-39, Col. Castillo; 7, 2-1-38, Col. 
Castillo; 10, Brazo Largo, 1-39, Col. Castillo; 2, Estación Holt, 13-1-41, Col. Del 
Ponte; 1, sin localidad, XII-51; 15, Concepción del Uruguay, Isla Dolores, 
1-ХП-53, Col. Del Ponte y Garcia; 1, Isla Colón Grande, 1-ХП-53, Col. Del 
Ponte y Garcia. SANTA FE: 2, Rosario, Col. Stevenin; 1, Gallareta, 21-11-42; 
2, Villa Guillermina, IV-41. 





Lamina 11: Lepiselaga (L.) crassipes (Fabricius) g : 20, paraproctos, cercos e hipoprocto, 
21, palpo; 23, basistilo y dististilo. Lepiselaga (L.) albitarsis Macquart 6: 19, palpo; 
22, basistilo y gonostilo. 
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Machos: 1, Capital, 5-1v-45, Col. Bachmann. 

No se estudiaron formas larvales; Fairchild (1940) da muy buena des- 
cripción de larva y pupa, así como del lugar donde fueron coleccionados. 
Por las figuras, las larvas se parecen mucho a la de los Pangoninae. 

Las hembras de esta especie, llamadas vulgarmente “viuditas”, son cono- 
cidas por su antropofilia, molestando a la gente a veces en el río a buena dis- 
tancia de la costa. 
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COMENTARIO BIBLIOGRAFICO 


“Quarto Catalogo dos insetos que vivem nas plantas de Brasil, seus parásitos e predatores”, 
Ministerio de Agricultura, Servicio de Defensa Sanitaria Vegetal, Laboratorio Central 
de Patología Vegetal, Río de Janeiro, 1967. 


Es esta una extraordinaria contribución al conocimiento de la bibliografía relativa a 
sanidad vegetal en la que, en dos tomos de cerca de mil páginas, los autores han reunido 
una fabulosa cantidad de datos relacionados con los insectos que viven sobre las plantas 
del Brasil. Hay 10.652 fichas de trabajos publicados tanto por autores brasileños como 
de otras nacionalidades. Se trata de un instrumento de trabajo para los técnicos que 
necesitan estar al tanto de todo lo que se publica sobre sus temas para acelerar sus inves- 
tigaciones y conocer lo que han hecho autores anteriores a ellos. Se llama CUARTO 
porque el primero, segundo y tercero fueron preparados por el extinto y famoso entomólogo 
Dr, Angelo da Costa Lima. En la perfección del cuarto, publicación que honra al Brasil, 
ha intervenido una comisión de especialistas que merecen ser felicitados por su labor. 
Ellos son Aristóteles G. d'Araujo e Silva (fallecido en 1965), C. Rory Goncalves, Darío 
Monteiro Galvao, Américo José Lobo Goncalves, Jair Gomes, Mario do Nascimento Silva 
y Lucia de Simoni. Además de la bibliografía entomolögica, la obra trae lista de perió- 
dicos que se publican en el país, libros y folletos sobre la entomología aplicada, lista de 
congresos y reuniones realizadas, etc. No solo esto: se anuncia una segunda parte de 
la obra donde aparecerán los insectos fitófagos, en sus estados larvales y adultos, que 
han sido citados en los dos primeros tomos. Para la posible realización y publicación 
de la obra se contó con la ayuda financiera del Departamento de Agricultura de los 
Estados Unidos de América, de la embajada norteamericana en ese país, del 
Fondo Agropecuario Federal del Brasil y de todas las bibliotecas y los funcionarios de 
las entidades oficiales dentro del Ministerio de Agricultura. Es interesante señalar la 
colaboración argentina en la bibliografía entomológica brasileña. Encontramos mencionados 
a Fernando Bourquin, con ocho trabajos sobre mariposas; a A. Bridarolli, con uno sobre 
Fóridos; a José A. de Carlo, con tres sobre hemípteros acuáticos; a Luis de Santis, con 
nueve sobre microhimenópteros; a J. P. Duret, con cuatro sobre mosquitos; a José Lie- 
bermann, con siete sobre acridiología; a Antonio Martínez, com ocho sobre coleópteros; 
о Ricardo N. Orfila, con uno sobre himenópteros estefánidos; a A. Ogloblin, con ocho 
sobre microhimenópteros; a E. del Ponte, con dos sobre dipteros, y algunos más con un 
trabajo. Figuran como colaboradores los más famosos entomólogos del mundo especiali- 
zados en fauna tropical y que contribuyeron notablemente para el adelanto de la ciencia 
del Brasil. Se trata de una obra que tiene una enorme importancia para la continuación 
de las investigaciones entomológicas y al examinarla lamentamos que la Argentina aún 
no tenga una obra semejante, sino trabajos aislados, aunque la bibliografía entomológica 
de A. A. Pirán es un trabajo valioso que debiera ser completado y editado en un solo 
volumen. Nuestras felicitaciones a las autoridades sanitarias del país hermano por la 
iniciativa cumplida y a los autores por su exhaustivo trabajo. — Dr. José Liebermann. 


SABETHES (SABETHINUS) MELANONYMPHE; WYEOMYIA (W.) 
SABETHEA Y W. (DENDROMYIA) APORONOMA, NUEVAS 
PARA LA ENTOMOFAUNA ARGENTINA. 
(DIPTERA, CULICIDAE) 


por MıcuEL García * y Osvarno H. Casar 1 


SUMMARY: Wyeomyia (W). sabethea Lane and Cerqueira, 1942, Wyeomyia (Dendro- 
myia) aporonoma Dyar and Knab, 1906 and Sabethes (Sabethinus) melanonymphe 
Dyar, 1924, are recorded for the first time for the Argentine Republic (Province of 
Misiones). The authors add brief systematic and biological notes in special that 
of the finding of W. (W.) sabethea in the hollow stem of Urera spp. 


Durante la realización de dos viajes a la provincia de Misiones, el primero 
de ellos en Junio-Julio de 1965, en compañía del Sr. Héctor C. Hepper (De- 
partamento de Entomología Sanitaria, Instituto Nacional de Microbiología) y 
del Sr. Rubén D. Lirussi, entomólogo de la Dirección de Paludismo y Fiebre 
Amarilla, Zonal Nordeste y el otro en marzo de 1966, en compañía del segundo 
de los nombrados —a quienes hacemos llegar nuestro agradecimiento por su 
eficaz colaboración— hemos capturado algunos culícidos que creemos de 
interés comunicar. 


En una nota anterior habíamos adelantado el hallazgo para nuestra ento- 
mofauna de siete especies, a las cuales agregamos ahora otras tres pertene- 
cientes a la tribu Sabethini. El material correspondiente se encuentra deposi- 
tado en el Departamento de Entomología Sanitaria del Instituto Nacional de 
Microbiología. 


Wyeomyia (Wyeomyia) sabethea Lane y Cerqueira, 1942 


Los primeros ejemplares fueron obtenidos a 10 km. al sur de El Dorado en 
Jas cercanías del arroyo Piray-Guazú el 6-VII-65. 


Al comprobar que los tallos de ortiga gigante (Urera spp.) eran huecos y 
contenían agua, decidimos la investigación minuciosa de los mismos en busca 
de larvas, a despecho de lo insólito del habitat. Un único lote formado por una 
larva y una pupa coronó el ocasionalmente doloroso esfuerzo de revisar alre- 


1 Carrera del Investigador, Consejo Nacional de Investigaciones Científicas y Técnicas; 
Instituto Nacional de Microbiología. 
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dedor de 150 tallos y fue obtenido por Lirussi, De este material eclosionaron 
dos hembras (Igu 53 —c 61 con su exuvia pupal e Igu 53 —c 63 con sus corres- 
pondientes exuvias larval y pupal). 


El otro ejemplar fue capturado en el km. 327 de la Ruta Nacional N? 14, 
en las cercanías de San Pedro, en un internodio de caña. La única larva hallada 
dio una hembra (Ga 153-10) y se conserva con sus exuvias. 


Ambos lotes difieren en detalles de la quetotaxia larval y pupal y pudiera 
ser que nos hallemos en presencia de distintos ecotipos o especies, sospecha 
que podrá ser aclarada con más materiales de los diferentes tipos de habitat. 


Otras dos hembras (Ga 109 y 112) fueron capturadas sobre cebo humano 
en los kms. 327 y 326 de la Ruta 14, el 9-111-1966. 


Wyeomyia (Dendromyia) aporonoma Dyar y Knab, 1906 


En un trabajo anterior (1), al describir Wyeomyia (Dendromyia) belkini 
Casal y García y teniendo en cuenta el enorme parecido entre ésta y W. (D.) 
personata (Lutz) [=W. (D) brucei Del Ponte y Cerqueira] sospechamos que 
todas las citas argentinas de brucei pertenecieran a personata y las citas de éstas 
a W. (D.) aporonoma Dyar y Knab. 

En 1949 (4), Duret cita a W. (D.) brucei sobre materiales provenientes de 
Cataratas y Puerto Iguazú en Misiones. En dicho trabajo se hace referencia 
a la obra “Os sabetineos de América” de Lane y Cerqueira (1942), sin men- 
cionar otro posterior de Lima (1943), en donde se aclara la posición sistemática 
de brucei y se la coloca en la sinonimia de personata, la cual es revalidada. 


En 1950 (5), Duret señala para nuestro país a personata, basado en 4 
ejemplares que “concuerdan con las descripciones de la especie”. Aquí se 
plantean algunas dudas. Si estos ejemplares corresponden a personata, a cuál 
especie deben referirse los citados como brucei por Duret o es que acaso los 
citados por Duret como personata no pertenecen en realidad a esta especie y si 
a otra. Creemos esto último. Nuevamente aquí Duret sigue a Lane y Cerqueira 
(LONA aparenta no conocer el trabajo de Lima de 1943 —en donde se aclara 
la posición de aporonoma rescatándola de la sinonimia de personata—, como 
se infiere de la bibliografía a que hace referencia Duret. Por otra parte, el 
trabajo original de Lutz, tampoco está citado y probablemente los ejemplares 
hubieran sido comparados con la descripción de personata de Lane y Cer- 
queira, que en realidad corresponde a aporonoma Dyar y Knab, como demues- 
tra Lima en 1943 y acepta Lane en 1953, En un trabajo posterior de Duret (6), 
en donde cataloga todas las especies de la República Argentina, tampoco señala 
los trabajos de Lutz y Lima, lo cual hace suponer le fueron desconocidos 
hasta ese entonces. 


No hemos estudiado los ejemplares de Duret, pero, de ser correcto nuestro 
razonamiento y aparentemente nada demuestra lo contrario, su cita de brucei 
debe pertenecer a belkini o a la verdadera personata o quizás a ambas. Por 
nuestra parte nunca hemos capturado a personata; todos los ejemplares colec- 
cionados o criados con posterioridad a la descripción de belkini pertenecen 
exclusivamente a esta especie. Resulta aconsejable entonces, por el momento, 
mantener a personata como especie dudosa para nuestra fauna. La cita de 
Duret de personata debe corresponder en parte o totalmente, a aporonoma. 
Dos ejemplares hembras capturados batiendo pasto en el km. 327 de la Ruta 
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Nacional Nº 14, cerca de San Pedro, el 10-III-1966 (Ga 126), señalan de todos 
modos su presencia y es considerada aquí como primera cita, al menos correcta, 
para nuestro país, 


Sabethes (Sabethinus) melanonymphe Dyar, 1924 


Hemos estudiado tres machos y una hembra criados y tres larvas, todos 
capturados en internodios de caña en los alrededores de San Pedro. Debemos 
hacer notar que en todo el material de esta área no apareció ningún estado 
preimaginal de Sabethes (Sabethinus) intermedius (Lutz, 1904). 


Nuestro material consta de 1 larva (Ga 144), km. 327 de la Ruta Nacional 
Nº 14, 13-11-1966; 1 4 con sus correspondientes exuvias larval y pupal 
(Ga 160-11) que se obtuvo asociado con Wyeomyia (W.) limai Lane y Cer- 
Gueira, 1942 (1 ¿ Ga 160-10 y 1 larva) y Sabethes (Sabethinus) aurescens 
(Lutz, 1905) (1 larva), km. 320 de la Ruta 14, 1,5 km. al este, 16-III-1966; un 
4 con su correspondientes exuvias larval y pupal (Ga 173-10) asociado con 1 
larva de S. (Sabethinus) aurescens y con los mismos datos del anterior; 
1 8 (Ga 194-12) y 2 (Ga 194-11) con sus correspondientes exuvias larvales y 
pupales, 2 larvas (Ga 194-200 y 201), asociados con 1 larva de Trichoprosono 
(Rhunchomyia) rallidiventer (Lutz, 1805), Mato Quemado, lugar próximo a 
San Pedro, 16-111-1966, 
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AMPLIACION DEL AREA DE DISTRIBUCION DE SIMULIIDAE 
(DIPTERA) EN ARGENTINA 


por Sıxro COSCARÖN 1 


SUMMARY: New localities of the following black flies are listed: Gigantodax igni- 
culum Coscarón and Wygcdzinsky, Gigantodax wittmeri Wygodzinsky, Cnesia dis- 
simile (Edwards), Autrosimulium (Paraustrosimulium) anthracinum (Bigot), Si- 
mulium delponteianum Wygodzinsky, Simulium jujuyense Paterson and Shannon, 
Simulium pertinax Kollar, Simulium wolffhuegeli (Enderlein), Simulium (Pternas- 
patha) barbatipes (Enderlein), Simulium ( Pternaspatha) huemul Wygodzinsky and 
Coscarón, Simulium (Pternaspatha) illiesi VVygodzinsky and Coscarón and Simulium 
(Pternaspatha) nemorale Edwards. 


Como hemos estudiado material de simúlidos correspondientes a localida- 
des donde no han sido citadas determinadas especies, aprovechamos la 
oportunidad de hacerlas conocer. Se citan especialmente aquellas que se en- 
cuentran alejadas de áreas donde era conocida cada especie. 


Género Gigantodax. 
Gigantodax igniculum Coscarón y Wygodzinsky. 


Río Necro: Arroyo La Cascada, frente a hotel Cerro Catedral, aproxima- 
mente a 1.000 m de altura, sobre piedras en lugar de corriente fuerte, 14-11-67, 
Col. Coscarón: 1 pupa; Cerro Catedral, 1850 m, en chorrillos, cerca de la 
cúspide, 15-11-67, Col. Coscarón: 30 larvas, 80 pupas, 2 machos y 1 hembra 
criados. 


(Esta especie se conocía de la localidad típica, Ushuaia, T. del Fuego, al 
nivel del mar). 


Gigantodax wittmeri Wygodzinsky. 


Río Necro: Cerro Catedral, 1850 m, en chorrillos, conviviendo con Gi- 
gantodax igniculum, 15-11-67, Col. Coscarón: 32 larvas; NEUQUEN: Copahué, en 
chorrillos de gran correntada sobre piedras, próximos a las termas, 1-63, Col. 
Coscarón: abundantes larvas y pupas. 


1 Instituto Nacional de Microbiología y Facultad de Ciencias Exactas y Naturales. 
Buenos Aires (Argentina). 
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Género Cnesia. 
Cnesia dissimile (Edwards). 


Cuusut: Rio Senguerr, 10 km. de su nacimiento, sobre ramas de lenga en 
aguas cristalinas y con fuerte corriente, 15-11-61, Col. Coscarón: abundantes 
pupas. Neuquén: Arroyo Chacabuco, sobre raíces y hojas de gramínea en arro- 
yo de aguas no muy veloces, conviviendo con Simulium huemul y Gigantodax 
spp., 17-11-67, Col. Coscarón: 6 larvas y 2 pupas; arroyo sobre ruta 40, 40 km al 
sur de San Martín de los Andes, sobre ramas, 18-11-67, Col. Coscarón: 28 pupas; 
Río Pichi Traful, sobre el camino, aguas cristalinas y correntosas, sobre ramas 
conviviendo con Simulium annulatum, 17-11-67, Col. Coscarón: 95 larvas, 47 
pupas y 1 hembra criada; Pucará, Río Pucará, Parque Lanin, sobre ramas en 
lugares de fuerte corriente, 20-11-67, Col, Coscarón: 1 larva y 44 pupas. 

\ 
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Género Austrosimulium. 
Austrosimulium (Paraustrosimulium) anthracinum (Enderlein). 


CHuBur: El Triana, arroyo frente al destacamento de Gendarmería Nacio- 
nal, en aguas cristalinas, con fuerte corriente sobre piedras y hojas, 10-11-61, 
Col. Coscarón: larvas y pupas. 


Género Simulium. 
Simulium delponteianum Wygodzinsky. 


Buenos Ames: Arroyo Carnaval, Villa Elisa, en aguas a menudo turbias, 
sobre ramas, hojas y raíces de plantas acuáticas y sobre piedras u otros objetos 
duros, en curso de agua donde la lenta corriente se encuentra acelerada por 
ja diferencia de nivel; se coleccionaron larvas y pupas, criándose abundantes 
machos y hembras desde el mes de mayo a octubre, Col. Coscarón y Bachmann. 


Simulium woffhuegeli (Enderlein). 


Santa Cruz: Los Antiguos, en arroyo de aguas cristalinas, 6-1-61, Col. 
Coscarón: larvas y pupas; CHuBur: Rio Senguerr, Colonia Sarmiento, sobre 
ramas y raices, 18-11-61, Col. Coscarón: larvas y pupas; Río Necro: Cipolletti, 
5-v-60, Col. Coscarón: numerosas hembras picando a caballos; Cipolletti, en 
acequias de riego en lugares con fuerte corriente, 16-11-66, Col. Coscarón: 
larvas, pupas y adultos criados; Villa Regina, sobre caballos y vacas, 5-x-60, 
Col. Coscarón: numerosas hembras picando; Gral. Roca, próximo a la balsa 
de Paso Córdoba, 15-1-62, Col. Bachmann: numerosas hembras picando a ca- 
ballos. Buenos Arres: Sierra de la Ventana, Rio Sauce Grande, sobre Potamo- 
geton y Spirogyra, conviviendo con S. jujuyense, 7/14-1-67, Col. Coscarón. 
CÖRDOBA: Valle Hermoso, 900 m, 20-1v-62, Col. Wygodzinsky: varias pupas con 
machos y hembras criados; Río San Antonio, 12 km. de C. Paz, 30-1-66, Col. 
Casal: pupas sobre ramas y machos criados. CATAMARCA: Caserío del Aconquija, 
20-хп-44, Col. Del Ponte: varias pupas. 

Simulium jujuyense Paterson y Shannon. 

Buenos Airs: Arroyo Chasicó, 20 km. al norte de Saavedra sobre ruta 33, 
7/14-1-67, Col. Coscarón: varias larvas y pupas conviviendo con S. wolffhuegeli; 
Río Sauce Grande, Sierra de la Ventana, conviviendo con S. wolffhuegeli (citada 
con aquella especie), con franco predominio de S. jujuyense sobre las hojas de 
sauce): varias larvas y pupas; Cerro La Argentina, camino a la Copelina, 
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6-xır-60, Col. C. de la Serna: 1 hembra; Miramar, 1-67, Col. Mauri: 1 hembra 
picando sobre hombre. La Pampa: Puelén, 26-1v-44, Leg. Cabella: 3 hembras. 
CÖRDOBA: Embalse, 28-1-65, Col. Casal: 3 hembras picando sobre hombre. 


Simulium pertinax Kollar. 
SANTA FE: Santa Fe, 4-1x-66, dentro de un automóvil, Col. Bachmann: 
varias hembras; Rio Recorquista, 14-vi-61, Col. Cavalieri: abundantes larvas. 
CORRIENTES: Corrientes, 2-ути-63, Col. de la Barrera: varias hembras pi- 
cando a hombre (antes conocida de Misiones). 


Simulium (Pternaspatha) barbatipes (Enderlein). 


MENDOZA: Río Piceuta, sobre camino internacional entre Uspallata y Puente 
del Inca, sobre hojas de cortadera, 17-1-67, Col. Coscarón: 1 pupa y 1 larva; 
Arroyo Sargento, próximo a Puente del Inca, sobre piedras, 17-1-67, Col. Cos- 
carón: 1 larva y 1 pupa (antes Tucumán, Salta y Jujuy). 


Simulium (Pternaspatha) huemul Wygodzinsky y Coscarón. 

NEUQUEN: Arroyo Chacabuco, 17-11-67, conviviendo con Cnesia dissimile, 
Col. Coscarón: 19 larvas, 2 pupas, 1 hembra y 1 macho criados; Arroyo Cha- 
pelco, sobre ruta 40, en aguas claras de escasa corriente, 21-11-67, Col. Coscarón: 
43 larvas, 1 pupa y 1 macho criado (se conocía sólo el holotipo y su pupa, de 
Chubut). 


Simulium (Pternaspatha) illiesi Wygodzinsky y Coscarón. 

Río Necro: Arroyo la Cascada, sobre el camino Circuito Chico, Bariloche, 
en aguas cristalinas con buena correntada, sobre piedras y hojas, 14-11-67, Col. 
Coscarón: varias larvas y 4 pupas (para la Argentinna sólo se conocía el holo- 
tipo y su pupa de Chubut). 


Simulium (Pternaspatha) nemorale Edwards. 


NEUQUÉN: Arroyo sobre la ruta 40, a 40 km. al sur de San Martín de los 
Andes, conviviendo con Cnesia dissimile, sobre ramas, 17-1-67, Col. Coscarón: 
1 pupa; Río Quilquihue, salida del lago Lolog, sobre ramas en fuerte corriente 
de aguas cristalinas, 17-11-67, Col. Coscarón: 145 larvas y 35 pupas. 


CINCO ESPECIES NUEVAS DE CULEX (MELANOCONION) 
(DIPTERA, CULICIDAE) 


por José Pepro Durer 


Instituto Nacional de Microbiología 


SUMMARY: Five new species of Culex (Melanoconion). (DIPTERA, CULICIDAE). 


Five new species of Culex of the subgenus Melanoconion are described in this paper: 
silvai, isabelae and ernanii, collected in Brazil; faurani, obtained in Brazil and 
the French Guiana, and ferreri, of Colombia and Venezuela. All specimens have 
been captured by the author, in whose private collection the types are preserved, 


Continuando con la revisión de los ejemplares de Culex obtenidos en los 
viajes realizados por países de latinoamérica, durante el tiempo que el autor 
colaboró como entomólogo en la Organización Panamericana de la Salud, se 
presentan en este trabajo cinco especies nuevas del subgénero Melanoconion. 

Las capturas de estos culícidos fueron efectuadas por él, a quien solía 
acompañar alguno de los entomólogos del Servicio Nacional de Erradicación 
de la Malaria del país en que se hizo el hallazgo. Los machos holotipos y 
paratipos, con su genitalia disecada y montada en bálsamo, se conservan en 
su colección particular, excepto algunos paratipos que se depositarán en el 
Departamento de Entomología Sanitaria del Instituto Nacional de Microbiología, 
Buenos Aires, y en el United States National Museum, Washington. Los 
dibujos fueron realizados por el autor a cámara clara. 


CULEX (MELANOCONION) SILVAI sp. nov. 


MACHO. Melanoconion pequeño, de color general castaño y tarsos oscuros. 


Cabeza. Palpos excediendo la proboscis por la mitad del penúltimo y el 
último segmentos; antenas del largo de la proboscis; palpos, antenas y proboscis 
de color castaño. Occipucio cubierto de escamas anchas adosadas, color castaño 
Tórax. Mesonoto castaño, con escamas delgadas, curvadas, color castaño oscuro 
con reflejos grisáceos y escamas ahorquilladas erectas, color castaño oscuro. 
Escudete, pronoto anterior y posterior color castaño; pleuras color castaño 
claro. Patas. Fémures con la cara posterior de color claro, tibia III con una 
línea de escamas blanquecinas en su cara posterior, el resto color castaño 
oscuro. Abdomen. Tergitos cubiertos de escamas color castaño oscuro con re- 
flejos cobrizos; esternitos con escamas oscuras y algunas pocas escamas basales 
grisáceas, sin constituir manchas definidas. 
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Lam. 1, — Culex (Melanoconion) silvai sp. nov.: 1, basistilo y dististilo; 2, lámina interna 
del mesosoma, vista lateral; 3, lóbulos del noveno tergito. 


GENITALIA 


Basistilo (fig. 1). De forma ovoide, con un ancho máximo poco menor a 
los dos tercios de su altura; tegumento provisto de una fina pubescencia, 
habiendo en la cara externa muchas escamas y abundantes pelos largos y 
gruesos dispersos; además, en el mismo lado, se observan dos grupos de pelos 
largos, estando el más denso ubicado a la altura del lóbulo subapical y el otro 
en la parte inferior del basistilo. Lóbulo subapical colocado en la mitad 
superior del basistilo e integrado por dos divisiones bien separadas. La división 
interna está constituída por una columna gruesa, relativamente larga y de base 
ensanchada; esta columna se subdivide en dos brazos desiguales, siendo el 
inferior mucho más corto; en el extremo de cada brazo se implanta una varilla; 
la varilla inferior es recta y de un grosor uniforme en sus tres cuartos basales, 
pero su porción apical se ensancha y encorva hacia arriba, acabando en un 
pequeño gancho; la varilla superior es un poco más larga, apenas encorvada 
hacia arriba, ligeramente engrosada en su mitad basal y terminada en un 
ganchito. La división externa está formada por una columna corta, de un grosor 
semejante a la división interna y también ensanchada en su base; lleva tres 
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elementos que, descriptos desde su extremo interno son: una varilla larga, 
recta, un poco adelgazada en su extremidad y terminada por un fuerte gancho; 
un elemento foliáceo más corto, acabado en punta e insertado al lado del 
anterior, y una hoja grande, alargada, estriada en la base, de ápice redondeado 
y de un tamaño un poco mayor a la varilla ganchuda; esta hoja se implanta en 
un corto brazo ubicado en el extremo superior externo de la división; además, 
a nivel de la base de la división interna y por su lado externo, se insertan en 
hilera irregular cuatro bastones largos bastante semejantes entre sí por su 
forma y tamaño, siendo de un grosor casi uniforme y alcanzando sus ápices 
redondeados el extremo ensanchado de la varilla inferior. Un pelo largo se 
implanta en el lado externo un poco por arriba de la división externa; otro 
pelo mucho más corto se halla casi en el ápice del basistilo. 


Dististilo. De longitud poco mayor a la mitad del basistilo, de forma 
cilindroidea, adelgazado gradualmente desde la base hasta terminar en la 
porción distal estrechado y ligeramente curvado hacia arriba; el borde superior 
apical tiene pequeños pliegues o escamitas; el apéndice es subterminal y 
relativamente largo; hay dos pelos cortos ubicados, el más basal en la unión del 
tercio medio con el tercio apical, y el segundo en el borde inferior, a mitad 
de distancia entre el primer pelo y el extremo del dististilo; hacia el tercio 
medio del borde inferior se halla un grupo denso de pelos finos. 


Mesosoma (fig. 2). Lámina interna simple, de perfil aproximadamente 
rectangular, erecto; lleva tres puntas, una apical, anterior y aguda; otra subapi- 
cal, anterior, aguda y más larga, y la tercera posterior, subapical, curvada en 
gancho hacia adelante y con su extremo romo; el gancho basal posterior es 
largo, recurvado y bien quitinizado. 


Lóbulos del noveno tergito (fig. 3). Relativamente pequeños, separados, 
de forma alargada, con base ancha y ápice estrechado, doblados en su parte 
media hacia adelante; de tegumento poco quitinizado y con los pelos distribui- 
dos del siguiente modo: un grupo numeroso de pelos cortos cerca del ápice y 
del borde superior y algunos pocos pelos cerca del borde interno y en la base; 
el resto del tegumento desnudo. 


Décimo esternito. Con un peine de ocho dientes. 


Material estudiado. Descripción basada en dos ejemplares. El macho 
holotipo Nº 85, fue capturado en Caracarai, Estado de Roraima, Brasil, el 
6-уи-64. Un paratipo Nº 1937, se obtuvo en las vecindades de Manaos, Estado 
de Amazonas, Brasil, el 28-v1-63. Este ejemplar presenta algunas pequeñas 
diferencias con el holotipo: los elementos del lóbulo subapical son relativa- 
mente más cortos, sin que, al parecer, varíe el tamaño de la hoja, por cuya 
razón ésta se ve más grande; además, el número de los bastones colocados 
junto a la división interna es de tres en un lado y de dos en el otro. Especie 
dedicada al Dr. Tito López da Silva, malariólogo de la Organización Paname- 
ricana de la Salud, con quien trabajamos en estrecha colaboración durante 
largos años. 


Sistemática. El C. silvai pertenece al grupo de Melanoconion integrado 
por creole Anduze, la especie que más se le aproxima, coppenamensis Bonne- 
Wepster y Bonne e intonsus Galindo y Blanton, que poseen el borde interno 
del dististilo, en su tercio medio, provisto de numerosos pelos finos y cortos, 
teniendo además todos un mesosoma de aspecto similar. De ellos se aparta por 
los elementos del lóbulo subapical del basistilo, por los lóbulos del noveno 
tergito, por la forma del dististilo, etc. 
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CULEX (MELANOCONION) ISABELAE sp. nov. 


MACHO. Melanoconion de tamaño mediano, color general castaño y tarsos 
oscuros. 


Cabeza. Palpos excediendo el largo de la proboscis por el ultimo segmento 
y la mitad del penúltimo; antenas del largo de la proboscis; palpos, antenas, cli- 
peo y proboscis castaño oscuro. Occipucio cubierto con escamas anchas oscuras 
con reflejos grisáceos; en la parte posterior del vértex hay escamas delgadas, 
curvadas, blanquecinas y escamas ahorquilladas erectas, de color castaño oscuro. 
Tórax. Mesonoto de tegumento color castaño, con escamas delgadas, curvadas, 
color castaño oscuro; escudete, pronoto anterior y posterior color castaño; 
pleuras del mismo color, pero con áreas indefinidas más claras y con grupos de 
escamas blanquecinas. Patas. Color general castaño, salvo las coxas y la cara 
posterior de los fémures que son más claros, además, la cara posterior de 
la tibia III tiene una fina línea de escamas blanquecinas. Abdomen. Tergitos 
cubiertos de escamas color castaño oscuro, con pequeños grupos basolatérales 
de escamas claras; esternitos con escamas oscuras y bandas basales de color 
claro. 





Lam, 11 — Culex (Melanoconion) isabelae sp. nov.: 4, basistilo y dististilo, cara interna; 45, 
ubicación de los dos pelos de la división externa, cara externa; 5, lámina interna del me- 
sosoma, vista lateral; 5%, aspecto parcial de la otra lámina interna del holotipo; 6, 
lóbulos del noveno tergito. 


4 
oo 
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GENITALIA 


Basistilo (fig. 4). De forma aproximadamente cónica, con un ancho poco 
mayor a la mitad de su altura; con la cara externa convexa y la interna ligera- 
mente cóncava; tegumento con una fina pubescencia, escamas y pelos largos 
y cortos. Lóbulo subapical colocado en el tercio superior del basistilo, formado 
por dos divisiones bien separadas. División interna constituida por una colum- 
na corta, cilíndrica, bifurcada en dos brazos desiguales y divergentes; el brazo 
inferior es muy corto, apenas un poco mayor a la base de inserción de su 
varilla; ésta es recta en su mitad basal, para luego ensancharse, curvarse hacia 
arriba y terminar en una cabezuela en gancho grande, poco quitinizada y 
levemente estriada; el brazo superior es más largo, ascendente y lleva una 
varilla un poco sinuosa, que en su tercio apical es fuertemente quitinizada, 
engrosada y bruscamente curvada hacia arriba, acabando en un pequeño gan- 
chito. La división externa lleva siete elementos y está formada por una 
columna gruesa, corta y de base ensanchada. En su extremo interno desprende 
en corto brazo en cuyo ápice se implantan dos elementos, una varilla larga, 
recta, terminada por un grueso gancho, y un elemento foliáceo corto y 
acabado en punta; en el extremo externo, en un brazo muy corto, se inserta 
un grupo de tres elementos foliáceos semejantes entre sí; en el borde libre ue 
la columna, en su parte media, hay un elemento foliáceo largo, curvado hacia 
arriba y adelgazado en su mitad distal; por el lado externo de la columna se 
halla un tubérculo de base amplia, cuyo vértice, ubicado a la altura de las 
inserciones del grupo externo y del elemento foliáceo medio, sirve de implan- 
tación a un grueso pelo, corto y recto. En el ápice del basistilo, cara externa, 
a nivel de la base de la división externa, se halla un pelo largo y recto, desde 
allí y siguiendo una dirección oblicua y descendente, se ubican 8 a 9 pelitos 
cortos; algo más abajo se encuentran dos pelos largos, delgados y sinuosos, 
bien diferentes al resto de la pilosidad del basistilo. En la cara interna, por 
debajo de la división interna, hay un grupo numeroso de pelitos cortos. 


Dististilo. De una longitud aproximada a la mitad del basistilo; de aspecto 
cilindroideo, delgado, con la mitad distal apenas engrosada y formando una 
doble ondulación, semejante a una cabeza de cisne, terminando con una pe- 
queña punta dirigida hacia arriba; borde superior apical con una cresta formada 
por pequeños pelitos; apéndice subterminal relativamente grande; con dos pelos 
cortos colocados cerca del borde inferior. 


Mesosoma (fig. 5). Lámina interna delgada, erecta, de perfil aproxima- 
damente rectangular, con la parte superior ensanchada y terminada por un 
borde dentado en toda su extensión y ligeramente inclinado hacia adentro en 
forma de alero; borde anterior provisto en su parte media de una punta aguda y 
corta; borde posterior fuertemente cóncavo en la mitad superior, apenas convexo 
en la inferior y con una gruesa y larga apófisis colocada entre ambas partes; 
cuerno basal posterior largo y curvado, bien quitinizado. 


Lóbulos del noveno tergito (fig. 6). Grandes, cilindroideos, erectos, 
aproximados en la base, bien separados distalmente; adelgazados en el tercio 
medio, con el borde interno cóncavo; parte basal ensanchada, terminando 
hacia adentro con una extremidad redondeada, poblada de muchos pelitos 
cortos muy finos, pero cuyos pequeños nódulos de implantación, triangulares y 
salientes, parecen espinitas erizando ese sector del lóbulo; resto del tegumento 
basal y del tercio medio con abundantes pelos finos, cortos y rectos, excepto 
una hilera de pelos ubicada en el borde interno que son un poco más largos 
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- tienen su porción apical curvada; tercio apical del lóbulo un poco engrosado 
- provisto de muchos largos pelos simples, curvados hacia adentro y ondulados 
en su porción distal. Base de implantación de los lóbulos bien quitinizada. 


ig ada 


Décimo esternito. Peine formado por una docena de dientes. 


Material estudiado. Macho holotipo Nº 1925, capturado el 3-vu-64 en 
Caracarai, Estado de Roraima, Brasil. Especie dedicada a mi esposa. 


Sistemática. La especie que más se aproxima a C. isabelae es C. serrati- 
marge Root, pero, entre otros caracteres, ésta tiene los lóbulos del noveno 
tergito más cortos y más gruesos, su pilosidad general, excepto el mechón 
apical, es más escasa y corta; su extremidad interna no parece erizada de 
espinitas; el borde interno carece de la típica hilera de pelos de punta curvada; 
los largos pelos apicales tienen un aspecto y distribución diferente; el dististilo 
carece de la doble curvatura distal; en la división externa del lóbulo subapical, 
ci pelo corto colocado cerca del elemento foliáceo medio, se inserta directa- 
mente y no en un tubérculo saliente; en la cara interna del basistilo, por debajo 
de la división interna, el tegumento está desnudo, no observándose el grupo 
pelitos cortos, ni tampoco los dos pelos largos y sinuosos de C. isabelae. 


CULEX (MELANOCONION) ERNANI sp. nov. 


MACHO. Melanoconion de tamaño mediano, color general castaño oscuro 
y tarsos oscuros. 


Cabeza. Palpos excediendo el largo de la proboscis por un tercio del 
penúltimo y el último segmentos; antenas poco más cortas que la proboscis; 
palpos, antenas y proboscis de color castaño oscuro uniforme. Occipucio con 
escamas anchas oscuras, con reflejos grisáceos; en la parte posterior del vértex 
se hallan escamas delgadas, curvadas, color blanquecino y escamas ahorqui- 
lladas erectas, color castaño oscuro. Tórax. Mesonoto de tegumento castaño 
oscuro, con escamas delgadas, curvadas, del mismo color. Escudete, pronoto ante- 
rior y posterior color castaño. Pleuras color castaño claro con grupos de escamas 
blanquecinas. Patas. Color castaño oscuro, excepto la cara posterior de los 
fémures y de las tibias que son blanquecinas, siendo en estas últimas menos 
marcado el color claro. Abdomen. Tergitos cubiertos de escamas oscuras, con 
algunos reflejos cobrizo-violáceos, con pequeños grupos basolaterales de esca- 
mas blanquecinas, más extendidas en los últimos tergitos; esternitos con 
escamas oscuras y anchas bandas basales claras; pilosidad discreta castaño 
escura con algunos pelos blancos implantados en las áreas claras. 


GENITALIA 


Basistilo (fig. 7). De una altura poco mayor al doble de su ancho máxi- 
mo; ccn el lado externo convexo y cl interno casi recto; tegumento provisto de 
una fina pubescencia, escamas y pelos largos y cortos. Lóbulo subapical colo- 
cado en la mitad superior del basistilo y formado por dos divisiones bien 
separadas. La división interna está constituida por una columna cilindroidea 
corta, de base ancha, que se bifurca en dos brazos desiguales y divergentes; el 
brazo inferior es corto y recto; el brazo superior es más largo, más grueso y 
ligeramente curvado; en cada brazo se inserta una varilla, siendo la varilla 
inferior recta en su mitad basal, engrosada y curvada hacia arriba en su porción 
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Lam. III. — Culex (Melanoconion) ernanii sp. nov.: 7, basistilo y dististilo, cara interna; 7*, 
aspecto real del dististilo, ambos lados, en el preparado del holotipo; 8, lámina interna 
del mesosoma, vista lateral; 9, lóbulos del noveno tergito. 


apical y terminada en un ganchito; la varilla superior, de igual longitud a la 
anterior, está orientada hacia abajo y luego hacia arriba, acabando también 
con un ganchito. La división externa, que lleva siete elementos, está formada 
por una columna de base ancha y de mayor grosor que la división interna; 
su parte distal se ensancha desprendiendo su extremo interno un brazo en 
cuyo ápice se insertan dos elementos, una varilla grande, larga, gruesa y recta, 
terminada en un fuerte gancho y un filamento corto, foliáceo, acabado en 
punta; en el medio del borde distal tiene un elemento foliáceo largo, curvado 
hacia arriba y de ápice adelgazado; tres elementos foliáceos largos, semejantes 
entre sí, están colocados en una saliencia ubicada en el ángulo externo del 
borde distal y una hoja de tamaño mediano, alargarda, terminada en punta 
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casi sin estrías, se halla implantada en el vértice de una eminencia cónica 
situada en la cara externa de la división, quedando la inserción de la hoja a 
la altura del centro de la división. Dos pelos largos están colocados, uno en 
el ápice del basistilo, y el otro en la cara externa, cercano a la base de la 
división externa. En la cara interna del basistilo, por debajo de la división inter- 
na, se halla un grupo de pelitos cortos, que también se extienden algo por la 
cara externa. 


Dististilo. De forma cilindroidea y de una longitud aproximada a los dos 
tercios del basistilo; es delgado en la base, estrechado en la parte media, 
engrosándose un poco en la porción distal, para luego reducirse gradualmente 
y terminar en punta; el borde superior apical lleva una serie de pliegues o 
escamitas; hacia el comienzo de la cabezuela se hallan dos pelos cortos; apén- 
dice subterminal. En el preparado del holotipo el borde superior del dististilo 
sc halla plegado en ambos lados, tal como lo muestra la fig. 7a; nosotros, pen- 
sando que se trataba de un defecto de preparación, hemos procurado recons- 
tituirlo, según aparece en la fig. 7, sin que lógicamente tengamos la seguridad 
de haber acertado. 


Mesosoma (fig. 8). Lámina interna estrecha, delgada, erecta, de perfil 
rectangular y recurvado en S, con el extremo superior ensanchado y ligera- 
mente reclinado hacia adentro en forma de alero, llevando en el borde 6-7 
dentículos; borde anterior con una apófisis central ancha y recta; en el borde 
posterior, a la misma altura, se encuentra una punta aguda, dirigida hacia 
arriba; cuerno basal posterior largo, curvado, bien cuitinizado. 


Lóbulos del noveno tergito (fig. 9). Grandes, separados, de forma ovoidea 
alargada, con la base horizontal y el extremo externo orientado hacia arriba; 
en el ángulo inferior interno existe una corta prolongación cónica con 2-4 pelos 
de cada lado; resto del tegumento provisto en su parte interna de pocos pelos 
cortos y rectos, siendo largos y curvados y algo más numerosos en la parte 
externa y superior; base de implantación de los lóbulos de tegumento bien 
quitinizado. 


Décimo esternito. Con un peine formado por 9-10 dientes. 


Material estudiado. El macho holotipo, N° 1730, fue capturado en Boa 
Vista, Estado de Roraima, Brasil, el 4-vır-64. La especie está dedicada al 
Dr. Ernani Ferreira, Entomólogo Jefe de la Campaña de Erradicación de la 
Malaria del Brasil, que nos acompañó en muchos viajes y colaboró en numero- 
sas investigaciones de campo. 


Sistemática. Por su genitalia, C. ernanii se aproximaría a C. wepsterae 
Komp y Rozeboom, pero se separa porque nuestra especie tiene, entre otros 
caracteres, elementos del lóbulo subapical diferentes; la hoja es de ápice 
aguzado y está insertada sobre una eminencia cónica; el mesosoma y el 
dististilo tienen forma distinta; los lóbulos del noveno tergito son menos pilosos, 
sus extremos interior-inferior tienen prolongaciones cónicas con algunos pelos, 
etc. También la hemos comparado con C. inhibitator Dyar y Knab y phlogistus 
Dyar, de los que tenemos numerosos ejemplares. Pensamos que ambas especies 
poseen caracteres que nos parecen suficientes como para difereciarlas fácilmente 
de C. ernanii. 
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CULEX (MELANOCONION) FAURANT sp. nov. 


MACHO. Melanoconion relativamente grande, color general castaño oscu- 
ro, tarsos oscuros. 


Cabeza. Palpos excediendo el largo de la proboscis por la mitad del 
penúltimo y el último segmentos; antenas casi del largo de la proboscis; 
palpos, antenas y proboscis color castaño uniforme, excepto las labellas que son 
castaño claro. Occipucio con escamas reclinadas blanco-sucio, largas, delgadas 
y curvadas, y escamas ahorquilladas erectas, color castaño muy claro; lateral- 
mente y abajo hay escamas anchas, oscuras con reflejos grisáceos. Tórax. Me- 





Lam. ГУ. — Culex (Melanoconion) faurani sp. nov.: 10, basistilo y dististilo, cara interna; 
11, lámina interna del mesosoma, vista lateral; lla., perfil del mesosoma en ctra po- 
sición, holotipo; 12, lóbulos del noveno tergito. 


sonoto de tegumento castaño, con escamas delgadas, curvadas, del mismo color; 
escudete, pronoto anterior y posterior color castaño; pleuras color castaño e 
las partes superiores y más claro en las inferiores. Patas. De color general 
castaño oscuro, salvo las coxas y la mitad basal de la cara posterior de los 
fémures que son más claros. Abdomen. Tergitos cubiertos de escamas muy oscu- 
ras y con bandas basales estrechas blanquecinas; esternitos con igual escamación; 
pilosidad castaño clara. 
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GENITALIA 


Basistilo (fig. 10). De forma aproximada a un cono, con un ancho cer- 
cano al doble de su altura; tegumento provisto de una fina pubescencia y de 
cerdas cortas y largas; no se observan escamas. Lóbulo subapical colocado un 
poco por arriba del centro del basistilo; lo constituyen dos divisiones bie. 
diferenciadas. La división interna está formada por una columna relativamente 
larga y delgada, de base ensanchada; apicalmente lleva dos varillas; la ivfe- 
rior se inserta casi directamente en la columna, sin un brazo, es recta en su 
mitad basal y orientada hacia arriba distalmente, terminando en un pequeño 
gancho; la varilla superior se implanta en un corto brazo —del largo de su 
base de inserción— es casi recta, terminando con un ganchito; ambas varilla: 
son gruesas y de longitud aproximadamente igual. División externa constituida 
por una columna, poco más gruesa que la división interna y más corta; lleva 
siete elementos, que enumerados desde su extremo interno son: una varilla 
larga, gruesa, terminada en un robusto gancho; un corto filamento ancho ter- 
minado en punta e implantado por detrás de la varilla anterior; una cerda 
gruesa, recta y larga; un elemento foliáceo adelgazado en su mitad apical y 
de un largo similar a la varilla ganchosa; un grupo de tres elementos foliá- 
ceos, semejantes entre sí, poco más cortos que el anterior. Al pie de la división 
externa se inserta un pelo largo y otro pelo parecido se halla en el ápice del 
basistilo. La cara interna del basistilo por debajo del lóbulo subapical, tiene 
un grupo de pelitos que se extiende a la cara externa ascendiendo hasta el 
nivel de la división externa; más abajo, siempre en la cara externa, hay dos 
pelos delgados, largos y rectos. 


Dististilo. De longitud un poco mayor a la mitad del basistilo; tercio 
basal discretamente grueso y de forma subcilíndrica, adelgazándose gradual- 
mente en la parte media, para luego ensancharse en forma de un hocico 
alargado, que se atenúa hasta terminar en una punta roma; el borde superior 
del tercio distal tiene una serie de pliegues o escamillas que forman una es- 
pecie de pequeña cresta; apéndice subapical grande, dos pelos se hallan co- 
locados a nivel de la parte ensanchada del dististilo, presentando el más basal 
su inserción recubierta por un delgado pliegue del tegumento. 


Mesosoma (fig. 11). Lámina interna de perfil rectangular, erecta, con 
ápice en V abierta —nuestra figura muestra este perfil en el holotipo, pero 
en el paratipo este ángulo en V es más grande—; lleva una punta anterior 
poco aguda y otra posterior formando un fuerte gancho; cuerno basal posterior 
largo, ancho, curvado y bien quitinizado. 


Lóbulos del noveno tergito (fig. 12). Pequeños, unidos en su base, de 
forma más o menos cuadrada, con el lado interno vertical y el externo redon- 
deado, con pocos pelos cortos y finos (12-15) distribuidos entre el ángulo 
superior interno y el centro del lóbulo; resto del tegumento desnudo. 


Décimo esternito. Peine formado por 9-10 dientes. 


Material estudiado. El macho holotipo Nº 1940, fue capturado en los 
alrededores de Manaos, Estado de Amazonas, Brasil, el 28-v1-63. Un paratipo 
Nº 129 se obtuvo en Cascade, localidad situada a unos 30 kilómetros de Caye- 
na, Guayana Francesa, el 30-1-57. Un paratipo N? 2229, de Santa María, 
Guamá, Estado de Pará, Brasil, vr-63. Especie dedicada al Dr. P. Fauran, 
Entomólogo en aquel tiempo del Instituto Pasteur de la Guayana Francesa, 
con quien efectuamos la captura de la nueva especie. 
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Sistemática. Disponiendo únicamente de la genitalia, es difícil ubicar esta 
especie dentro del subgénero Melanoconion, siendo indispensable para ello 
conocer la larva y pupa. Por su mesosoma y los lóbulos del noveno tergito, se 
aproximaría al grupo C. crybda-taeniopus, o también a vomerifer, pero de todas 
ellas se separa fácilmente por los elementos del lóbulo subapical del basistilo 
y por la forma del dististilo. 


CULEX (MELANOCONION) FERRERI sp. nov. 


MACHO. Melanoconion de tamaño mediano, color general castaño claro 
y tarsos oscuros. 


Cabeza. Palpos excediendo el largo de la proboscis por la mitad del 
penúltimo y el último segmentos; antenas casi del largo de la proboscis; palpos, 
antenas y proboscis color castaño uniforme. Occipucio con escamas anchas 
adosadas, oscuras, con algunos reflejos claros según las incidencias de la luz; 
parte posterior del vértex con escamas reclinadas delgadas, curvadas, blancas 
y escamas ahorquilladas erectas, color castaño oscuro. Tórax. Mesonoto de 





Lam. V.— Culex (Melancconion) ferreri sp. nov.: 13, basistilo y dististilo, cara interna; 14, 
basistilo cara externa, distribución de la pilosidad, a- en el grupo C. idottus-fairchildi; 
b- en C. ferreri; 15, lámina interna del mesosoma, vista lateral; 16, lóbulos del nove- 
no tergito. 
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tegumento castaño claro, con escamas delgadas curvadas, de tamaño mediano, 
color castaño. Escudete, pronoto anterior, pronoto posterior y pleuras color 
castaño uniforme. Patas. Fémures con la cara posterior blanquecina, el resto 
castaño. Abdomen. Tergitos con escamación oscura y con pequeñas manchas 
basolaterales blanquecinas; esternitos con escamación castaño claro y bandas 
basales claras; pilosidad abundante castaño claro. 


GENITALIA 


La genitalia de C. ferreri (figs. 13 y 15) es prácticamente igual a la de 
©. idottus Dyar y C. fairchildi Galindo y Blanton, excepto por los lóbulos del 
noveno tergito y por la pilosidad del basistilo. 


Lóbulos del noveno tergito (fig. 16). Pequeños, subcuadrados, separados 
en la base, pero aproximados en su ápice, de tegumento poco quitinizado y 
con abundantes pelos rectos, cortos y finos, cuyos gruesos tubérculos de inser- 
ción erizan toda su superficie; de su ángulo superior interno se eleva una pro- 
longacién de forma más o menos rectangular, con un largo semejante a la 
altura del lóbulo, de tegumento muy tenue, con su parte distal hialina y 
desnuda. Esta prolongación es poco visible, pero se muestra constante, en su 
aspecto y dimensiones, en todos los ejemplares hallados. 


Pilosidad del basistilo (fig. 14). Otro excelente elemento diferencial se 
tiene en la pilosidad de la cara externa del basistilo, donde en C. ferreri se 
observa un grupo de pelos cortos y finos que ocupa un área ovalada situada 
a nivel del lóbulo subapical. En cambio, en el grupo idottus-fairchildi ambas 
especies presentan un grupo de pelos que es mayor en la superficie cubierta, 
en la densidad y en la longitud, extendiéndose además a la cara interna del 
basistilo hasta aproximarse a su base, constituyendo los pelos inferiores un 
mechón dispuesto horizontalmente que se destaca claramente de la pilosidad 
vecina, por su orientación y su mayor tamaño. 


Material estudiado. La descripción está basada en 8 machos, de los cuales 
los Nros. 50, 51 y 1855 fueron obtenidos en Agualasal ¡Municipio de Cúcuta, 
Departamento Norte de Santander, Colombia, el 22-11-61; el Nº 1946 en la 
localidad de Agua Clara del mismo Municipio de Cúcuta, el 20-11-61 y los 
Nros. 1282, 1285, 1287 y 1295 en Lagunilla, Estado de Cojedes, Venezuela, 
el 29-x-59, En Agualasal se capturaron simultáneamente varios machos de 
C. idottus. Holotipo es el N° 51 y paratipos los 7 ejemplares restantes. La 
especie está dedicada al Dr. H. Ferrer, Jefe de la Sección de Entomología del 
Servicio Nacioral de Erradicación de la Malaria de Colombia, con quien trá- 
bajamos largo tiempo. 


Sistemática. Los dos elementos citados —forma de los lóbulos del noveno 
tergito y pilosidad del basistilo— por su persistencia y regularidad, son sufi- 
cientes para permitir separar fácilmente a C. ferreri del grupo idottus-fairchildi, 
debiendo agregarse que, a su vez, estas dos especies son muy parecidas entre 
si, diferenciándose por la forma de los lóbulos del noveno tergito. Hemos 
capturado juntas a idottus y fairchildi en las localidades de Boa Vista y Cara- 
cari, del Estado de Roraima, Brasil. 
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APORTACIONES PARA EL CONOCIMIENTO DE LOS MUTILLIDAE 
DE LA REPUBLICA ARGENTINA. I. — LAS HEMBRAS DEL GENERO 
DARDITILLA (HYMENOPTERA) 


por Osvatpo Huco CasaL 1 


SUMMARY: In this preliminary paper on the Mutillidae of Argentine Republic, 28 sp. 
and ssp. are described as new, mainly from this country. All are based on female 
specimens of the genus Darditilla Casal. A key and some figures are added. 


Con el epígrafe principal de esta nota, comienzo una serie de ellas orien- 
tadas a dar en forma escueta los elementos que componen la familia en la 
República Argentina, como paso previo a uma extensa y detallada revisión del 
grupo en mi país. 

En estas aportaciones trataré de poner en clave todas las especies pre- 
sentes en el área hasta donde mi conocimiento lo permita, con el deseo de 
facilitar la ubicación de las mismas. Las especies nuevas descriptas en dichas 
claves podrán ser acompañadas de una breve descripción o de diseños que las 
ilustren; en todos los casos se darán los datos referentes al tamaño del Holotipo 
y los datos de localidad, colectores y depositarios del material típico. La com- 
pleta descripción de grupos específicos y supraespecíficos se dará en la revisión 
final, trabajo éste que demandará no menos de 10 años de labor intensa. 

Ocasionalmente podrán ser incluídas especies descriptas o inéditas presen- 
tes en los países circunvecinos: Chile, Bolivia, Paraguay, Brasil y Uruguay. 
Quiero aclarar que no todos los elementos de los grupos tratados pertenecientes 
a estas naciones serán incluidas en las claves. Adopto aquel criterio con el fin 
de permitir una mejor comprensión de los grupos de especies o de especies 
similares. 

Entre corchetes he siglado las colecciones depositarias de material típico y 
pertenecen a: Instituto Miguel Lillo [IML1; United States National Museum 
¡USNM]; Antonio Martinez [AM]; Mateo R. Zelich (MRZ), Carlos A. Campos 
Seabra [CACS] y autor [OHC]. 


Darditilla Casal, 1965 
1965. Darditilla Casal, EOS хал (1): 9-18. 


Las especies aquí incluidas se agrupan en torno a Darditilla amabilis (Gers- 
taecker, 1874) (comb. nov.), presentan similar composición del tagma cefálico 
y el área pigidial está bien desarrollada y es reticulogranulosa a granulosa. 


1 Instituto Nacional de Microbiología. Carrera del Investigador del Consejo Nacional de 
Investigaciones Científicas y Técnicas, Buenos Aires. 
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CLAVE DE ESPECIES 


HEMBRAS 


Espacio entre ambos tubérculos antenales uniformemente cóncavo, continuándose 


dorsalmente con la frente sin solución de continuidad ........... ——хк ә 
Espacio entre ambos tubérculos antenales con una inconspicua carenita dorsal 
que: log une: vaca IAS NAPE It RS SOT REO : 


Cabeza con el tegumento ferruginoso ...................................... 
Cabeza con el tegumento melanocromático ......... 0. cece ee ee eect кк сех Ӱзә 
Mesonoto соп puntuación apretada, bien definida, losángica y longitudinalmente 
confluente; segundo tergito con un par de bandas longitudinales, paramesales, que 
ocupan los 0,65 craneales y contactan con el horde craneal del esclerito; faja caudal 
del segundo tergito con pilosidad blanca, similar a la de los demás tergito (R. A.: 
ka, FORM), Era ə aa ə Ae дир . Cueca sp. nov. 
Mesonoto puntuado-reticulado, segundo tergito con un par de máculas longitudi- 
nalmente subtriangulares, más anchas caudalmente, separadas entre sí por una distan- 
cia apenas mayor que la que las separa de los bordes craneal y caudal; faja caudal 
del segundo tergito con pilosidad negra (R.A.: Río Negro, San Luis) ........ 
Ea NENE NI DARAS ARANA E puntana sp. nov. 
Vértex con pilosidad negra; faja caudal del primer tergito con pilosidad blanquecina; 
o negra, nunca bicolor; tórax con el tegumento ferruginoso .................... 
Vértex con un par de bandas longitudinales, laterales, de pilosidad blanquecina; 
faja caudal de primer tergito con pilosidad blanquecina, salvo los 0,25 mesales con 
pilosidad negra; segundo tergito con un par de máculas de pubescencia blanquecina, 
longitudinales, ovales, separadas por una distancia subigual a 1,5 veces el ancho de 
una de ellas; tórax ligeramente más ancho que largo y bicolor (fig. 17) (Bolivia) 
AAA iia seen: ME SD. HOV: 
Faja caudal de los tergitos primero y segundo con pilosidad negra (salvo en el 
0,1 lateral del segundo); segundo tergito con un par de máculas pubescentes 
transversales casi contiguas; abdomen y patas melanocromáticos (fig. 3) (R.A.: 
FORMOSO) ea ET ə gabrielae sp. nov. 
Faja caudal de los tergitos primero y segundo con pilosidad blanquecina; segundo 
tergito con un par de máculas pubescentes, longitudinalmente ovales, separadas 
entre sí por una distancia mayor que el doble ancho de una de ellas; abdomen 
y patas xantocromáticos (fig. 13) (R. A.: Formosa) ........ eduardoi sp. nov. 
Segundo tergito con un par de máculas tegumentarias ferruginosas o anaranjadas 
y de bordes bien definidos (ocasionalmente las máculas se unen en la línea media 
formando una enorme y única mácula) .................................... 
Segundo tergito sin máculas tegumentarias ^, si las presentan, indefinidas y sin 
bordes Netos: REA AAA AAA 
Dorso del tórax con un par de bandas laterales de pilosidad blanquecina ........ 
Dorso del tórax sin bandas de pilosidad blanquecina ........................ 
Vértex, en su parte mesal, con pilosidad negra, tergitos tercero a quinto con una 
mácula mesal, cuadrada, de pilosidad blanquecina .......................... 
Vértex totalmente cubierto con densa pilosidad dorada o con una banda arcuata 
de pilosidad blanquecina, tergitos tercero a quinto con una mácula mesal, rectan- 
gular, por lo menos dos veces más ancha que alta, de pilosidad blanquecina .... 
Frente con una par de anchas bandas laterales de pilosidad blanquecina, unidas 
en los 0,4 ventrales y que se continúan sobre el vértex hasta el borde caudal; 
máculas tegumentarias del segundo tergito transversalmente subovales (fig. 18) 
(Bra): RAR AAA SATA AAA ER tornela sp. nov. 
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Frente totalmente cubierta con pilosidad negra; máculas tegumentarias del segundo 
tergito subcirculares (R. A.: Salta, Formosa, Tucumán y Córdoba) .. usta (André) 


Vértex, en la mitad caudal, con una banda arcuata de pilosidad esparcida y ban- 
quecina; bandas blanquecinas laterales del tórax poco conspicuas, esparcidamente 
pilosas y que no llegan al borde lateral del tórax; segundo tergito con un par de 
máculas pequeñas, anaranjadas, separadas ent:e sí por una distancia subigual a la 
mitad del diámetro de una de ellas (fig. 15) (Paraguay) ........ vianai sp. nov. 
Vértex cubierto con densa pilosidad dorada; bandas blanquecinas laterales del tórax 
conspicuas, densamente pilosas y extendidas hasta el borde lateral del tórax; se- 
gundo tergito con dos enormes máculas ferruginosas que contactan en la línea 
media o casi totalmente ferruginoso (R. A.: Córdoba, San Luis, Buenos Aires, 
Santiago del Estero y Entre Ríos; Uruguay) .............. amabilis (Gerst.). 


Cara dorsocaudal del propodeo cubierta con pilosidad algo densa, corta, acostada, 
pálido-dorada; mácula tegumentarias con puntuación muy densa, poligonal y pro- 
funda, con los espacios interpunturas reducidos a delgados bordes .............. 
Cara dorsocaudal del propodeo con largos pelos erectos, esparcidos y pálidos; 
máculas tegumentarias del segundo tergito con puntuación poco profunda, poco 
apretada y con los espacios interpunturas redondeados, lisos y brillantes (fig. 14) 
RA Salta) SAS AA haywardi sp. nov. 


Frente, vértex y 0,5 craneales de las genas con pilosidad negra (Brasil) ........ 
КИ felina felina (Burm.). 
Frente en los 0,3 ventrales, genas y una banda arcuata en el véxtez, todos con 
pilosidad blanquecina (fig. 9) (Bolivia) .............. felina agatas ssp. nov. 


Mesonoto sin banda mesal longitudinal de pilosidad blanquecina .............. 
Mesonoto con una banda longituinal, mesal, de pilosidad blanquecina y cara dorsal 
del primer tergito y tergitos tercero a quinto con una mácula mesal de pilosidad 
A ә SR ROO 


Máculas pubescentes del segundo tergito separadas entre sí por una distancia mayor 
que el diámetro de una de ellas; faja caudal del segundo tergito con una mácula 
mesal de pilosidad blanquecina (fig. 4) (R.A.: Chaco, Formosa y Misiones) .. 
ETT DATAN E AENA ameliae ameliae sp. et. ssp. nov. 
Máculas pubescentes del segundo tergito separadas entre sí por una distancia sub- 
igual al diámetro de una de ellas; faja caudal del segundo tergito, salvo en el 
extremo lateral, con pilosidad negra (R. A.: Salta) .. ameliae chera sp. et ssp. nov. 


Faja caudal del segundo tergito con pilosidad negra (salvo en el extremo lateral 
an: donde (es İDI corr RNA TARA Aya əya AAN 
Faja caudal del segundo tergito en parte o totalmente cubierta con pilosidad 
blanquecina ...... ТР АД EARI O aÃ 


Faja caudal del segundo tergito totalmente cubierta con pilosidad blanquecina .... 
Faja caudal del segundo tergito cubierta con pilosidad bicolor; negruzca y blan- 
PUCÓN ASS SAA E SEDEC OT CCR ANA 


Dorso del tórax con un par de bandas laterales de pilosidad blanco amarillenta; 
segundo tergito con un par de máculas paramesales, longitudinalmente ovales o rec- 
tangulares, que no llegan al borde craneal del esclerito ...................... 
Dorso del tórax sin diseños pubescentes; segundo tergito con un par de bandas lon- 
gitudinales paramesales, que contactan con el borde craneal del esclerito ........ 


Frente y vertex con un par de bandas laterales de pilosidad amarillenta o dorado 
pálida; faja caudal del segundo tergito y demás tergitos con pilosidad negruzca, 
salvo los 0,35 mesales (aproximadamente) con pilosidad amarillenta o dorado pálida 
(R. A.: Santiago del Estero y Salta) .................... aurolineata (André). 
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— Frente y vértex densamente cubiertos con pilosidad dorado pálido; faja caudal del 
segundo tergito y demás tergitos con pilcsidad amarillenta salvo los 0,15 a 0,20 
mesales con pilosidad negra (fig. 16) (R. A.: Santiago del Estero, Tucumán, Chaco 
A A ə 5 a әта EE EA ceil .. garciai sp. nov. 


19) Tergitos tercero a quinto con un par de máculas paramesales, subcuadradas, forma- 
das por pilosidad blanquecina, alineadas con las bandas longitudinales del segundo 
tergito; el resto de los mismos tergitos con pilosidad negra, salvo el borde caudal 
por fuera de las máculas paramesales, con pilosidad blanquecina (fig. 7) (R. A.: 


Formosa y Chaco): 2 AAA O ERRA buonoae sp. nov. 
— Tergitos tercero a quinto totalmente cubiertos con pilosidad blanquecina (fig. 5) 
UBIERA ares acta EA AI EN juazeira sp. nov. 


20) Ancho mayor de la cabeza, incluyendo ojos, 0,15 a 0,20 mayor que el ancho má- 
ximo del tórax; tórax más largo que ancho ................................... 18 

— Ancho mayor de la cabeza, incluyendo ojos, subigual al ancho máximo del tórax; 

tórax subcuadrado, tan ancho como largo (R. 4.: Chaco y Formosa) maurii sp. nov. 


21) Segundo tergito con un par de máculas pubescentes longitudinalmente ovales o 
ractangulares y en contacto con el borde craneal del tergito; tegumento ferruginoso 
(ocasionalmente el abdomen es de color castafio) ............................ 22 


— Segundo tergito con un par de máculas pubescentes transversales, muy alejadas del 
borde craneal del tergito; cabeza, patas y abdomen melanocromáticos (fig. 2) 


(BOO) e ə A AE ə ə əb məş coscaroni sp. nov. 


22) Vértex con puntuación apretada y pilosidad algo densa y amarillenta; dorso del 
tórax con pilosidad negra, salvo en los 0,3 laterales en donde es amarillenta; faja 
caudal del primer tergito con pilosidad negra en los 0,3 mesales; segundo tergito con 
un par de anchas bandas longitudinales, paramesales, que ocupan los 0,7 craneales, 
formadas por pilosidad blanquecina (R. A.: Salta) .............. dureti sp. nov. 


— Vértex con puntuación y pilosidad negra esparcida; dorso del tórax con pilosidad 
negra, salvo en el pronoto con pilosidad amarillenta; segundo tergito con un par 
de máculas pubescentes, longitudinalmente vales, que ocupan los 0,5 craneales, 
formadas por pilosidad blanquecina (fig. 1) (R.A.; Buenos Aires, La Pampa y 


Santa Fe, Uruguay) "AS AAA EA inesae sp. nov. 
23) Segundo tergito con un par de pequeñas máculas pubescentes subcirculares .... 29 
— Segundo tergito con un par de máculas pubescentes longitudinalmente ovales o 
subtriangulares: 6 tünöyersaleği әәә DEC ORNS POA TASS ARAS AS 24 
24) Segundo tergito con las máculas pubescentes longitudinales .................... 28 
— Segundo tergito con las máculas pubescentes transversales .................... 25 


25) Pronoto con pilosidad esparcida y amarillenta, primer tergito cubierto con pilosidad 
pálida; máculas pubescentes del segundo tergito más próximas al borde caudal que al 
graneal (fig. 6) (Bolivia) ............. 505... bachmamni sp. nov. 

— Pronoto con pilosidad densa y negra; primer tergito con una maculita caudo-mesal 
de pilosidad negra, blanquecina en el resto; máculas pubescentes del segundo tergito 
aproximadamente a igual distancia de los bordes craneal y caudal (fig. 11) 
ГВ-Ал San: Bul y Córdoba) nn dens nelidae sp. nov. 

26) Segundo tergito con un par de máculas longitudinalmente triangulares o rectan- 
gulares, bien separadas entre sí, que contactan con el borde craneal del esclerito 28 

— Segundo tergito con un par de máculas longitudinalmente ovales, apenas separadas 
entre sí o con un par de grandes máculas fusionadas, siempre separadas del borde 
craneal del esclerito ............ RASCA RA IEEE OA R RA 27 
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Mesonoto con puntuación poligonal, muy apretada y ocasionalmente confluyente, los 
espacios interpunturas reducidos a delgados bordes; segundo tergito con un par de 
grandes máculas subovales, longitudinales, fusionadas, formadas por pilosidad densa 
y. dorada. (Hig: 19):(Н. As Entre Ríos) 22.22 əsə udsa gracielae sp. nov. 


Mesonoto con puntuación redondeada, algo separada, los espacios interpunturas lisos 
brillantes; segundo tergito con un par de miculas ovales, formadas por pilosidad 
esparcida y blanquecina (R. A.: Entre Rios) .................. hepperi sp. nov. 


Cabeza con el tegumento negro; frente y vértex con pilosidad negra; tórax con 


pilosidad blanquecina y con puntuación redonda, algo separada y no confluente 


(fig) 12), CRA CUADO). səsə anabir ANDENES .... cavalierii sp. nov. 
Cabeza con el tegumento ferruginoso; frente con pilosidad negra y vértex con pilosi- 
dad dorado pálida; tórax con pilosidad negra salvo en los 0,3 laterales en donde es 
blanquecina y con puntuación poligonal, muy apretada y parcialmente confluente 


CR A:s Salta; Formosa y:Chaco) guşə duza is iio caprii sp. nov. 


Faja caudal del primer tergito totalmente cubierta con pilosidad negra .......... 


Faja caudal del primer tergito con pilosidad blanquecina por lo menos en los 0,35 
DATOS, rr EINER AO (OURO TO SAS E 
Mitad dorsal de la cara caudal del propodeo fovéolo-reticulada .................. 
Mitad dorsal de la cara caudal del propodeo fevéolo-puntuada; pleuras y cara lateral 
del propodeo melanocromáticas, en contraste con el ferruginoso dorso; vértex con 
una banda arcuata de pilosidad esparcida y amarillenta; dorso del tórax con pilosidad 
negra, salvo en el pronoto en donde es amarillenta (Bolivia) .... delpontei sp. nov. 


Carena longitudinal del primer esternito poco desarrollada, baja; tórax con el tegu- 
mento ferruginoso; área pigidial granulosa ................... 0.8... AER 
Carena longitudinal del primer esternito alta y robusta; vértex con pilosidad esparcida 
v blanquecina; por lo menos los ángulos látero craneales del pronoto melanocro- 
máticos (estas áreas melánicas con pilosidad blanquecina); área pigidial retículo 
granulosa (R.A.: Entre Ríos y Brasil) .................... bejaranoi sp. nov. 


Vértex cubierto con pilosidad amarillenta; pronoto cubierto con pilosidad negra 
como el resto del dorso torácico (R. A.: Entre Ríos y Brasil) .... debilis (Gerst.). 


Vértex cubierto con pilosidad negra; provoto cubierto con pilosidad amarillenta, el 
resto del dorso torácico con pilosidad negra (fig. 10) (R. A.: Salta) . churita sp. nov. 


Vértex con puntuación redonda, separada y con esparcida pilosidad negra ........ 


Vértex con puntuación poligonal muy apretada y con densa pilosidad amarillenta 
(R. A.: Buenos Aires y Entre Ríos y Uruguay) .............. infantilis (Burm.). 


Tórax tan ancho como largo; dorso del tórax con pilosidad negra (fig. 8) (R.A.: 
ELO AOS) ESAS E ASIA zelichi sp. nov. 


— Tórax más largo que ancho, dorso del tórax con pilosidad blanquecina salvo el 


disco mesonotal (R. A.: Buenos Aires) .................... gallardoi (Bréthes). 


Darditilla cueca sp. nov. 
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Tegumento ocre ferruginoso salvo el abdomen que es castafio. Borde libre 
del clipeo no dentado. Pedicelo muy largo, tanto como el primer flagelómero 
antenal. Genas anchas, 0,5 del ancho mayor del ojo. Dorso del tórax con pilosi- 
dad blanquecina y esparcida, salvo en el disco en donde es negra. Faja caudal 
del primer tergito con pilosidad blanquecina salvo en el 0,1 mesal en donde es 
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vegra. Primer esternito con una quillita baja. Area pigidial reticulada y mi- 
crogranulosa. Largo 4,5 mm. 


Holotipo. Hembra: R. A.: La Rioja, Patquía, 1-1959 ( Arrigutti) [OHC]. 


Darditilla puntana sp. nov. 


Tegumento castaño ferruginoso claro salvo en los 0.30 distales del segundo 
segmento abdominal y en los segmentos siguientes que son de color castaño 
oscuro. Borde libre del clípeo, en los lados, oscuramente denticulado, Pedicelo 
largo, 0,80 del largo del primer flagelómero antenal. Genas tan anchas como 





1: Darditilla inesae sp. nov.; 2: D. coscaroni sp. nov.; 3: D. gabrielae sp. nov. 
y 4: D. ameliae ameliae sp. y ssp. nov. 


el ojo. Dorso del tórax con pilosidad blanquecina salvo el disco en donde es 
negra. Faja caudal del primer tergito con pilosidad blanquecina salvo en los 
0,2 mesales en donde es negra. Primer esternito con quillita baja. Area pigidial 
reticulada y microgranulosa. Largo 4,5 mm. 


Holotipo. Hembra: R. A. San Luis, Arroyo Las Barranquitas, 1-1964 (H. 
Gardella) [OHC]. 


Paratipos: 2 9 9 R. A. Río Negro, Lamarque, п-1959 (M. A. Fritz) 
[OHC]. 
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Darditilla mita sp. nov. 


(Fig. 17) 


Largo 8,5 mm. 


Holotipo: Hembra: Bolivia: Santa Cruz, Departamento Cordillera, Río 
Seco, 1-1959 (A. Martínez) [OHC]. 


Paratipos: 1 2 con los mismos datos del Holotipo [OHC]; 1 2 Bolivia: 
Santa Cruz, Parapetí, 1-1962 (A. Martínez) [AM]; 1 2 Bolivia: Santa Cruz, 
Río Seco, и-1962 (Prosen) [OHC] y 1 9 Bolivia: Santa Cruz, Las Juntas, 1-1947 
(Peredo) [IML]. 


Darditilla gabrielae sp. nov. 
(Fig. 3) 


Tegumento melanocromático, salvo las partes siguientes ferruginosas: tórax, 
coxas, trocánteres y tercio basal de las tibias. Porción basal de las mandíbulas 
y escapo de color castaño ferruginoso. Largo: 8,5 mm. 


Holotipo. Hembra: R. A.: Terr. Formosa, Gran Guardia (J. Foerster) 
¡OHC]. 


Paratopotipo: 1 2 [OHC] 
Lleva el nombre de mi hija. 


Darditilla eduardoi sp. nov. 


(Fig. 13) 
Tegumento ferruginoso salvo la frente y el vértex de color castaño ferrugí- 
neo, más claro en las genas. Largo 5,5 mm. 


Holotipo. Hembra: Rep. Argt.: Terr. Formosa, Gran Guardia (J. Foerster) 
!OHC]. 


Lleva el nombre de mi hijo. 


Darditilla tornela sp. nov. 


(Fig. 18) 


Largo: 9,5 mm . 


Holotipo. Hembra: Brasil, Gustavo Dutra, 6-xır-1945 (C. R. Goncálvez 
[OHC]. 


Darditilla vianai sp. nov. 


(Fig. 15) 


Tegumento melanocromático salvo el segundo tergito con un par de mácu- 
las tegumentarias subcirculares, amarillas, cubiertas con esparcidos pelos leona- 
dos. Largo 8,5 mm. 


Holotipo. Hembra: Paraguay: Concepción, Cororó, x-1966 (M. J. Viana) 
[OHC]. 
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Darditilla haywardi sp. nov. 
(Fig. 14) 


Tegumento castaño ferruginoso oscuro, salvo el segundo tergito con un 
par de máculas amarillas. Largo: 6,2 mm. 

Holotipo. Hembra: R. A.: Salta: Cafayate, 1-1950 (Hayward) [IML]. 

Paratopotipo: 1 2 12-11-1965 (K. Hayward) [OHC] 
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5: Darditilla juazeira sp. nov.; 6; D. bachmanni sp. nov. y 7: D. buonoae sp. nov. 


Darditilla felina agatas ssp. nov. 


(Fig. 9) 
Largo: 8,5 mm. 
Holotipo. Hembra: Bolivia: Santa Cruz, Espejo, n-1962 (Prosen) [OHC]. 


Paratipo: 1 2 Bolivia: Ichilo, Buenavista, Ichillo, Tacú, m1-1957 (Prosen) 
[OHC]. 


Darditilia ameliae ameliae sp. y ssp. nov. 


(Fig. 4) 


Largo: 5,5 mm. 
Holotipo. Hembra: Rep. Argt.: Terr. Formosa, Gran Guardia (J. Foers- 
ter) [OHC}. 
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Paratipos: 1 9 R. A.: Misiones, San Ignacio, 26-1v-1967 (O. H. Casal) 
{OHC]; 1 2 Arg. Las Brenas, 4-16-44 (P. A. Berry) 1137-19, 45-11666/50 
[USNM] y 2 Arg. Las Brenas 4-16-44 (P. A. Berry) 1137-23, 45-11€66/83 
¡OHC]. 


Lleva el nombre de mi mujer. 
Darditilla ameliae chera sp. y ssp. nov. 


Largo: 4,5 mm. 
Holotipo. Hembra: Arg.: Salta, Pocitos, 12-56 (Fritz) [OHC]. 


Darditilla garciai sp. nov. 
(Fig. 16) 


Largo: 8 mm. 


Holotipo. Hembra: R. A.: Sgo. del Estero, Col. Mackinlay, 8-ти-1963 (M. 
Garcia) [OHC]. 


Paratipos: 6 2 2 R. A.: Formosa, Gran Guardia (J. Foerster) [OHC]; 
1 2 R. A: Tucumán, Trancas, 17-1-1948 (Monrós-Willink) [IML]; 6 9 
2 Las Brenas, Arg.; 4-16-44 (P. A. Berry) 1137-17, 45-11666/28 [USNM y 
OHC] y 1 2 Las Brenas, Arg., 4-16-44 (P. A. Berry) 1137-22, 45-11666/28 
[USNM]. 


Lleva el nombre de mi muy querido amigo Miguel García. 


Darditilla buonoae sp. nov. 
(Fig 7) 


Largo: 7,5 mm. 


Holotipo. Hembra: Rep. Argt.: Terr. Formosa, Gran Guardia (J. Foers- 
ter) [OHC]. 


Paratipos: 5 2 2 con los mismos datos del Holotipo [OHC]; 18 
2 9 Las Brenas, Arg., 4-16-44 (P. A. Berry) 1137-16, 45-11666/48 [USNM y 
OHC] y 5 92 Las Brenas, Arg., 4-16-44 (P. A. Berry) 1137-3, 45-11666/48 
LUSNM y OHC]. 

Lleva el nombre de mi amiga Elvira H. Buono, a cuya mano se deben los 
diseños que ilustran esta nota. 


Darditilla juazeira sp. nov. 


(Fig. 5) 
Largo: 7 mm. 


Holotipo. Hembra: Brasil, Paraíba, Soledade, Juazeirinho, Junho 1956 
(A. G. A. Silva) [OHC]. 


Paratipos: 4 2 Ş con los mismos datos del Holotipo pero del 10-уи-1956 
[CACS y OHC] 2 9 2 iguales datos 1x-1956 [CACS y OHC] y Brasil, Pa- 
raiba, Joao Pessoa, 20-x-1954 (A, G. A. Silva) [OHC]. 
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Darditilla maurii sp. nov. 


Tegumento ferruginoso, castafio en los tergitos distales. 
Largo: 4,2 mm. 


Holotipo. Hembra: Rep. Argt.: Terr. Formosa, Gran Guardia, 1-1953 
(J. Foerster) [OHC]. 


Paratipo: 1 9 Las Brenas, Arg., 4-16-44 (P. A. Berry), 1137-25, 45-11666/46 
[USNM]. 


Lleva el nombre de mi colega y amigo Dr. Ricardo A. Mauri. 





8: Darditilla zelichi sp. nov.; 9: D. felina agatas ssp. nov.; 10: D. churita sp. nov. 
y 11: D. nelidae sp. nov. 


Darditilla coscaroni sp. nov. 


(Fig. 2) 


Largo: 8 mm. 


Holotipo. Hembra: Bolivia: Pando, Riberalta, x1-1956 (Prosen) [OHC]. 
Lleva el nombre de mi colega y amigo Dr. Sixto Coscarón. 


Darditilla dureti sp. nov. 


Largo: 4 mm. 
Holotipo: Hembra: R. A. Salta, Piquirenda, x1-1965 (O. H. Casal) [OHC], 
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Paratipo: 1 2 R. A.: Salta, Güemes, 12-56 (M. A. Fritz) [OHC]. 
Lleva el nombre de mi colega y amigo Dr. José P. Duret. 


Darditilla inesae sp. nov. 


(Fig. 1) 


Largo: 4,5 mm. 


Holotipo. Hembra: R. A.: Puenos Aires, Bolívar, 12-1-1964, (R. J. LLano) 
[OHC]. 


Paratipos: 3 99 con los mismos datos del Holotipo [OHC]; 
1 9 iguales datos pero del 8-1964 [OHC]; 12 22 con los mismos datos 
pero 12-1-1949 [RJLL y OHC]; 1 2 R. A.: Buenos Aires, San Pedro, 1-1956 
(Fritz) [OHC]; 15 99 R. A.: La Pampa, Gral. Pico, 1-949 (Williamson) 
¡INM y OHC]; 1 2 R. A.: Santa Fe, Rosario (J. Hubrich) Saladillo, 
24ли-18/3 [USNM]; 1 2 Uruguay, Montevideo, (P. A. Berry), 15-11-43, 397, 
45-11666/93 [USNM]. 


Lleva el nombre de la Sra. Inés Ferruccio de Chiossone. 


Darditilla bachmanni sp. nov. 
(Fig. 6) 

Largo: 4,5 mm. 

Holotipo. Hembra: Bolivia, Sta. Helena (W. M. Mamn) / Aug. / Mulford 
Bio. Expl. 1921-22 [USNM]. 

Paratipos: 1 2 con los mismos datos del Holotipo [OHC] y 1 2 Burrena- 
baque, Beni, Bolivia (W. M. Mann) / Oct. / Mulford Bio. Expl. 1921-22 
[USNM]. 


Darditilla nelidae sp. nov. 


(Fi. 11) 


Largo: 7 mm. 

Holotipo. Hembra: R. A.: San Luis, Arroyo Las Barranquitas, 1-1964 
(H. Gardella) [OHC]. 

Paratipo: 1 2 Argentina: Córdoba, Dep. de Calamuchita, “El Sauce”, 
ır-1962 (M. J. Viana) [OHC]. 


Lleva el nombre de la Sra. Nélida Vignale de Pupo, por su colaboración 
en mis estudios sobre Culicidae. 


Darditilla gracielae sp. nov. 


(Fig. 19) 


Largo: 6 mm. 

Holotipo. Hembra: R. A.: Entre Ríos, Pronunciamiento, 1-1961 (M. R. 
Zelich) [OHC]. 

Paratipos: 1 9 R. A.: Entre Ríos, Dto. Colón, Liebig, 18-17-1963 (M. R. 
Zelich) [MRZ] y 1 2 R. A.: Entre Ríos, 12 de Mayo (Gontero) [OHC]. 

Lleva el nombre de la Sra. Graciela Romero de Suárez, por su permanente 
y eficaz cooperación en mi tarea. 
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Darditilla hepperi sp. nov. 


Largo: 4,5 mm. 


Holotipo. Hembra: R. A.: Entre Ríos, Dto. Colón, Liebig, 18-1-1963 
(M. R. Zelich) [OHC]. 


Lleva el nombre de mi colega y amigo Héctor C. Hepper. 





12: Darditilla cavalierii sp. nov.; 13: D. eduarloi sp. nov.; 14: D. haywardi sp. nov. 


y 15: vianai sp. nov. 


Darditilla cavalierii sp. nov. 


(Fig 12) 


Largo: 3 mm. 


Holotipo. Hembra: R. A.: Córdoba, Embalse Rio III, Villa del Dique, 
5-11-1965 (A. Bianco de Casal) [OHC]. 


Lleva el nombre de mi colega y amigo Dr. Fiorello Cavalieri. 
Darditilla caprii sp. nov. 


Largo: 4 mm. 

Holotipo. Hembra: Rep. Argt.: Terr. Formosa, Gran Guardia 1-1953 
(J. Foerster) [OHC]. 

Paratipos: 2 929 Arg.: Resistencia, 23-4-44 (P. R. Berry) 1136-3, 
45-11666/46 [USNM y OHC] y 1 9 Salta, Hito 1, 22-x-1948 [OHC]. 


Lleva el nombre de mi colega y amigo Juan J. Capri. 
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Darditilla bejaranoi sp. nov. 


Similar a D. debilis (Gerst.) salvo por los caracteres de oposición seña- 
lados en la clave. Largo: 6,5 mm. 


Holotipo. Hembra: Brasil, Santa Catalina, Corupá, m-1953, (A. Maller) 
[OHC]. 


Paratipos: 3 2 2 con los mismos datos del Holotipo [CACS y OHC]; 
2 9 9 iguales datos pero del V-1953 [CACS y OHC];1 iguales datos pero del 
1v-1953 [CACS]; 3 2 2 iguales datos pero del m-1954 [CACS y OHC! 1 
$ Brasil, S. Paulo, Barueri, v-1958 (K. Lenko) |CACS| y 1 9 R. A.: Entre Ríos, 
Pronunciamiento, 1-1962 (M. R. Zelich) [MRZ]. 





16: Darditilla garciai sp. nov.; 17; D. mita sp. nov.; 18: D. tornella sp. nov. 
y 19: D. gracielae sp. nov. 


Darditilla delpontei sp. nov. 
El aspecto dorsal es similar a D. churita sp. nov. (fig. 10) salvo por los 
caracteres señalados en la clave. Largo 8,5 mm. 
Holotipo. Hembra: Bolivia, Beni, Guayaramerin, 12-56 (Fritz) [OHC]. 


Lleva el nombre de mi colega Dr. Eduardo Del Ponte, por su inestimable 
ayuda en mis comienzos de médico entomólogo. 


96 Revista DE La SOCIEDAD ENTOMOLÓGICA ARGENTINA XXX, 1967 


Darditilla churita sp. nov. 
(Fig. 10) 
Largo: 7 mm. 
Holotipo. Hembra: R. A.: Salta, Tartagal, rrr-1961 (О. H. Casal) [OHC]. 
Paratipo: 1 2 R. A.: Salta, Güemes, п-1956 (M. A. Fritz) [OHC]. 


Darditilla zelichi sp. nov. 
(Fig 8) 


Largo: 6 mm. 


Holotipo. Hembra: R. A.: Entre Ríos, Dto. Colón, Liebig, 1-1-1963 (M. R. 
Zelich) [OHC]. 


Paratipos: 1 2 R, A.: Entre Ríos, Pronunciamiento, 1-1962 (M. R. Zelich) 
(МЕ21, 1 2 R. A.: Entre Ríos, Dist. El Sauce, 17-x1-48 (H. C. Hepper) 
[OHC] y 1 2 Entre Ríos, xm-1961 (Llano) [OHC]. 


EL SUBGENERO CULEX (CARROLLIA) LUTZ, 1905, NUEVO PARA LA 
ENTOMOFAUNA ARGENTINA (DIPTERA, CULICIDAE) 


por Osvarpo H. CASAL 1 y MIGUEL Garcia 4 


SUMMARY: The subgenus Culex (Carrollia) Lutz, 1905 with C. (Carrollia) soperi An- 
tunes y Lane, 1937 are recorded as new for the Argentine Republic. Notes on 
the females of this subgenus are added. 


El subgénero Culex (Carrollia) Lutz, 1905, enteramente Neotropical, es uno 
de los más altamente especializados dentro del género. Singularmente, sus 
hembras presentan numerosos caracteres que permiten su identificación en 
contraposición con la mayor parte de los elementos que componen este género. 
Puede llamar la atención esta aseveración si tomamos en cuenta que Lane (1953) 
señala: The species of this subgenus do not show, in the female, specific 
characters... .”. 


El estudio de 5 especies y que asignamos con dudas a iridescens (Lutz, 
1905), bonnei Dyar, 1921, soperi Antunes y Lane, 1937, antunesi Lane y Whitman, 
1943 y urichi (Coquillet, 1906) permite señalar como caracteres a tener en 
cuenta, los siguientes: escamación del ala y del escudete, forma de la placa 
postgenital, aspecto y pilosidad de la ínsula y tamaño de los cercos. Existen 
otros, además, que no hemos podido valorar suficientemente. Si agregamos a 
éstos los ya conocidos correspondientes a la marcación blanca tarsal y a la con- 
figuración de la bucofaringe, tenemos a todas luces un extenso grupo de estruc- 
turas que permiten una fácil identificación. Resulta difícil comprender por qué 
Lane aparenta despreciar el carácter de la bucofaringe, el cual le es conocido. 


Este subgénero no ha sido citado para nuestro país, pero lo hacemos ahora 
basados en algunos ejemplares capturados por nosotros durante el brote de 
fiebre amarilla de Misiones (1966). 


El primer ejemplar, un macho (Ga 113-C 106) fue obtenido batiendo pasto 
en el lugar llamado Mato Quemado, en las proximidades de San Pedro, el 
9-1r-1966; en el mismo lugar y día se obtuvieron una pupa y dos larvas en un 
internodio de caña (Ga 119). La pupa dio un macho (Ga 119-100) y las dos 
larvas murieron y fueron conservadas (Ga 119-200 y 201). 


El tercer lote fue obtenido el 16-11-66 en el km. 320 de la Ruta Nacional 
14, 15 km. al este y estaba compuesto de una larva de Sabethes (Sabethinus) 


1 Departamento de Entomología Sanitaria del Instituto Nacional de Microbiología. Miem- 
oro de la Carrera de Investigador del Consejo Nacional de Investigaciones Científicas y 
Técnicas, Buenos Aires. 
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aurescens (Lutz, 1905) y de otra larva de Culex (Carrollia) que dio un macho 
(Ga 170-10). 


Todos los ejemplares corresponden a Culex (Carrollia) soperi Antunes y 
Lane, 1937. Este material se halla depositado en el Departamento de Entomolo- 
gía Sanitaria del Instituto Nacional de Microbiología. 
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DESCRIPCION DE ESPECIES NUEVAS DE LOS GENEROS AMBRYSUS, 
CRYPHOCRICOS Y HELEOCORIS, ALLOTYPUS DE CRYPHOCRICOS 
DAGUERREI (HEMIPTERA - NAUCORIDAE) 


por José A. De CARLO 


SUMMARY: Description of new species of the genera Ambrysus, Cryphocricos and 
Heleocoris, Allotype of Cryphocricos daguerrei. 

In this paper the author gives the description of two new species of the 
genus Ambrysus, one of Cryphocricos and one of Heleocoris. The Allotype of 
Cyphocricos daguerrei De Carlo is described. The text is illustrated with several 
drawings. 


Ambrysus partridgi sp. nov. 


Descripción del Holotypus 6 (fig. 1). 
Cuerpo alargado, angosto, brillante, de color castaño casi uniforme; mem- 
brana oscura. 


Cabeza. — Longitud en la línea media 1,8 mm; ancho entre los vértices 
posteriores internos de los ojos 1,5 mm; superficie lisa; en su parte media se 
observan dos líneas oscuras, muy finas (fig. 1) y entre ellas hay una doble 
línea de puntos; borde interno de los ojos divergentes atrás, más o menos 
triangulares; labro de forma triangular, con el vértice anterior redondeado, 
apenas más largo que ancho. 


Tórax. — Pronoto con la superficie anterior al surco transversal lisa; 
la posterior al surco un poco más oscura, con arrugas muy pequeñas que no 
se distinguen bien; largo en la línea media 1,7 mm; ancho del borde posterior 
4,2 mm, El surco transversal llega hasta los bordes laterales del pronoto. 

Escudete liso, castaño claro, como la parte del pronoto anterior al surco. 

Hemiélitros sin embolio; el clavo, corio y membrana con pequeñas esca- 
mitas blanquecinas de forma circular; membrana ampliamente valvante, oscuras. 

Patas de color amarillento; fémures anteriores robustos. 


Abdomen. — De color amarillo, algo oscuro; el borde de los segmentos 
abdominales forma una línea continua; conexivo sin manchas oscuras. 


Dimensiones. — Holotypus (único conocido), longitud del cuerpo 11 mm; 
ancho máximo 5 mm. 
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Distribución. — Reserva Duque, cerca del río Negro, Brasil; leg. Dr.Fittkau, 
ту-1962, 


Observaciones. — Dedicamos esta especie en homenaje a nuestro estimado 
compañero del Museo Argentino de Ciencias Naturales, William H. Partridge, 
distinguido ornitólogo, fallecido prematuramente. 

Esta especie es muy característica por su forma alargada, angosta, visible- 
mente brillante, con los lados muy poco curvados. Se diferencia de Ambrysus 
planus La Rivers, que es de Brasil, por no tener el pronoto anguloso y los 
ángulos posteriores de los segmentos del abdomen no espinosos; de A. obscura- 
tus Montandon, de Pernambuco, Brasil, por ser de mayor tamaño y el cuerpo 
no es de forma oval. 

Holotypus en el Instituto Hidrobiológico de Plón, Alemania Occidental. 


Ambrysus bourquini sp. nov. 


Ejemplares observados: tres de ambos sexos. 
Descripción del Holotypus ¿ (fig. 3). 
Cuerpo de forma oval; color en general castaño; membrana oscura. 


Cabeza. — Longitud en la línea media 1,5 mm; ancho entre los vértices 
posteriores de los ojos 1,4 mm; superficie con rugosidades muy finas; borde 
interno de los ojos divergentes atrás; labro de forma triangular, con el vértice 
anterior redondeado, apenas más largo que ancho, casi igual. 


Tórax. — Superficie del pronoto con pequeñas arrugas superficiales; largo 
en la línea media 1,5 mm; ancho del borde posterior 4,5 mm. El surco trans- 
versal no llega hasta los bordes laterales del pronoto. Angulos posteriores del 
pronoto casi redondeados. 

Escudete con puntuación pequeña, con los costados rectos. 

Hemiélitros con clavo y embolio; la sutura inferior del embolio no es 
completa y su borde no sobresale de los bordes del ábdomen; la puntuación 
es muy pequeña y en cada una de ella hay una escamita circular, blanquecina; 
membrana ampliamente valvante, oscura, con escamitas circulares. 

Patas de color amarillento; fémures anteriores robustos. 


Abdomen. — De color amarillo oscuro; ángulos posteriores de los segmen- 
tos abdominales, en su mayoría, sobresalen formando una punta muy aguzada; 
conexivo con manchas oscuras donde se hallan las puntas aguzadas, las que 
son muy marcadas en la parte dorsal. Opérculo genital hembra, según figura 7. 


Dimensiones. — Holotypus, allotypus y un paratypus macho, de iguales 
medidas; longitud del cuerpo 9,7 mm; ancho máximo 4,8 mm. 


Distribución. — Los tres ejemplares proceden de Suriname. 


Observaciones. — Nos es muy grato dedicar esta especie al señor Fernando 
Bourquin, socio honorario de la Sociedad Entomológica Argentina, protector 
de la misma, especializado en el estudio de la metamorfosis de lepidópteros. 

Se diferencia de Ambrysus planus y A. obscuratus, muy especialmente, 
por la forma del opérculo genital de la hembra. 

Holotypus y Allotypus, en el Rijksmuseum Van Natuurlijke Historie, 
Leiden, Holanda, enviados por el Dr. Doesburg; un paratypus macho en el 
Museo Argentino de Ciencias Naturales, N? de catálogo 54.017. 
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Cryphocricos schubarti sp. nov. 


Descripción del Holotypus 6 (fig. 2). 
Color en general pardusco; cuerpo casi aplanado. 


Cabeza. — Aplanada; superficie granulosa; longitud en la línea media 
1,5 mm; ancho entre los vértices posteriores de los ojos 1 mm. 

Labro apenas más ancho que largo, casi igual, con el borde inferior curva- 
do; superficie con gránulos, 


Protórax. — Protórax granuloso con pequeñas arrugas; bordes laterales con 
9 dientes, algo redondeados, poco salientes (fig. 10); escotadura profunda y 
medianamente ancha en su parte inferior; disco del pronoto medianamente 
convexo; largo del pronoto en su línea media 1,5 mm; ancho máximo 4 mm. 

Escudete un poco más ancho que largo; superficie granulosa; costados muy 
poco curvados, casi rectos. 

Hemiélitros completamente reducidos, cubren hasta la mitad del tercer 
segmento, con el borde inferior poco curvado, con gránulos en su superficie; 
sus bordes laterales medianamente sobresalientes respecto del borde del abdo- 
men; surco longitudinal a los costados de los hemiélitros medianamente pro- 
fundo, pero no llega hasta el borde inferior de ellos. 

Fémures anteriores medianamente robustos, con gránulos en ambas caras; 
color de las patas castaño, con leve viso rojizo. 


Abdomen. — Superficie, que queda en descubierto, con gránulos; el 
quinto tergito con estrías transversales muy marcadas en la parte inferior. 

Placa mesosternal, con una carena media muy visible, sin estrías trans- 
versales; los costados que se hallan a lo largo de la carena, algo hundidos. 


Dimensiones. — Holotypus, longitud del cuerpo 10,5 mm; ancho máximo 
5,5 mm; allotypus, longitud del cuerpo 12 mm; ancho máximo 5,7 mm. 


Distribución. — Rio Campo Bello, Brasil, leg. Dr. Ascanio, v-1948. 


Observaciones. — Dedicamos esta especie en homenaje al Dr. Otto Schu- 
bart, quien donó los ejemplares. 

Se diferencia de Cryphocricos rufus De Carlo, especialmente, por el color, 
cuerpo más alargado y por tener menos dientes en los bordes del pronoto; de 
C. daguerrei De Carlo, entre otros caracteres, por la forma tan diferente del 
opérculo genital (figs. 5 y 6). Holotypus y allotypus en el Museo Argentino de 
Ciencias Naturales Nº catálogo 54.018. 

Consideramos que las gonapófisis internas y externas (figs. 6 y 9) se hallan 
en la forma como indican dichas figuras, por haber sido sacadas fuera del 
opérculo al morir el insecto. Es común que las gonapófisis externas sobresal- 
gan un poco del opérculo (fig. 8), pero no las internas. 


Heleocoris brasiliensis sp. nov. 


Descripción del Holotypus 8 (fig. 4). 

Clavo, corio y membrana pardo oscuro; disco del protórax, pardo con 
manchitas oscuras; la parte posterior al surco transversal, amarillo claro; cabeza 
en la mitad y embolio en su mayor parte amarillo claro, con manchitas oscuras 
en el embolio. 


102 REVISTA DE LA SOCIEDAD ENTOMOLÓGICA ARGENTINA XXX, 1967 


Cabeza. — Largo en la línea media 1 mm; ancho entre los vértices pos 
teriores de los ojos 1,2 mm; superficie casi lisa; la parte oscura con puntos 
muy pequeños; a ambos lados de la línea media de la zona clara, hay una 
\oseta, alargada; borde externo de los ojos formando una misma línea con el 
borde de la cabeza y el pronoto, 


Tórax. — Largo en la línea media 1,6 mm; ancho máximo 4 mm; superficie 
son pequeñas arrugas superficiales en la parte oscura y con manchitas oscuras 
en las partes claras; bordes laterales curvados; ángulos posteriores redondeados. 

Escudete oscuro, con rugosidades sumamente pequeñas. 

Clavo y corio, con puntuación muy pequeña; embolio largo, poco saliente, 
la parte amarillenta con algunas manchitas oscuras. 

Tibias intermedias y posteriore con púas largas de color castaño; protarsos 
con dos segmentos y dos uñas largas; fémures anteriores medianamente dila- 
tados; patas de color amarillento. 


Abdomen. — Parte inferior cubierta de vellosidad de color pardo; conexivo 
amarillento; los ángulos posteriores de los segmentos abdominales no sobresa- 
Jen formando punta, siguen casi una línea continua, 


Dimensiones. — Longitud del cuerpo 8 mm; ancho máximo 5 mm. 
Distribución. — Amazonas, Brasil, leg. M. Oliveira, rır-1958. 


Observaciones. — Tenemos el placer de dedicar esta especie al país de 
origen. Se diferencia de H. schadei De Carlo y H. spinipes Montandon, espe- 
cialmente, porque en estas especies la prolongación de la placa metasternal 
es una verdadera espina dura, un poco levantada; en cambio en P. brasiliensis 
es blanda, alargada (fig. 11) y no se eleva inclinada como en las especies 
citadas; además en H. schadei y H. spinipes, los ángulos posteriores de los 
segmentos abdominales sobresalen formando una pequeña punta, poco aguzada. 
Holotypus (único conocido), en el Museo Argentino de Ciencias Naturales, 
Nº catálogo 54.019. 


Cryphocricos daguerrei De Carlo 


1940. Cryphocricos daguerrei De Carlo, Rev. Soc. Ent. Arg., x (5): 430-431; foto 2 
(la 33 corresp. a rufus). 


Describimos esta especie con un espécimen macho coleccionado por el 
entomólogo Juan B, Daguerre en Concordia, Entre Ríos, Argentina. 


El año pasado el entomólogo Augusto A. Pirán donó al Museo un ejemplar 
hembra de Belén, Artigas, Uruguay, cuyas características en cuanto al color, 
pronoto, forma de la cabeza, etc., corresponden perfectamente a la especie 
muy particular la forma del opérculo genital (fig. 5) hasta ahora sólo compara- 
ble al de C. fittkaui De Carlo, publicada en la revista Amazoniana 1: 195-196 
(1967), del Instituto Hidrobiológico de Plón, Alemania Occidental. 


..... en el Museo Argentino de Ciencias Naturales, N° de catálogo 





1. Ambrysus partridgei sp. n.; 2. Cryphocricos schubarti sp. n; 3. Ambrysus bourquini 
sp. n.; 4. Heleocoris brasiliensis sp. n.; 5. Opérculo genital de 2 de Chyphocricos dague- 
rrei De Carlo; 6 y 9, Gonapófisis de C. schubarti sp. n., fuera del opérculo; 7. Opérculo 
genital de 2 de A. bourquini sp. n.; 8. Gonapófisis externas de Cryphocricos sp., fuera 
del opérculo, como se observan normalmente; 10. Borde dentado de uno de los costados 
del pronoto de C. schubarti sp. n.; 11. Prolongación de la placa metasternal, la que llega 
hasta las metacoxas. 
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CULEX (CULEX) EDUARDOI, UNA NUEVA ESPECIE DE LA 
REPUBLICA ARGENTINA (DIPTERA, CULICIDAE) 


OsvALDO H. Casar 1-2 y MicuEL García 1 


SUMMARY: Culex (Culex) eduardoi, a new species from the Argentine Republic 
(Diptera, Culicidae). The new species differs from C, (C.) dolosus in the following 
characters: LARVA with 16-17 C absent; mentonial plate broader and with smaller 
teeth; 1-T short and 2 (2-3); 1-1 short and 3 (1-4); 1-11 short and 2 (1-2); 
ADULTS: proboscis without a light ring; pleurae light, without dark maculae; 
postespiracular scales always absent (sometimes present in dolosus); tarsi dark, 
without light rings; FEMALES: abdominal tergae without basal white bands, 
(ocasionally present but inconspicuous, in this case all the mesal part of the second 
tergum is dark scaled). The types came from Buenos Aires and were reared 
from larvae collected in ground pools; sometimes eduardoi was collected together 
with dolosus. 


Los primeros ejemplares de esta nueva especie fueron colectados en Ezeiza 
como larva y luego criados, obteniéndose dos tipos de ejemplares adultos 
diferentes en caracteres cromáticos, pero prácticamente indistinguibles por los 
genitales del macho y por la quetotaxia preimaginal. Diferencias en la espicu- 
losidad tegumentaria de la larva permitían, sin embargo, una separación en dos 
grupos y resolvimos realizar un análisis de variancia del pelo 1-1 que presenta- 
ba, hasta ese momento, las diferencias más importantes. El resultado de este 
análisis, con diferencias notablemente significativas, nos alentó para continuar 
con el estudio de estas dos especies simpátricas y crípticas. Una de ellas resultó 
ser C. (C.) dolosus (Lynch) y la otra representa una especie inédita que pasa- 
mos a describir. 

La terminología es similar a la usada en trabajos anteriores. 


CULEX (CULEX) EDUARDOI sp. nov. __ an 


| 
HEMBRA: Proboscis 2,45 mm, fémur protorácico, 2,05 mm y ala 3,95 mm. 


Cabeza con el tegumento de color castaño, vértex con un grupo craneomesal 
Ge escamas cortas, angostas, de color blanco, anteclinadas sobre la frente; el 
resto con escamas algo más largas, falciformes, reclinadas, de color castaño 


1 Instituto Nacional de Microbiología. Carrera del Investigador del Consejo Nacional de 
Investigaciones Científicas y Técnicas, Buenos Aires. 
2 Especie dedicada a mi hijo. 
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cranealmente, a ocre en sentido caudal y con abundantes escamas largas, 
triangulares, erectas, de color castaño oscurísimo. Genas con escamas apreta- 
das, cortas, algo anchas, con el extremo distal redondeado, de color blanco, 
que se prolongan sobre las postgenas. El borde orbital del vértex, ventral- 
mente, con escamación semejante, que se hace más angosta, hasta llegar a ser 
casi filiforme y de color castaño en el dorso. Cerdas orbitales: 6 (5-7) dorsales 
de cada lado de color castaño, inclinadas, oblicuas en sentido mesal y 2-3 
ventrales semejantes dirigidas lateralmente; 1 par de frontales castañas parale- 
las y anteclinadas. Postgena con 9-12 cerdas de cada lado, más cortas y delga- 
das, paraorbitales, de color amarillo. Proboscis: labio con escamación de color 
castaño, más clara ventralmente (ocasionalmente hasta los 0,5 medios de la 
parte ventral con escamación blanca) y cortos pelitos castaños; el grupo de 
cerdas basales formado por 3-5 gruesas y largas y 1-4 más delgadas y cortas; 
labella castaña con escasos pelitos del mismo color. Palpos con escamación de 
color castaño oscuro. Clípeo castaño, desnudo. Antena: pedicelo ocre, castaño 
cn la parte interna, en donde hay cortos pelitos castaño hialinos; primer antenito 
con muy pocos pelitos cortos y hialinos internamente; verticilos de los antenitos 
basales con 4-6 cerdas. 


Mesonoto de color castaño claro, cubierto con escamas algo largas (tan 
largas como las del vértex), angostas, falciformes, reclinadas, de color castaño 
rojizo, salvo las partes siguientes, de color ocráceo: parte caudal de la región 
supraalar y la parte interna de la banda dorsocentral posterior a los lados del 
espacio prescutelar. Cerdas de color castaño oscuro: acrosticales (16, 14-18) 
finas y cortas como las dorsocentrales (25, 21-26 de cada lado), dorsocentrales 
posteriores más largas y gruesas que las anteriores: antealares (17, 15-21), más 
cortas las caudoventrales; supraalares (19, 16-22); promontonio anterior con 
G (6-8); 3 (2-4) humerales y 2 (2-3) fosales posteriores. 


Lóbulo central del escudete con escamas falciformes muy angostas, casta- 
ñas y con cerdas largas del mismo color (6, 5-8) acompañadas de algunos 
pelitos; lóbulos laterales sin escamación y (8, 7-9) cerdas de color castaño 
acompañadas de 2-4 pelitos del mismo color. 


Pronoto anterior con 14 (13-18) cerdas de distinto tamaño y escamación 
falciforme castaña; pronoto posterior con 5 (5-7) cerdas y escamas algo más 
pequeñas de color castaño. 


Pleuras de color ocre claro, sin manchas. Cerdas: 3 (3-4) propleurales 
largas y 3 (2-4) más cortas, castaño claras; 5 (4-6) esternopleurales dorsales 
largas y castaño muy claras; 8 (6-9) esternopleurales ventrales del mismo 
color pero más cortas y delgadas las inferiores, de color ocre; 9 (8-12) prealares 
castañas; 9 (8-10) mesepimerales dorsales amarillentas y 1 mesepimeral ventral, 
castaña. Escamación blanca en los siguientes grupos: algo larga y delgada en 
ci propleural; más ancha y oval en los esternopleurales dorsal y ventral v en 
los mesepimerales craneal y dorsal. 


Alas con escamación de color castaño oscuro y con 2-3 cerdas remigiales 
dorsales. Balancines de color blanquecino con una línea delgada de escamitas 
blanco-hialinas; cabezuela con escamas semejantes, amarillentas. 


Patas con escamación de color castaño, excepto las partes siguientes con 
escamación blanca: pata protorácica: el fémur en la cara posterior y la tibia 
en toda la cara posterior; pata mesotorácica: fémures en la cara posterior 
y unas escamitas distales; tibias en la cara posterior; pata metatorácica: fémures 
en la cara posterior. ' 


eduardoi 
Go 3% 





Lámina I. Culex (Culex) eduardoi sp. nov. Larva, fig. 1: tórax y seis primeros segmentos 
abdominales; fig. 2: placa mentoniana; fig. 3: cabeza; fig. 4: escama del segmento VIII; 
fig. 5: escama del sifón y fig. 6: segmentos abdominales VII a X. 
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Abdomen con escamación castaña, excepto las partes siguientes con esca- 
mación blanca: tergitos con máculas subcuadradas basolaterales que aumentan 
de longitud en sentido caudal; esternitos con máculas subtriangulares basolate- 
rales de mayor tamaño, que a veces ocupan todo el tercio lateral. 


MACHO: Labio con la falsa sutura a 0,45-0,50 de la base y con una 
mácula de escamas blanquecinas (0,10 a 0,15 de largo) en la parte ventral. 
Palpos excediendo el largo de la proboscis por el largo del último segmento, 
cubiertos con escamas de color castaño, excepto las partes siguientes con esca- 
mación blanca: el cuarto, con una mancha basal y una línea mesal que llega 
casi al extremo distal y la base del quinto. Las antenas llegan hasta el extremo 
distal del tercer segmento del palpo. Vértex con la escamación reclinada, casi 
exclusivamente blanca. 

Abdomen con bandas basales tergales muy indefinidas, desde el tercer 
segmento, las manchas basolaterales alargándose en sentido caudal. 


GENITALIA: Tergito IX sin lóbulos diferenciados, indicados por (8, 6-10) 
cerdas. Lóbulo distal de la pieza lateral con A-C gruesas, G una hojuela poco 
estriada y H y F delgadas, F con gancho distal. Clasper simple. Falosoma con 
la lámina interna simple; lámina externa con (6, 4-8) dientes cortos, más cortos 
los caudales, robustos, oscuros, orientados hacia afuera y ubicados en la mitad 
ventral del borde caudal; el ángulo tergal con un gancho algo largo y el ángulo 
esternal con un largo diente en forma de S. 


PUPA: Trompeta 0,76 mm y paleta 0,95 mm. Cefalotórax de color ocre 
amarillento. Area ocular sin impresiones de ommatidias. Pelos 1 (3), 2 (4, 3-4), 
3 (3), 4 (3, 2-4), 5 (3, 2-4), 6 (3, 2-4), 7 (2), 8 (5,3-5) y 9 (3, 2-4). Trompeta 
con el área traqueoide sobre los 0,4 a 0,45 basales. Metanoto, pelos 10 (6, 5-8), 
11 (2, 23) y 12 (3, 3-4). 

Abdomen ocre amarillento. Tegumento entre ambos 1-I irregularmente re- 
ticulado, más liso hacia el borde caudal; en los demás segmentos el reticulado 
es semejante pero algo menos conspicuo. Segmento I: pelos 1 (8, 7-10 ramos 
primarios, dendrítico), 2 (1), 3 (2), 4 (4, 3-5), 5 (4, 2-6), 6 (1), 7 (2) y 
9 (1). Segmento II: pelos O (1), 1 (11, 10-15), 2 (1), 3 (2), 4 (3, 2-4), 

5 (5, 3-6), 6 (1), 7 (2) y 9 (1). Segmento III: pelos 0 Дур 1 (8, ула 

ә (1), 3 (2), 4 (4, 2-6), 5 (6, 4-7), 6 (3, 3-4), 7 (4, 3-5), 8 (3, 2-4), 9 (1) 
10 (2), 11 (1) y 14 (1). Segmento IV: pelos О (1), 1 (6, 5-7), 2 (1), 3 (5, 47), 
4 (2), 5 (4, 3-5), 6 (3, 2-3), 7 (3, 2-5), 8 (2, 2-3), 9 (1), 10 (2), 11 (1) 
y 14 (1). Segmento V: pelos 0 (1), 1 (5, 3-6), 2 (1), 3 (2), 4 (4, 2-5), 5 
(2, 2-3), 6 (3, 2-3), 7 (4, 4-5), 8 (2), 9 (1), 10 (1), 11 (1) y 14 (1). Seg- 
mento VI: pelos 0 (1), 1 (3, 2-4), 2 (1), 3 (2), 4 (3, 3-5), 5 (2), 6 (3, 2-4), 
7 (1), 8 (2, 1-3), 9 (1, 1-3), 10 (1), 11 (1) y 14 (1). Segmento VII: pelos 
0 (1), 1 (3, 2-3), 2 (1), 3 (2), 4 (2), 5 (2, 1-2), 6 (3, 1-4), 7 (1, 1-2), 8 
(2, 1-3), 9 (3, 2-4), 10 (1, 1-3), 11 (2, 1-3) y 14 (1). Segmento VIII: pelos 
0 (1), 4 (2), 9 (6, 4-8) y 14 (1). Segmento IX: pelos 1 (1). Paleta: pelo 
3 (1) y2 (1), 

LARVA: Cabeza 0,945 mm, antena 0,70 mm, sifón 1,83 mm, silla anal 
0,45 mm. Los pelos inconspicuamente barbados como en la figura. 

Cabeza con el tegumento liso, ocre amarillento. Placa mentoniana con 
15 (13-17) dientes. Pelos 0 (no visible), 1 (1), 3 (1), 4 (1), 5 (3, 3-4), 
6 (3, 3-5), 7 (7, 5-9), 8 (4, 3-4), 9 (6, 4-8), 10 (2, 2-3), 11 (3, 2-3), 12 (3, 2-3), 
13 (3, 2-4), 14 (1), 15 (4, 2-5) y p.m.b. (1). Antena de color ocre amarillento, 


Ур 
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Lamina II. Culex (Culex) eduardoi sp. nov. Fupa, fig. 7: cefalotórax; fig. 8: postnoto y 
abdomen; fig. 9: Genitalia del macho. 


110 Revista DE LA SOCIEDAD ENTOMOLÓGICA ARGENTINA XXX, 1967 


corta, adelgazándose insensiblemente en sentido distal y espiculosa en la mitad 
basal; pelos 1 (31, 26-36), 2 (1), 3 (1), 4 (1), 5 (1) y 6 (1). Tórax con el 
tegumento liso. Protórax: pelos 0 (13, 9-16), 1 (1), 2 (1), 3 (1), 4 (2, 2-3), 
5 (L 1-2), 6 (1, 1-2), 7 (2, 2-3), 8 (2), 9 (1), 10 (1), 11 (5, 3-6), 12 (1) 
v 14 (1). Mesotórax: pelos 1 (2), 2 (3, 2-4), 3 (1), 4 (2, 23), 5 (1), 6 (1), 
7 (1), 8 (6, 5-7), 9 (6, 47), 10 (1), 11 (4, 2-4), 12 (1), 13 (18, 14-22) y 
14 (17, 15-18). Metatórax: pelos 1 (2, 2-3), 2 (2, 1-2), 3 (3, 2-5), 4 (4, 2-6), 
5 (1), 6 (1), 7 (8, 7-10), 8 (12, 9-17), 9 (6, 5-7), 10 (1), 11 (3, 3-5), 12 (1) 
y 13 (5, 4-7). 

Abdomen con el tegumento liso. Segmento I: pelos 1 (3, 1-4), 2 (1, 1-2), 
3 (2), 4 (6, 5-10), 5 (4, 3-6), 6 (3), 7 (3, 2-5), 9 (2, 2-3), 10 (1), 11 (4, 4-5), 
12 (2, 2-3) y 13 (2, 1-3). Segmento II: pelos 0 (1), 1 (2, 1-2), 2 (1), 3 (2, 1-2), 
4 (4, 3-6), 5 (2, 2-3), 6 (4, 3-4), 7 (3, 2-5), 8 (1), 9 (1, 1-2), 10 (1, 1-2), 
11 (2, 1-2), 12 (2, 2-3), 13 (16, 12-18) y 14 (1). Segmento III: pelos 0 (1), 
1 (3, 3-4), 2 (1), 3 (1, 1-2), 4 (1, 1-3), 5 (2, 1-2), 6 (2), 7 (5, 4-7), 8 (1), 
9 (1), 10 (1), 11 (1, 1-2), 12 (1), 13 (3, 2-4) y 14 (1). Segmento IV: pelos 
C (1), 1 (4, 3-4), 2 (1), 3 (1, 1-2), 4 (1), 5 (2, 1-3), 6 (2), 7 (5, 4-7), 8 (1), 
9 (1), 10 (1), 11 (1, 1-2), 12 (1), 13 (3, 3-4) y 14 (1). Segmento V: pelos 
0 (1), 1 (4, 8-4), 2 (1), 3 (1), 4 (2, 2-3), 5 (2, 1-2), 6 (2), 7 (5, 4-7), 8 (1), 
9 (2, 1-2), 10 (1), 11 (2, 1-2), 12 (1), 13 (4, 3-4) y 14 (1). Segmento VI: 
pelos 0 (1), 1 (3, 1-4), 2 (2, 1-2), 3 (1), 4 (2, 1-3), 5 (2, 2-3), 6 (2), 
7 (1, 1-2), 8 (2, 1-2), 9 (1), 10 (1), 11 (1, 1-2), 12 (1), 13 (27, 21-32) y 
14 (1). Segmento VII: pelos 0 (1), 1 (4, 3-4), 2 (1), 3 (2, 1-3) 4 (1), 5 
(4, 3-4), 6 (10, 9-12), 7 (1), 8 (4, 2-6), 9 (2, 1-3), 10 (1, 1-2), 11 (1, 1-2), 
12 (1, 1-2), 13 (4, 3-5) y 14 (1). Segmento VIII: pelos 0 (1), 1 (6, 5-6), 
2 (1), 3 (8, 7-10), 4 (1), 5 (4, 3-4) y 14 (1), con 49 (40-58) escamas. Sifón 
de color ocre amarillento con anillo basal oscuro y con acus bien desarrollado; 
horouilla y tráaueas normales; pelos 1 generalmente 6; pecten con 12 (10-15) 
escamas. Segmento X con la silla poco conspicua pero completa y de color 
cere amarillento claro; espiculosa, con la espiculosidad más notable y grande 
en sentido caudal; branauias de tamaño similar. Segmento X: pelos 1 (2, 2-3). 
2 (2, 2-3), 3 (1), 4 (12), 4a (6, 6-7), 4b (6, 6-7), 4c (7, 7-8), 4d (7, 6-7). 
de (7, 6-9), 4f (8, 7-9), 4g (8, 7-9), 4h (8, 6-9), 4i (7, 6-8), 4j (7, 6-8), 
4k (7, 5-8) y 41 (6, 6-8) ). 


TIPOS. HOLOTIPO: 8, Buenos Aires, Canal 6 y Paraná de las Palmas, 
Estación Agropecuaria Delta del I. N.T. A., en una depresión pantanosa, 10 de 
agosto de 1966 (García y Casal), con sus correspondientes exuvias larval y 
pupal montadas en bálsamo (Ga 314-17) depositado en el Departamento de 
Entomología Sanitaria del Instituto Nacional de Microbiología. 


PARATIPOS: Con los mismos datos del Holotipo: 6 2 9 con sus corres- 
pondientes exuvias larvales y pupales, Ga 314-10 al 14 y Ga 314-16 (ALOTI- 
PO); 1 3 con sus correspondientes exuvias larval y pupal Ga 314-15 y 12 larvas 
Ga 314-200 al 211. 


Material examinado: 208 ejemplares; 45 hembras, 37 machos y 126 larvas, 
82 crías individuales a partir de larva. 


Distribución geográfica: Buenos Aires: Localidad típica (cercana a Ota- 
mendi), Canal Arias a 3 km. del Río Luján, y Ezeiza. 


OsvALDO H. CASAL y MIGUEL Garcis, Culex (Culex) Eduardoi etc. 111 


SISTEMATICA: Difiere de Culex (Culex) dolosus (Lynch), en el siguiente 
conjunto de caracteres: LARVA: 16 y 17 C ausentes; placa mentoniana más 
ancha y con los dientes de menor tamaño; 1-T muy corto y 2 (2-3); 1-I corto 
y 3 (1-4); 1-II corto y 2 (1-2); tegumento del tórax y del abdomen no 
espiculoso; PUPA: aparentemente indistinguible. ADULTOS: proboscis sin 
anillo claro; pleuras con el tegumento claro y uniforme (sin manchas oscuras); 
escamas postespiraculares siempre ausentes (presentes o ausentes en dolosus); 
tarsos oscuros; HEMBRA: tergitos sin bandas claras basales (ocasionalmente 
presentes pero inconspicuas, en este caso el segundo tergito no presenta esca- 
mas claras craneomesales). 


Biología: En ningún caso se intentó la captura de adultos, desconocemos 
en consecuencia, aspectos biológicos relacionados con éstos. Las larvas fueron 
obtenidas en charcos, asociadas con C. (C.) dolosus (Lynch) y con C. (C.) 
maxi Dyar. 


Importancia sanitaria: desconocida. 
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SOBRE UN CASO DE ASOCIACION DE LARVAS DE TROMBIDIDAE 
(ACARINA), CON REPRESENTANTES DEL GENERO DASYHELEA 
(DIPTERA, CERATOPOGONIDAE) 


por FIORELLO CAVALIERI 1 


En la localidad de Las Rabonas (Pcia. de Córdoba) y a orillas del lago 
Las Viñas, fueron capturados con trampa Shannon durante la noche del 22 
de febrero de 1967, empleando cebo luminoso, dos ejemplares de ceratopo- 
gonidos de sexos opuestos pertenecientes al género Dasyhelea. 

Ambos ejemplares, por sus caracteres morfológicos, corresponden a la 
misma especie, la que no se determinó por no contar con la bibliografía completa. 

Tanto el ejemplar hembra como el macho, llevaban adheridos en la 
región proximal del abdomen, por su faz ventral y contiguamente al tórax, 
larvas de Trombididae en número de dos y cuatro, respectivamente. Pero hasta 
tanto no se realicen otras observaciones no podemos precisar si dicha asocia- 
ción corresponde a una parasitosis temporaria o a un caso de foresis. Aparen- 
temente, parecería que se tratara de lo último, pues los quelíceros de las 
larvas estaban retraídos y no fue posible observar ninguna dilaceración en 
el tegumento de los hospedadores. Por otra parte, el cuerpo de las larvas 
presentaba un aspecto general normal no aparentando contener rastros de 
linfa succionada al hospedador. 

Dichas observaciones se realizaron inmediatamente después que fueran 
capturados los mencionados ejemplares para luego depositarlos en un tubo 
conteniendo alcohol 70% para su conservación y estudio sistemático posterior, 
no habiendo transcurrido doce horas de permanencia en el alcohol, lapso 
durante el cual todas las larvas se desprendieron. 

El presente caso de larvas de ácaros asociados con ceratopogonidos del 
género Dasyhelea, es el primero que se conoce, según nuestros datos dis- 
ponibles. 

Hasta el presente solamente disponemos de datos relacionados con casos 
de asociaciones entre ácaros y representantes del género hematófago Culicoides 
(varias especies del mismo con diferentes géneros de ácaros) para la familia 
Ceratopogonidae. Según Becker (1958), la presencia de los ácaros en las men- 
cionadas asociaciones puede interferir en el vuelo de los hospedadores, encon- 
trándose adheridos en el abdomen y también en las patas, según cita de 
Sharp (1928). 

Agradecemos al Dr. Ricardo Mauri su gentileza por determinar las larvas 
de ácaros. 


1 Instituto Nacional de Microbiología, Departamento de Entomología Sanitaria. Buenos 
Aires. 
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NOTAS SOBRE SUCTORIA ARGENTINAS. VII. PLOCOPSYLLA TRAUBI 
SP. NOV. (STEPHANOCIRCIDAE, CRANEOPSYLLINAE) DEL DELTA 
DEL PARANA (BUENOS AIRES) 


por EpuarDo DEL PONTE ° 


SUMMARY: The author describes Plocopsulla traubi sp. nov. (Stephanocircidae, Cra- 
neopsyllinae) from the Delta of the Paraná (province of Buenos Aires), ex- 
Oxymycterus rutilans platensis. 


The presence in the two females captured of two characters used as 
opposite in the same section of the known keys (Hopkins and Rothschild, 1956 
and Johnson, 1957) suggests the conveniences of reviewing this genus. This can 
only be done with material of all the other known species. On the other hand, 
the fact that P. traubi has been found so far from the known Andean area of 
the other species (more than 1.500 km.) might partly confirm this opinión. 


El género Plocopsylla Jordan, 1931, se caracteriza (como también Craneop- 
sylla Rothschild, 1911, y Sphinctopsylla Jordan, 1931) por tener el capacete 
"mido al resto de la cabeza por una sutura completa dorso-ventral encontrándose 
en el mismo una estriación horizontal muy fina. Se diferencia de los otros 
géneros citados, por tener las cerdas genales mayores, ventral y dorsal, insertas 
por delante de la bomba del cibario, que se observa por transparencia. 

Se conocen 12 especies, a las cuales agregamos una nueva: Plocopsylla 
traubi, El área de dispersión de este género —excepto P. traubi— se encuentra 
en la región andina y preandina; algunas de ellas se han encontrado a 4.000 m. 
de altura (P. pallas, en Perú). 


P. traubi sp. nov, tiene su capacete estrecho, menor que el largo de los 
dientes del ctenidio o peine frontal, que tienen muescas basales; peine genal 
con 5 dientes, de los cuales el que se encuentra sobre el proceso genal es 
mayor que la mitad del largo de los restantes y separado de ellos por un ancho 
diastema. Si se considera como carácter más importante la existencia de un 
diastema mayor que el ancho de la base del peine genal, P. traubi se acercaría 
a P. wolffsohni, de la que puede separarse inmediatamente por la presencia del 
diastema en P. traubi (Figs. 1 y 2). Si en cambio, se toma como estructura 
más importante la situación del diente genal respecto de los demás dientes del 
peine, P. traubi se acercaría a P. achilles, de la cual puede diferenciarse fá- 


° Instituto Nacional de Microbiología, Departamento de Entomologia Sanitaria y de ia 
carrera de investigador del Consejo Nacional de Investigaciones Científicas y Técnicas. 
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Distribución geográfica de las especies de Plocopsylla. 


cilmente por tener esta última especie dos cerdas antepigidiales cortas y 
más bien gruesas; la hilla de la espermateca penetrando profundamente en la 
bulga (Figs. 5 y 7) y las cerdas apicales del II? segmento antenal que no 
llegan hasta la extremidad de la maza antenal, El hallazgo de P. traubi nos 
sugiere la conveniencia de modificar las claves conocidas (Hopkins y Roths- 
child, 11, 1956: 154 y Johnson, 1957: 70) y quizá también la de hacer una revi 
sión completa del género, pero para ello es necesario tener a mano material 
representativo o por lo menos buenas figuras de todas las especies conocidas. 


Las otras dos especies argentinas conocidas de Plocopsylla son P. chiris 
(Jordan) y P. wolffsohni (Rothschild), ambas de la provincia de Río Negro 
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(San Carlos de Bariloche, El Bolsón y Pilcaniyeu) en regiones que oscilan 
entre 700 y 1.000 m. de altura, mientras que P. traubi, se ha encontrado en el 
delta del Paraná, cuya altitud no llega a los 50 m, y se encuentra a unos 1,500 
km. de la zona de San Carlos de Bariloche. 

Holotipo hembra (prep. Nº 8173 de la colección del Departamento de 
Entomología Sanitaria, INM) ex-Oxymycterus rutilans platensis, provincia de 
Buenos Aires, en el delta del Paraná (frente a la localidad Otamendi), leg. 
Elio Massoia, 6-m-1964. Paratipo hembra con los mismos datos del holotipo 
(prep. N° 8174). 






pm 8174 Q 






pm 8173 


7 


y 
pm 8583 nos 4 
8 = 
%, 5 
9 3 


1. P. traubi, cabeza; 2. P. wolffsohni, peine genal; 3. P. traubi, cerda antipigidial; 4. P. 
traubi, estilete anal; 5. espermatecas del holotipo y paratipo; 6. P. wolffsohni, espermateca; 
7. P. achilles, espermateca (según Hopkins y Rothschild, II, 1956, pl. 17 1), 8. P. chiris, 
espermateca (según Hopkins y Rothschild, II, 1956, p. 253); 9. P. traubi, Fe, III, 10. 
P. traubi, Ti, III. 


Cabeza. (Fig. 1). Capacete con borde anterior curvo, festoneado, con 
finas estrías horinzontales; más angosto que el largo de los dientes del peine 
frontal, con una cerda en su porción más ventral, Peine frontal con 12 dientes, 
con muescas basales, más acentuadas en los dientes centrales. Peine genal de 
5 dientes, el genal mayor que la mitad del largo de los restantes y separado 
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de ellos por un diastema ancho, casi 1,5 veces el ancho de la base del diente 
genal. Proceso genal ensanchado. Antena con dos de las cerdas apicales del 
119 segmento que sobrepasan el extremo de la maza. Región frontal con filas 
‘rregulares de cerdas; las posteriores mayores que las anteriores; borde marginal 
anterior con pequeñas cerdas espiniformes. Occipucio con tres filas de cerdas; 
la posterior, apical. Borde dorsal de la cabeza algo engrosada. Tórax. Pronote 
con dos filas de cerdas; peine pronotal con un total de 16 dientes y con 
pseudosetas; prosternosoma convexo posteriormente. Mesonoto con dos filas de 
cerdas; las anteriores cubiertas por el peine pronotal, pequeñas; las posteriores 
(mejor conservadas en el paratipo) son mayores; mesepisterno con pseudosetas 
y ángulo ántero-ventral prolongado ventralmente. Metanoto (del paratipo) con 
2 filas de cerdas; la posterior apical con cerdas mucho más grandes que las de 
la fila anterior; área lateral con dos largas y grandes cerdas; con pseudosetas; 
metepimero con dos filas de cerdas grandes. Abdomen. Tergito I con tres filas 
de cerdas grandes, mayores en la fila media y la posterior con cerdas muy 
pequeñas; fragma de este tergito bien desarrollado; con tubérculos espinifor- 
mes negros apicales. Tergito II con dos filas de cerdas y tubérculos apicales 
espiniformes negros. Tergitos restantes aparentemente con una sola fila de 
cerdas y algunos tubérculos espiniformes apicales poco quitinizados, Esternitos 
basales con quitinizaciones muy tenues; esternitos posteriores, a partir del IV 
con filas apicales de cerdas cuyo tamaño disminuye hacia los más posteriores, 
donde se observan algunas cerdas curvas dirigidas ventralmente. Con una 
cerda antepigidial inserta sobre un pequeño cilíndrico muy pequeño, poco 
saliente (Fig. 3). Estilete anal alargado, con una cerda larga y dos pequeñas 
(Fig.4). Espermateca (Fig. 5) con la hilla que apenas penetra en la bulga 
(compárese con las de wolffsohni —fig. 6—; achilles, fig. 7 y chiris, fig. 8). 
Patas. Fe-III con 3 cerdas látero-apicales externas, otra más apical basal y una 
apical y tres apicales en su borde posterior (Fig. 9). Ti-III (Fig. 10) con 
trece cerdas laterales externas y seis muescas dorso-marginales posteriores con 
2.2.2.3.3.3. cerdas; fila de cuatro cerdas en su borde apical. 


Esta especie está dedicada al Dr. Robert Traub por sus grandes contribu- 
ciones al conocimiento de las pulgas y por la generosa ayuda prestada al 
autor para el estudio de las pulgas argentinas. 

Se agrega una lista de las especies conocidas y un mapa de las regiones 
donde han sido encontradas. 
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DISTRIBUCION DE LAS ESPECIES DEL GEN, PLOCOPSYLLA JORDAN, 1931 
(HOPKINS Y ROTHSCHILD, 1956, y JOHNSON, 1957) 


achilles (Rothschild, 1911) ... 


chiris (Jordan, 1931) ....... 


enderleini Wagner, 1933 ..... 


hector Jordan, 1931 ......... 


heros Jordan, 1983 .......... 
inti Johnson, 1957 .......... 
. pallas (Rothschild, 1914) ..... 
phobos (Jordan, 1931) ...... 
phyllisae Smit, 1953 ........ 
thor Johnson, 1957 .......... 


traubi sp. nov. ............. R 


ulysses Hopkins, 1951 ....... 
wolffsohni (Rothschild, 1909) . 


Ecuador/Perú (Chota), ex-Oryzomys (O.) albigula- 
ris. Ecuador, Illiniza, Cerro de Puntas (Chimbo- 
razo), ex-Thomasomys sp., Oryzomys sp. 

Argentina: Río Negro: Pilcaniyeu (796 m.), ex-Phy- 
llotis (P.) xanthopygus. 

Bolivia: La Paz, ex-“rata” (ço hamster?). 

Ecuador: Illiniza, ex-Thomasomys sp. Loja, ex-“rata 
silvestre”. 

Ecuador: Prov. de Pichincha (2.950 m.) ex-Cryptotis 
th. thomasi y th. equatoris: prov. de Chimborazo, 
ex-Sigmadon sp.; región Oriental, Bermeji, ex-Cryp- 
totis thomasi. 

Perú: Depto. de Tacna (3.833 m.), ex-Phyllotis 
(Ph.) magister y darwini. 

Perú: Depto. de Tacna (3.833 m.), ex-Phyllotis (Ph.) 
xanthopygus. 

Perú: Pachacayo (4.000 m.) ex-“rata”. 

Ecuador: Chimborazo, ex-Thomasomys sp. 

Ecuador: Chimborazo, ex-Thomasomys sp. 

Colombia: Depto. Huila (2.200 m.), ex-Oryzomys 
albigularis. Thomasomys (zlaniger?). 

Argentina: Prov. de Buenos Aires, delta del Paraná, 
ex-Oxymycterus rutilans platensis. 

Ecuador: Prov. de Chimborazo, ex-Thomasomys sp. 

Argentina: Prov. de Río Negro: El Bolsón, ex- 
Oryzomys sp., leg. Kovacs. Según Smit, 1955 y 
1963 y Hopkins y Rothschild, 1956; El Bolsón, 
San Carlos de Bariloche y San Pedro Akodon sp., 
Ak. (Ak.) nucus, brachiotis y olivaceus; Akodon 
(Ab.) y l. suffusus; Euneomys dabbenei, Irenomys 
tarsalis, Notiomys f. valdivianus, Oryzomys l. phi- 
lippi, Rattus norvegicus y nido de roedor no iden- 
tificado. 

Chile: Valparaiso: ex-Akodon b. olivaceus, l. suffusus 
y Phyllotis (Ph.) darwini (in Rothschild, 1909); 
Marmosa elegans (Hopkins y Rothschild, 1956). 


RESUMEN 


Se describe Plocopsylla traubi sp. nov. (Stephanocircidae, Craneopsyllinae), 
del delta del Paraná (prov. de Buenos Aires) ex-Oxumuct”rus rutilans platensis. - 
La presencia de dos caracteres que se encuentran en las dos proposiciones 
de un mismo dilema en las claves conocidas (Hopkins y Rothschild, 1956 y 
Johnson, 1957) nos sugiere la conveniencia de revisar este género, lo que sólo 
puede hacerse con material renresentativo de todas las especies conocidas. 
Además el hecho de haberse encontrado P. traubi tan lejos del área andina co- 
nocida para las otras especies (más de 1.500 km.) confirmaria, en parte, esta 
Opinión. 
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Aclaración sobre el trabajo: Notas sobre Suctoria argentinas. v1, publicado 
en Segundas Jornadas Entomoepidemiológicas Argentinas, rr (1965): 5570. 


En las Segundas Jornadas Entomoepidemiológicas Argentinas reunidas en 
Salta (octubre de 1965) se publicó un trabajo del autor sobre Polygenis 
Jordán, 1939. En la clave para este género, se deslizó un error en la segunda 
proposición del dilema 14, p. 57. En el mismo dice “...convexo o apenas cón- 
cavo, con mancha escamosa de Smit”; debe decir “...convexo o apenas cóncavo, 
sin mancha escamosa”. En la pág. 58, dilema 26, el indice “I” debe colocarse a 
thurmani y suprimir el de klagesi; debe colocarse este mismo índice en las 
especies brachinus y adelus (p. 58, dilema 30) y rozeboomi (página 60, 
dilema 65) donde fueron omitidos. 

En las páginas 66, línea 12, y 70, línea 9, donde dice: ORIZOMYS, debe 
decir: OXYMYCTERUS. — E.D.P. 


LAS PLEIDAE DE LA REPUBLICA ARGENTINA 
(HEMIPTERA) 


por AxEL O. BACHMANN 1 


SUMMARY: The Pleidae of the Argentine Republic (Hemiptera). 


The four known species of Southamerican pleids were described from 
Argentina. One of them, Plea borellii Kirkaldy, is only poorly known and was 
not recorded after its original description. The male type was reviewed and 
additional specimes were taken; a redescription is given. Its generic position 
is established: it is here included in Neoplea Esaki and China, constituting a 
new subgenus, Guazuplea, which differs from Neoplea s. str. mainly in having 
a carina on the 6th urosternite (like in Paraplea and Plea). A new species, 
N. (Neoplea) gauchita, is described. The three known Argentine species of 
Neoplea are commented, and some characters are illustrated for the first time. 


Las Pleidae constituyen una pequeña familia de Hemiptera Cryptocerata 
de hábitos totalmente acuáticos, que algunas veces salen a volar de noche. Se 
trata de formas pequeñas (entre 1,5 y 3 mm), que viven entre la vegetación 
sumergida más densa, nadando activamente, tanto en posición normal como 
invertida (dorso abajo). Las larvas llevan el mismo género de vida que los 
adultos, y se las encuentra habitualmente con ellos. La alimentación principal 
parece estar constituida por pequeños crustáceos, probablemente Cladocera. 


Los hemiélitros están firmemente adosados entre sí, formando una cámara 
sobre el abdomen, donde se almacena aire (a veces faltan las alas del segundo 
par, o están reducidas a muñones). Además llevan una película de aire sobre 
los urosternitos, que son glabros; la retención estaría asegurada por la alta 
carena ventral. 


Fueron reunidas con las Notonectidae, con las que no presentan realmente 
afinidades muy cercanas. Actualmente se las coloca junto a las Helotrephidae 
en la superfamilia Pleoidea. Sólo se han descripto hasta ahora tres géneros en 
todo el mundo: Plea Leach, paleártico; Paraplea Esaki y China, neártico, orien- 
tal y australiano, y Neoplea Esaki y China, americano. De este último sólo se 
conocen en Sudamérica cuatro especies, todas ellas descriptas de la Argentina. 
Una sola parece ser abundante en toda su área, Neoplea maculosa (Berg). 
Donde ésta falta, por ejemplo en las lagunas de la provincia de Buenos Aires 


1 Instituto Nacional de Microbiología, Departamento de Entomología Sanitaria. Carre- 
ra del Investigador del Consejo Nacional de Investigaciones Científicas y Técnicas. Buenos 
Aires. 
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(sistemas de Chascomús y de Monte), está sustituida por N, argentina (Drake 
y Chapman), que es localmente abundante, La pequeñita N. absona (Drake 
y Chapman) sólo ha sido encontrada hasta ahora en el delta del Paraná y en 
las lagunas del sistema de Chascomús (Vitel, Chascomús y Chis-Chis), donde 
convive con N. maculosa y N. argentina, respectivamente. No se han dado a 
conocer Pleidae de otros países de Sudamérica, salvo una cita de N. maculosa 
para el Perú. 

De Plea borellii Kirkaldy, 1899 sólo se conocía la descripción original, 
que no da detalles para su inclusión en alguno de los tres géneros nombrados. 
Jn ejemplar macho obtenido por mí en el valle de Acambuco, cerca de Agna- 
tay, Salta, me permitió redescribir la especie y determinar su posición genérica: 
pertenece al género Neoplea, pero constituye un nuevo subgénero. El doctor 
Ricardo A. Ronderos, en su reciente viaje a Europa, tuvo ocasión de revisar, a 
mi pedido, el tipo en el Museo de Zoología de Torino, y dibujó con cámara 
clara algunos detalles morfológicos, que me permitieron confirmar mi deter- 
minación y asegurar la validez de los caracteres subgenéricos, Agradezco aquí 
mucho su valiosa ayuda, sin la cual no habría podido asegurar la posición sis- 
temática de esta enigmática especie. 


CLAVE PARA LA DETERMINACION DE LAS PLEIDAE ARGENTINAS 


1. Fórmula tarsal 3, 2, 3; urosternitos m-v carenados, vi liso o carenado .......... 
A ə əla género NEOPLEA Esaki y China 
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— Fórmula tarsal 2, 2, 3 ó 3, 3, 3; urosternitos I-VI carenados .................. 
A RR EN ROK CEC IOC ə cv... Géneros no sudamericanos 

2. Urosternito vı liso, sin carena en el borde posterior de la línea media .......... 
EEPE NAAA ESAS subgénero Neoplea Esaki y China 3 


— Urosternito vr con carena; tamaño grande, aproximadamente 3 mm. ............ 

5. Tamaño grande, pero variable, aproximadamente 2 mm o algo más; color típica- 

3. Tamaño pequeño, aproximadamente 1,5 mm, color uniforme claro; escudete peque- 
ño, triangular de lados rectos, cabe aproximadamente 4 12 veces en la longitud total; 
en vista dorsal el pronoto muestra lados casi rectos, paralelos; ancho máximo a la 
altura de los hemiélitros; éstos típicamente sin sutura claval .................... 

YÖ SAA A N. (Neoplea) absona (Drake y Chapman). 

— Escudete mayor, de lados sinuosos, con extremo posterior bien acuminado; en vista 
dorsal el pronoto muestra sus lados sinuosos y es tan ancho o más ancho que los 
A A EDAR ADE aaz ms AAA 4 

4. Forma ancha, el ancho máximo claramente más de la mitad de la Jongitud. En vista 
dorsal el lóbulo posterior del pronoto es claramente más ancho que los hemiélitros; 
A A аба ады мәләји ак NA 5 

— Forma alargada, el ancho máximo igual o algo menor que la mitad de la longitud; en 
vista dorsal el lóbulo posterior del pronoto es tan ancho como los hemiélitros o muy 
poco más ancho; los hemiélitros se ensanchan en una línea curva, alcanzando su 
ancho máximo aproximadamente en el tercer quinto de la longitud total; el escudete 
cabe 3 2/3 a 3 % veces en la longitud total; último esternito visible de la hembra 
con una punta poco marcada; harpagón derecho del macho corto. Tamaño aproxi- 
macdamente S mm әлә әд јин әда N. (Neoplea) argentina (Drake y Chapman) 


. Tamaño grande, pero variable, aproximadamente 2 mm. o algo más; color típica- 
mente manchado de pardo; el escudete cabe unas 4 veces en la longitud total; en 
vista dorsal el lóbulo posterior del pronoto es extendido, por lo que su ancho máximo 
parece estar en el centro del mismo, o poco más atrás. N. (Neoplea) maculosa (Berg) 


a 
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— Tamaño menor, aproximadamente 1,6-1,7 mm, escudete muy grande, cabe sólo 
3 34 a 3% veces en la longitud total; en vista dorsal el lóbulo posterior del pronoto 
es poco extendido, por lo que el ancho máximo parece estar en los tres cuartos 
posteriores, o aun más atrás; último esternito visible de la hembra con un punta 
muy marcada; harpagón derecho del macho alargado, grácil .................. 
E Oe ..... N. (Neoplea) gauchita sp. n. 


NEOPLEA Esaki et China 
Especie tipo: Ploa striola Fieber, 1844 


Plea auctores. 
1928. Plea (Neoplea) Esaki y China, EOS, Rev. Españ. Ent. xv (2): 166 (Especie 
tipo: Ploa striola Fieber, 1844). 
1953. Plea (Neoplea): Drake y Chapman, Proc. biol. Soc. Washington Lxvı: 54. 
1956. Neoplea: Drake y Maldonado-Capriles, Bull, Brooklyn ent. Soc. 11: 53. 


Esaki y China caracterizaron sus subgéneros de acuerdo con los caracteres 
de los tarsos de las tres patas y de las carenas de los urosternitos. Esos caracte- 
res fueron mantenidos por Drake y sus colaboradores para los géneros corres- 
pondientes. 


Ampliación de la diagnosis: Carenas hien desarrolladas en la línea media 
de los urosternitos rr a v; urosternito VI con línea media suavemente redondea- 
da o con carena. Tarsitos: pata 1: 3, el primero muy corto, los otros dos sub- 
iguales; pata rr: 2, el primero muy corto; pata rır: 3, el primero muy corto, los 
otros dos subiguales. Distribución: hemisferio occidental (Neártica y Neotró- 
pica). 


NEOPLEA (GUAZUPLEA) n. subgen. 


Diagnosis. Fórmula tarsal 3, 2, 3. Carenas en la línea media de los uroster- 
nitos П a VI. 


Especie tipo: Plea borellii Kirkaldy, 1899. 
NEoPLEA (GUAZUPLEA) BORELLII (Kirkaldy) n. comb. 
(Figs. 1-8) 


1899. Plea Borellii Kirkaldy, Boll. Mus. Zool. Anat. comp. Torino xıv (847): 1-2 
(Descripto de “S. Lorenzo (type); S. Francisco”; seguramente es San Lo- 
renzo de Salta, Argentina, y San Francisco de Bolivia). 


REDESCRIPCIÓN DEL MACHO. 
Meninas: Longitud total 3,25 mm, ancho máximo 1,8 mm, altura 1,8 mm. 


Conor: Tanto el material típico visto por el Dr. Ronderos en Torino, Italia, 
como el ejemplar salteño estudiado, son dorsalmente de color uniformemente 
claro, sin manchas; cabeza con un banda oscurecida frontal. Las partes ven- 
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trales son oscuras, como en las demás especies de la familia. Las carenas 
de los urosternitos ır a vr son pardo oscuro, casi negro. Las patas son pardas, 
más claras que el vientre. 


Datos MORFOLÓGICOS: Proporción largo a ancho del escudete como 100: 
111; en vista dorsal, la longitud del pronoto cabe 1,43 veces en el ancho 
máximo; relación de longitudes del pronoto y escudete como 100:73; sutura 
claval presente. Los segmentos de los tarsos fueron mal interpretados por 
Kirkaldy, quien debe haberlos observado en seco: en tales condiciones no se 
ve el primer segmento, muy corto, característico del género; el aspecto y 
proporciones de los artejos se muestran en la figura 3. Urosternitos m a vr ca- 
renados; urosternito vir como en la figura 6; segmentos genitales (vm y 
cápsula genital) como en las figuras 7 y 8. Las figuras 4 y 5 corresponden a 
una hembra del Brasil, Santa Catarina, presumiblemente de esta especie. 


El Dr. Ricardo A. Ronderos pudo estudiar en Torino, Italia, el tipo de 
Kirkaldy, que también es un macho, pero no pudo preparar su cápsula genital. 





Figs. 1-8, Neoplea (Guazuplea) borellii (Kirkaldy): 1, aspecto dorsal; 2, id. lateral; 3, tarsos 
del tipo, conservado en Torino, Italia; 4, urosternito vr de una hembra del Brasil, Santa 
Catarina; 5, valva derecha del ovipositor; 6, urostenrito ym del macho; 7, segmento vim 
del macho; cápsula genital del macho y harpagón derecho. 
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Sólo preparó las patas para estudiar la fóxmula tarsal, y observó los caracte- 
res externos, que coinciden con los de mi material. 


MATERIAL EXAMINADO: Un macho, rotulado Type en etiqueta roja, de San 
Lorenzo (seguramente provincia de Salta, Argentina), en el Museo de Zoolo- 
gía de Torino, visto por el Dr. Ronderos; un macho de la Argentina, pro- 
vincia de Salta, departamento San Martín, valle de Acambuco, 4-m-1961, leg. 
Bachmann, en mi colección; una hembra, probablemente asignable a esta 
especie, del Brasil, Santa Catarina, Nova Teutonia, leg. Plaumann, en el Museo 
Argentino de Ciencias Naturales, 


NEOPLEA (NEOPLEA) Esaki et China 


NEOPLEA (NEOPLEA) MACULOSA (Berg) 
(Figs. 9-15) 


1879. Plea maculosa: Berg, An. Soc. cient. Arg. vm: (Descripto de Buenos Aires). 

1899. Plea maculosa: Kirkaldy, Boll. Mus. Zool. Anat. comp. Torino xıv (347): 
1 (Bolivia). 

1899. Plea maculosa: Kirkaldy, Boll. Mus. Zool. Anat. comp. Torino xıv (347): 2; 
xiv (352): 1 (Bolivia). 

1921. Plea maculosa: Pennington, Lista Hem. Heter. Arg.: 32 (Lista). 

1953. Plea maculosa: Drake et Chapman, Proc. biol. Soc. Washington Lxvr: 56. 

1962. Neoplea maculosa: Bachmann, Rev. Soc. Ent. Arg. xxm: 24 (delta del 
Parana). 


Esta especie es fácilmente reconocible, y la única que suele encontrarse 
abundantemente en toda la parte llana y de sierras bajas desde la latitud de 
Buenos Aires hacia el norte. La gran mayoría de los ejemplares tiene su tegu- 
mento manchado irregularmente de pardo, sólo raramente aparecen ejemplares 
claros, sin estas manchas. En las figuras se muestran el urosternito vir, los seg- 
mentos genitales y el aspecto general del animal. 


Material examinado: Tipo y dos paratipos, montados en dos alfileres, de 
Buenos Aires, en el Museo de La Plata; numerosos lotes pertenecientes a ese 
museo, al Museo Argentino de Ciencias Naturales y de mi colección, prove- 
nientes de la Argentina, Buenos Aires, y de las provincias de Buenos Aires, 
Entre Ríos, Corrientes, Misiones, Santa Fe, Chaco, Formosa, Salta; del Para- 
guay: Puerto Vallemí (sobre la desembocadura del río Apa en el Paraguay) y 
Bolivia: Santa Cruz de la Sierra. 

Esta especie se cita por primera vez para Paraguay. Drake y Chapman 
(1953) la citaron para el Perú, y Kirkaldy (1899) para Bolivia. 


Neoplea (Neoplea) gauchita sp. nov. 
(Figs. 16-22) 
Dracnosis. Una Neoplea más o menos difusamente manchada de pardusco, 


de tamaño pequeño y forma ancha, de escudete muy grande respecto de todas 
las demás especies sudamericanas; último esternito visible de la hembra ter- 
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minado en una punta muy marcada; cápsula genital del macho con harpagón 
derecho grácil, alargado; falosoma grueso. 


DESCRIPCIÓN. 
DIMENSIONES: Longitud 1,6-1,7 mm, ancho máximo 0,85 mm. 


CARACTERES MORFOLÓGICOS: Sin dimorfismo sexual externo evidente, excepto 
en el último urosternito visible (vu). Forma corta y ancha, que recuerda a la 
de Neoplea maculosa (Berg); en vista lateral con la parte posterior de los he- 
miélitros en declive tan marcado como en esa especie. Tegumento claro, a 
veces con manchas pardas más o menos difusas y más o menos oscuras, partes 
ventrales oscurecidas, especialmente las carenas abdominales, que son casi negras. 
Cabeza, pronoto y hemiélitros densa y profundamente marcados con puntos, 
tanto como en Neoplea argentina (Drake y Chapman); escudete, como en esa 
especie, brillante, con pocos puntos. Sutura claval presente en el material exa- 
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Figs. 9-15, Neoplea (Neoplea) maculosa (Berg): 9, aspecto dorsal; 10, id. lateral; 11, uros- 
ternito vu de la hembra; 12, valva derecha del oyipositor; 13, urosternito vir del macho; 
14, segmento vırır del macho; 15 cápsula genital del macho y harpagón derecho. 16-22, 
Neoplea (Neoplea) gauchita sp. n.; 16 vista dorsal; 17, id. lateral; 18, urosternito vir de 
la hembra; 19, valva derecha del ovipositor; 20, urosternito vm del macho; 21, segmento 
vur del macho; 22, cápsula genital del macho y harpagón derecho. 
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~I 


AxEL O. BACHMANN, Las pleidae de la República Argentina (Hemiptera) i 


minado, Ojos grandes, Patas similares a las de las demás especies del género. 
Abdomen con carenas en los urosternitos ır a v, disminuyendo de tamaño hacia 
atrás. Ultimo esternito visible (vu) de la hembra como en la figura 18, con 
una punta bien marcada, bordeada de expansiones aliformes tenues, y con dos 
penachos subterminales de pelos sedosos, más largos que los pelos marginales. 
Urosternito vir y segmento vırr del macho como en las figuras 20 y 21. Cápsula 
genital del macho (fig. 22): falosoma grueso; harpagón derecho alargado, 
grácil, con la punta algo arqueada hacia atrás; harpagón izquierdo en forma de 
hoz, ancho, con la punta no particularmente aguzada. Valvas del ovipositor 
de la hembra (fig. 19) armadas de púas robustas, más delgadas que las de 
Neoplea argentina (Drake y Chapman). 

: Por algunos caracteres esta especie se acerca a Neoplea argentina (Drake 
y Chapman), de la que difiere principalmente por su forma más gruesa y corta, 
por la forma del urosternito vu de la hembra, que tiene una punta mucho más 
marcada, y por las características de la cápsula genital del macho. Se acerca 
a Neoplea maculosa (Berg), con la que convive, por la forma general gruesa; 
esa especie es apreciablemente mayor y de puntuación mucho más grosera; 
difiere de ella principalmente por la forma del urosternito vm de la hembra 
y por la cápsula genital del macho. De todas las especies sudamericanas del 
género difiere por los mismos caracteres nombrados y por el escudete muy 
grande en relación con el cuerpo. 


MATERIAL EXAMINADO: Holotipo, macho; alotipo, hembra, y 7 paratipos de la 
Argentina, prov. de Formosa, Ing. Juárez, 11-11-1960, col. Bachmann; paratipos 
de Bolivia, Santa Cruz de la Sierra, col. I. Apóstol, 1-1962. 

Holotipo, alotipo y paratipos en el Museo Argentino de Ciencias Naturales; 
dos paratipos en el Museo de La Plata, dos paratipos en el departamento de 
Entomología de la Universidad de Kansas, Lawrence, Estados Unidos, y cuatro 
paratipos en la colección del autor. 


NEOPLEA (NEOPLEA) ARGENTINA (Drake y Chapman) 


(Figs. 23-29) 


1953. Plea argentina Drake y Chapman, Proc. biol. Soc. Washington 1xv1: 58-59 
(Descripto de Buenos Aires: Luján). 


Esta especie, por presentar manchas pardas difusas, ha sido confundida 
con los ejemplares más pequeños de Neoplea maculosa, hasta que Drake y 
Chapman demostraron su identidad. La descripción original es suficientemente 
precisa, por lo que sólo agregaré ilustraciones de algunos caracteres, ya que 
no fueron dadas por los autores de la especie. 


MATERIAL EXAMINADO: Argentina, Buenos Aires, lagunas de Chascomús y 
Vitel, numerosos ejemplares de varias fechas en los Museos de La Plata y 
Argentino de Ciencias Naturales y en mi colección; laguna de Monte, leg. H. 
Castello, en mi colección. 


Esta especie resulta particularmente abundante en las lagunas de la 
provincia de Buenos Aires (Monte, Chascomús, Vitel), donde parece sustituir 
a la frecuente Neoplea maculosa. 
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NEOPLEA (NEOPLEA) ABSONA (Drake y Chapman) 
(Figs. 30-36) 


1953. Plea absona Drake et Chapman, Proc. biol. Soc. Washington uxvi: 58 
(Descripto de Buenos Aires: Tigre). 

1962. Neoplea absona: Bachmann, Rev. Soc. ent. Arg. xxm: 24 (Delta del 
Paraná). 


Se trata de una especie pequeñita, muy fácilmente reconocible por su 
escudete pequeño, mucho menor que en otras especies; de color uniformemente 
claro o difusamente manchado de pardo y puntuación poco marcada, y, 
de acuerdo con los ejemplares conocidos hasta ahora, con la sutura clavai 
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Figs. 23-29, Neoplea (Neoplea) argentina (Drake y Chapman): 23, aspecto dorsal; 24, id, 
lateral; 25, urosternito vu de la hembra; 26, valva derecha del ovipositor; 27, urosternito 
vir del macho; 28, segmento viu del macho; 29, cápsula genital del macho y harpagón 
derecho. 30-36, Neoplea (Neoplea) absona (Drake y Chapman): 30, aspecto dorsal; 
31, id. lateral; 32, urosternito vir de la hembra; 33, valva derecha del ovipositor; 
84, urosternito уп del macho; 35, segmento уит del macho; 36, cápsula genital del macho 
y harpagón derecho. 





Figs. 9-15, Neoplea (Neoplea) maculosa (Berg): 9, aspecto dorsal; 10, id. lateral; 11, uros- 
ternito vu de la hembra; 13, valva derecha del ovipositor; 13, urosternito vu del macho; 
14, segmento упт del macho; 15 cápsula genital del macho y harpagón derecho. 16-22, 
Neoplea (Neoplea) gauchita sp. n.; 16 vista dorsal; 17, id. lateral; 18, urosternito vir de 
la hembra; 19, valva derecha del ovipositor; 20, urosternito vm del macho; 21, segmento 
vm del macho; 22, cápsula genital del macho y harpagón derecho. 
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de los hemiélitros ausente o sólo insinuada. Se agregan algunas ilustraciones, 
ya que no fueron dadas por los autores de la especie. 


MATERIAL EXAMINADOS Argentina, Buenos Aires, delta del Paraná, varios 
ejemplares de diversas fechas, en el Museo Argentino de Ciencias Naturales y 
en mi colección; laguna de San Vicente, 2-1-1954, leg. Bachmann, en mi 
colección; lagunas de Vitel, Chascomús y Chis-Chis, numerosos lotes de varias 
fechas en el Museo de La Plata. 
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RICARDO NESTOR ORFILA 
1909 - 1967 


El 26 de octubre de 1967, en forma totalmente inesperada, falleció en Buenos Aires, 
a los 57 años de edad, el licenciado en Ciencias Naturales Ricardo Néstor Orfila. 

Nació en la Capital Federal el 7 de noviembre de 1909 y cursó sus estudios secun- 
larios en el Colegio Nacional Mariano Moreno, de Buenos Aires. Una vez terminados 
sus estudios secundarios se inscribió en la especialidad Zoología en la Facultad de Ciencias 
Exactas, Físicas y Naturales de la Universidad de Buenos Aires, donde cursó los primeros 
años, y luego en la Universidad de La Plata, donde continuó en forma regular. 

Desde su adolescencia mostró una decidida vocación por el estudio de la naturaleza, 
sión que le habría de acompañar toda su vida. Fue asi que a los 18 años publicó su 
primer trabajo, titulado “Contribución a la entomobibliografía argentina”, aparecido en la 
revista de nuestra sociedad en 1927. 

Fue en compañía de los entomólogos de aquella época, Adolfo Breyer, Alberto Breyer, 
Ernesto D. Dallas, Angel Gallardo, Carlos Bruch, Carlos A. Lizer y Trelles, Pablo Kohler 
y otros, con quienes realizó reuniones y viajes entomológicos y dio sus primeros pasos 
en la especialidad. 

Formó una colección de lepidópteros argentinos, a la que agregó en los últimos años 
material de los países limítrofes: Bolivia, Brasil, Chile, Paraguay y Uruguay, que le 
sirvió como base principal para los trabajos que realizó. 

Aunque personalmente tenía predilección por la sistemática, como lo prueba la lista 
de sus trabajos sobre Lepidoptera, Stephanidae y Mallophaga, también incursionó, y con 
mucho éxito en otros temas, como lo prueban sus trabajos y conferencias sobre recursos 
raturales, zoogeografía y migración de insectos, entomoepidemiologia, nomenclatura ento- 
mológica y otros temas generales. 

Cuando el pequeño núcleo de entomólogos de aquella época se puso a la tarea de 
fundar la Sociedad, fue Orfila, no obstante su corta edad, uno de los más entusiastas 
colaboradores, y desde ese momento continuó en forma activa como miembro de la 
Comisión Directiva o simplemente colaborando con ella. 

En 1927 inició su fecunda vida profesional actuando en forma honoraria en el Museo 
Argentino de Ciencias Naturales, a cuya Sección Entomología fue adscripto en 1935. 

Entre 1931 y 1938 se desempeñó como jefe del Departamento de Aves del Jardín 
Zoológico Municipal de Buenos Aires, donde puso en evidencia su versación en el tema, 
En 1947 ocupó la jefatura de dicha sección, donde permaneció hasta 1955, para luego 
pasar como técnico a la División de Zoología Agrícola, del Ministerio de Agricultura de 
la Nación. 

En 1958 ganó por concurso el cargo de investigador en el Instituto Nacional de 
Tecnología Agropecuaria. La muerte lo sorprendió cuando actuaba como investigador del 
Instituto de Patología Vegetal, del INTA, cargo que desempeñó con toda idoneidad, entu- 
siasmo y dedicación, y desde el cual desarrolló una obra fecunda y renovadora. 

Fue distinguido en 1927 con el Premio “Antonio Mata” de la Sociedad Entomológica 
Argentina, por su “Contribución a la Entomobibliografía Argentina”. En 1931 obtuvo el 
Primer Premio en Ciencias Naturales, en los concursos universitarios de la Institución 
Mitre, por el trabajo “El género Eurota Walker”, y en 1933 el mismo premio por su 


132 Revista DE La SOCIEDAD ENTOMOLÓGICA ARGENTINA XXX, 1967 


trabajo “Los Psittaciformes argentinos”. En 1948 fue distinguido por la Comisión Nacional 
de Cultura con una beca interna para investigación, y en 1964, enviado a Europa por 
el INTA, para realizar estudios sobre sistemática entomológica en los museos de Londres 
y París y para visitar centros de investigación sobre entomología agrícola. 

Obtuvo asimismo un premio por su valiosa contribución a la obra Argentina Suma 
de Geografía. Fue también colaborador de la Enciclopedia Británica y asesor cientifico 
de la Enciclopedia Jackson. 

Participó y ocupó cargos importantes en numerosas reuniones técnicas y congresos 
nacionales y extranjeros, como las Primeras y Segundas Jornadas Entomoepidemiológicas 
Argentinas, Sesiones Científicas de Zoología en Tucumán, 1% y 2% Congresos Sudamericanos 
de Zoología de La Plata y Sao Paulo, respectivamente; 5% Reunión Latinoamericana de 
Fitotecnia, en Buenos Aires; Sesiones Científicas de Zoología, organizadas por la Comisión 
Nacional del Sesquicentenario, en Tucumán; Segundas Jornadas de Parques Nacionales, y 
en 1964 representó a nuestro país en el Congreso Internacional de Entomología, realizado 
en Londres. 

Paralelamente a su actividad profesional, desarrolló una amplia labor docente. En 
1946 dictó clases sobre sistemática y taxinomia en el Curso de Entomología organizado 
por la Sociedad Entomológica Argentina. 

En 1958 actuó como profesor de biología, en el curso preparatorio de la Facultad de 
Arquitectura y Urbanismo de la Universidad de Buenos Aires. 

En 1962 fue profesor en el curso organizado por el Departamento de Especialización 
del INTA, y en 1963 profesor del Curso Internacionál de Entomologia Aplicada a la 
Agricultura, organizado por la Universidad de La Plata y el INTA. 

Además de actuar en nuestra Sociedad, formó parte de otras, tales como la Sociedad 
Científica Argentina, Asociación Argentina de Ciencias Naturales (Physis), Natura, Aso- 
ciación Amigos de los Parques Nacionales, Asociación Ornitológica del Plata, Sociedad 
Argentina de Estudios Geográficos y Asociación Argentina Pro Naciones Unidas. 

En el exterior era socio de la Sociedad Uruguaya de Entomología, de la Sociedad 
Brasileña de Entomología y de la Lepidopterologis't Society. 

Los frutos de su labor de investigación, enriquecidos por su vasta experiencia per- 
sonal, fueron brindados en más de 100 trabajos y publicaciones. 

Fue constantemente un hombre de consulta y colaboró con la mayor eficacia al cre- 
cimiento y desarrollo de nuestra Sociedad. 

Era una figura respetada en los congresos y reuniones cientificas nacionales y extran- 
jeras en las que dio prestigio a nuestras ciencias naturales y a la entomología en particular. 

Fue la suya una vida fecunda, pródiga en realizaciones y la enfermedad que le arre- 
bató la vida fue sin duda el tributo que se paga en los años intensamente vividos. 

Descolló como entomólogo y desde su juventud le dedicó, abnegadamente y sin des- 
mayos, todos sus afanes y todos sus desvelos. Orfila fue, sin duda, uno de los más 
destacados entomólogos argentinos contemporáneos. 


José A. Pastrana 


ENSAYO SOBRE LA SUBFAMILIA EUTELIINAE (Lep. Het. Noct.) 


por PABLO KOHLER 


SUMMARY: The autor deals with the few studied subfamiliy giving news obout mascu- 


line terminalia and describing new species: Marathyssa umbratilis, Eutelia bourquini. 


Los géneros comprobados en la República Argentina hasta ahora son úni- 
camente tres: Eutelia Hb., Marathyssa Wlkr. y Paectes Hbn. No hemos podido 
hallar Thyriodes Gn. a pesar que debería aparecer algún día en nuestros 
límites del Norte. 


LISTA GENERICA 


Eutelia Hbn. 
(1823). Hiibner. Verz. pág. 259. 


Especie-tipo: Eutelia adulatrix Hiibner, Verz. 259, 
1808. Noctua adulatrix Hiibner, Eur. Schmett. Noct. ff. 517, 649, 650. 
1912. Hampson, Cat. Lep. Phol. 11: 15. 


Marathussa VVlkr. 
1865. VValker. Cat. Lep. Het. 35: 1033. 


Especie-tipo: Marathyssa basalis Walker, Cat. Lep. Het. 33: 1034. 
1913. Hampson, Cat. Lep. Phal. 11: 88. 


Paectes Hbn. 
1827. Hübner, Verz. pág. 348. 


Especie-tipo: Paectes pygmaea Hübner, Verz. pág. 248. 
1827. Paetes pygmaea Huebner, Zutr. Exot. Schmett. pág. 21, ff. 109, 110. 
1912. Hampson. Cat. Lep. Phal. 11: 111. 


Thyriodes Gn. 
1852. Guenée, Noct. 3: 364. 


Especie-tipo: Thyriodes flabellum Guenée, Noct. 3: 364. 
1852. Thyriodes flabellum Guenée, Noct. 3: 365. Pl. 23. f. 11. 
1912. Hampson. Cat. Lep. Phal. 11: 85. 
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INDICE 
DE LAS ESPECIES ESTUDIADAS 


obrostoloides Dre. Ingura = fuscesns Wlkr. Paectes Hbn. 
Ingura abrostoloides Druce, Biol. Centr. Amer. 1: 326 (part.). 


abrostoloides Dre. Ingura = nubifera Hips. Paectes Hbn. 
Ingura abrostoloides Druce, Biol. Centr. Amer. 1: 126 (part.). 


abscondens VVlkr. Eutelia Hbn. 


1858. Penecillaria absconden Walker, Cat. Lep. Het. 15: 177. 
Penecillaria abscondens Druce, Biol. Centr. Amer. 1: 324, Pl. 8 of 8. 


1912. Eutelia abscondens Hampson, Cat. Lep. Phal. 11: 22. PL f. Iguazú, Misiones, 
Monterredondo, 1420 m., Cundinamarca, Colombia (Forster). 
Rep. Argentina (Hayward); Alto Palmar, Río Chapare, Bolivia 
(Andrae). 


albisecta Den. Eutelia Hbn. 


1911. Eutelia albisecta Dognin, Mem. Soc. ent. Belg. 18: 152. 
1912. Eutelia albisecta Hampson, Cat. Lep. Phal. 11: 26, Pl. 174, f. 23. 


Especie descripta sobre hembras. El macho que muestra el mismo dibu- 
jo es muy distinto en su coloración: todos los dibujos grises y negruzcos 
llevan en el macho un tinte ocre claro y pardo ocráceo. Esta coloración en 
combinación con las valvas terminales muy proyectadas bacia afuera-atrás 
otorgan a este sexo una apariencia especial. Como puede observarse en el 
dibujo esquematizado de los terminalia existe una diferencia muy grande con 
los de otras especies de este género. 


Alotypus é y Paratypi 9: Colección del autor. 


Misiones, Iguazú (Breyer); Tucumán, Tucumán, 1.000 m., (10-x1-1966, 
Kohler), Tucumán, Cadillal, (x1-1933, Schieiter); Tucumán, ciudad, (xu-1933, 
Breyer); Mendoza, Malargiie, (18-x1-1961, Kohler); El Tunal, Río Juramento, 
Salta, (24-x1-1967, Koehler). 


1858. Penecillaria auratrix Walker, Cat. Lep. Het. 15: 1775. 
Penecillaria auratrix - Druce, Biol. Centr. Amer. 1: 324. 

1912. Eutelia auratrix - Hampson, Cat. Lep. Phal. 11: 27. 
Bolivia, Alto Palmar, Río Chapare (Andrae). 


bourquini nov. Eutelia Hbn. 


Vecina de P. stigmatice Dgn. Color general pardo claro, salpicado en 
forma irregular de pardo muy oscuro, casi negruzco; frente y palpos claros, los 
últimos con la punta, el tercer artejo y la faz externa más oscuros, parte interna 
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anterior ocre muy claro, del mismo color el pecho; antenas bipectinadas de 
color pardo oscuro: patas ennegrecidas con anillos claros en los tarsos; tégulas 
con una línea oscura; patagias salpicadas densamente de oscuro; abdomen del 
color general, más liso y salpicado de negruzco. 

4 9: Alas anteriores: del color general, salpicado irregularmente de pardo 
más oscuro; antemediana bien formada debajo de la célula y doble, en dos 
arcos hasta el borde, negra: su punta hacia dentro sobre la analis destacándose 
muy bien; la célula oscura con la orbicuiar y la reniforme claras, definidas 
por su contorno oscuro algo confuso y con una mancha clara dentro de la 
célula entre su fondo negruzco y la reniforme; la mediana en forma de una 
doble línea oscura debajo de la célula hasta el borde, tiene una línea fina y 
otra gruesa; la postmediana doble, negra, iniciase debajo del margen anterior 
dirigiéndose hacia afuera, con una aguda punta sobre la Mediana/2, doblando 
después hacia el borde posterior con una saliente sobre la Mediana/1 y otra 
sobre el mismo borde; rayitas blancas sobre las nervaduras que forman una 
línea submarginal poco visible; el ápice grisáceo con un punto negro; debajo 
y hacia el margen externo, dos rayas negruzcas; lunulas pardo-oscuras pre- 
marginales; borde de pardo oscuro, franjas salpicadas de pardo oscuro con una 
raya sobre cada nervadura. 

Alas posteriores: de color pardo oscuro más intenso sobre las nervaduras; 
los intersticios de éstas más claros hacia la raíz y hacia atrás; el torno claro 
con tres manchitas oscurísimas y más arriba sobre el borde externo otra mácula 
clara dividida; franjas muy claras con línea basal clara y anchas manchas pardas. 
Expansión alar: 26 - 28 mm. 


Holotypus 6 , Alotypus 2 y Paratypi 3 2: Colección del autor. 
Misiones, Iguazú 5-m-1934, Bourquin); Misiones, Iguazú (1934, Hayward); 
Misiones, Iguazú (Breyer, Kohler). 


burserae Dyar Ingura = lunodes Gn. Paectes Hbn. 


1901. Ingura burserae Dyar, Proc. ent. soc. Wash., 4: 455. 
1901. Ingura burserae Dyar, N. amer. Lep., p. 203. 
1912. Paectes buserae - Hampson, Cat. Lep. Phal. 11: 669, pl. 77, f. 9; y 11 129. 


chlorophora Hmps. Paectes Hbn. 
1912. Paectes chlophora Hampson, Cat. Lep. Phal. 11: 132, pl. 177, f. 15. 


Descripta sobre hembras. Los machos del mismo aspecto se distinguen por 
sus antenas bipectinadas y sus colores más brillantes. 


Alotypus é y Paratypi a é: Colección del autor. 

Bolivia, Alto Palmar, Río Chapare (Andrae); Bolivia, Cochabamba, Si- 
beria, 3.000 m (Andrae); Bolivia, Cochabamba, El Limbo, 2.000 m (Andrae). 
chrysoplaga Drc. Paectes Hbn. 

1911. Paectes chrysoplaga Druce, An. Mag. Hist. 8: 149. 
1912. Paectes chrysoplaga - Hampson, Cat. Lep. Phal. 11: 122, pl. 177, f. 1. 


Bolivia, Alto Palmar, Río Chapare (Andrae); Colombia, Cundinamarca, 
Monterredondo, 1.420 m. Forster). 
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chrysotermina Hmpsn. Eutelia Hbn. = cuprea Mschlr. 


1905. Eutelia chrysotermina Hampson, An. Mag. Nat. Hist. (7) 16: 372. 


cuprea Mschlr. Eutelia Hbn. 


1890. Penecillaria cuprea Möschler, Abhandl. Sanckemberg. Ges. 16: 179. 
1912. Eutelia cuprea Möschler - Hampson, Cat. Lep. Phal. 12: 123, pl. 174, f. 22. 


Tucumán, Río Jara, 23-v-1911, (Schereiter). 


curvilinea Schs. Poectes Hbn. 


1911. Paectes curvillinea Schaus. An. Mag. Nat. Hist. 7: 49. 
1912. Paectes curvilinea - Hampson, Cat. Lep. Phal., 12: 123, pl. 177, f. 2. 


El macho muestra el mismo dibujo que la hembra descripta. La faz ex- 
terna y punta de los palpos negruzcos, su interior blanco amarillento. Este 
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color continúa al lado de las partes bucales y hasta el pecho y en los pinceles 
de las patas que más hacia atrás llega a ser casi blanco. Estas partes blancas 
son más amarillentas en la hembra. 


Alotypus 3: Colección del autor. 
Bolivia, Alto Palmar, Río Chapare (Andrae). 


dentifera Wlkr., Phlogophora Treit. = pulcherrima Grt. 
1865. Eutelia dentifera Walker, Cat. Lep. Het. 33: 818. 
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devincta Wlkr. Paectes Hbn. 


1858. Abrostola devincta Walker, Cat. Lep. Het. 15: 1781. 
1912. Paectes devincta - Hampson, Cat. Lep. Phal. 12: 117, pl. 177, f. 44. 


Bolivia, Alto Palmar, Río Chapare (Andrae), Argentina, Misiones, Iguazú 
(1934, Hayward) (1933, Köhler). 


juscescens Wlkr. Paectes Hbn. 
1855. Edemea fuscescens Walker, Cat. Lep. Het. 5: 1081. 


1921. Paectes fuscescens - Hampson (nec Guenné) Cat. Lep. Phal, 11: 127, 
PETER 


Belivia, Alto Palmar, Río Chapare (Andrae), Argentina, Misiones, Iguazú 
(Hayward, Kóhler). 


ə | 2 
— 


lunodes Gn. Paectes Hbn. 


1852. Ingura lunodes Guenné, Noct. 2: 310, 
Ingura lunodes - Druce, Biol. Centr. Amer., Het. 1: 326, 

1912. Paectes lunodes - Hampson, Cat. Lep. Phal, 11: 129, pl. 177, f. 9 y 
11: 669. 


Bolivia, Alto Palmar, Río Chapare, Cochabamba, 2.000 m. (Andrae). 
minor abscondens f. nov. Eutelia Hbn. 

Es una forma local nueva, caracterizada por su envergadura mucho menor. 

Argentina, Catamarca, Ipizca, Sierra Ancasti, 1.000 m. (18-x-1961 Kóhler). 
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Holotypus é: Colección del autor. 


murina Dre. Ingura = devincta Wlkr., Paectes Hbn. 
1891. Ingura murina Druce, Biol. Centr. Amer. Het., 1: 326, pl. 30, f. 8. 


nattereri Felder, Penecillaria = auratrix Wlkr. 
1874. Penecillaria nattereri Felder, Novara Reise, pl. 10, f. 19. 


obrotunda Gn. Paectes Hbn. 
1852. Ingura obrotunda Guenné, Noct. 2: 312. 
1912. Paectes obrotunda - Hampson, Cat. Lep. Phal. 11: 130, pl. 177, f. 11. 


Bolivia, Cochabamba, Siberia 3.000 m. (Andrae). 


polyxerophila obrotunda nov. Paectes Hbn. 


Es una forma de envergadura menor: 19/22 mm en lugar de 24/30 mm 
y de un color algo más oscuro en la 2 y más pálido en el 6. Habita en las 
zonas semisecas de la República Argentina. 

Córdoba, Villa Dclorcs (20-11-1864 Kohler); Catamarca, Ipizca, Sierra 
Ancasti 1.000 m. (15-x-1961 Köhler), Mendoza, Río Atuel (20-11-1961 
Kohler); Santiago del Estero, Rio Hondo (35-rv-1963 Kóhler);; La Rioja, en 
varias localidades (Köhler); Santiago del Estero, La Banda (26-1v-1963); Cór- 
doba, Les Cocos (m-1933 Lizer y Trelles). 


Holotypus å, Alctypus 2 y Paratypy 3 9: Colección del autor. 


poecilatrix fa. pompeyana Drdt. Eutelia Hbn. 


1939. Eutelia poelatrix pompeyana Draut en Seitz. 7: 398, seg. Zool. Rec. 
1939: 326 (1). 


pecularis Btlr. = devincta VVlkr. Paectes Hbn. 
1878. Orthoclostera peculiaris Butler, Trans. ent. soc. Lond., pág. 70. 


producta Wlkr. = lunodes Gn. Paectes Hbn. 
1855. Edema producta Walker, var. B., Cat. Lep. Het. 5: 1031. 


pulcherrima Grt. Eutelia Hbn. 


1865. Ripogenus pulcherrimus Grote, Proc. ent. soc. Phil. 4: 326 (Abril). 
1865. Ripogenus pulcherrimus - Smith, Cat. Noct. N. Amer., pág. 239 (Julio). 
1912. Eutelia pulcherrima - Hampson, Cat. Lep. Phal. 11: 23, pl. 174, f. 20. 


sabulosa Schs. Paectes. 


1906. Ingura sabulosa Schauss, Proc. U. S. A. Nat. Mus. 30: 98. 
1912. Paectes sabulosa - Hampson, Cat. Lep. Phal. x1-139, pl. 157, f. 23. 


Originaria de Colombia y Brasil, nuevos habitat.: Bolivia, Alto Palmar, 
Río Chapare (Andrae); Bolivia, Cochabamba, Siberia 3.000 m. (Andrae). 


1 Tipo perdido con la colección Draudt. No parece muy distinta de abscondens Whkr. 


PABLO KoHELER, Ensayo sobre la subfamilia Euteliinae (Lep. Het. Noct.). 139 


stigmatice Dgn. Paectes Hbn. 


1914. Het. nouv. 8: 24. 


Bolivia, Alto Palmar, Rio Chapare (Andrae); Descripto de Panamá. 
umbratilis nov. Marathussa VVlkr. 


Color general gris: debido a que todas las escamas que cubren las alas 
y todo el cuerpo son de color negruzco con anchos bordes casi blancos, se 
produce el efecto de un gris claro uniforme. Antenas bipectinadas de color 
castaño oscuro; cabeza, pecho y abdomen, patas y palpos grises con salpica- 
duras negras; tibias con anillos terminales negros; tégulas de gris oscuro con 
ancha faja casi blanca en el medio; patagias grises con bordes internos ne- 
gruzcos; dorso del abdomen blanqueado; pinceles anales mezclados de negro 
y blanco. 





é: Alas anteriores gris oscuras salpicadas de negro, en la base muy 
oscuras hasta la antemediana; ésta doble en el margen anterior y muy débil 
con un punta adentro sobre las radiales, después en amplio arco y engrosando 
hasta el borde posterior. La mediana algo borrada, negra desde la célula hasta 
el margen posterior; orbicular y reniforme muy claros en sus contornos confusos 
dentro de la célula negruzca; postmediana simple desde el margen anterior y 
doble debajo de la célula; margen externo oscuro y sin detalles distinguibles; 
franjas oscuras con base clara. 


Alas posteriores: de color negruzco con manchas claras sobre el tornus; 
franjas del mismo color y fina línea basal clara. 
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TERMINALIA DE ALGUNOS EUTELIINAE 


Preparado Nº 1235. Thyriodes flabellum. Nº 1236. Marathyssa inficita, Nº 1245, Eutelia 
abscondens. Nº 1250. Paectes abrotunda. Nº 1242. P. chrysoplaga. Nº 1247. P. clorophora. 
Nº 1246. Eutelia albisecta. 


Parzo KonELEn, Ensayo sobre la subfamilia Euteliinae (Lep. Het. Noct.). 141 


2: Más oscura en general y los dibujos mucho más confusos; se destacan 
vagamente las máculas introcelulares de coloración más clara; un campo más 
claro después de la postmediana y otra maucha clara sobre el medio del mar- 
gen posterior, 

Envergadura: 24 - 28 mm. 


Holotypus 3, Alotypus 2 y Paratypi 6 9: Colección del autor. 


Argentina, Tucumán, Racu, 1.000 m. m-1964, Kohler); Tucumán, Cadillal, 
(12-xn-1966, Köhler). 


Consideraciones sobre terminalia de algunos géneros 


Hemos podido comparar los terminalia masculino de las especies tipicas de 
los géneros Thyrodes Gn., Marathyssa Wlkr., Eutelia Hbn. y Paectes Hbn. gra- 
cias a la colaboración de la Dirección de los “Zoologische Sammlungen des 
Bayerischen Staates” de Munich, que me han confiado los ejemplares necesa- 
rios para hacer esta revisión. 


Thyrodes Gn. es un género que hasta ahora no lo hemos podido comprobar 
en nuestro país, por lo que podemos describirlo únicamente sobre la especie 
genotípica flabellum Gn. procedente de México y Honduras. Observamos gran 
sencillez en su composición, un principio de un corto uncus con un muy reducido 
scaphium, una tosca valva armada de una gruesa ampulla sin detalles y la 
vesica sin armazón. 


Marathyssa Wlkr.: el preparado correspondiente a la especie inficita 
Wikr. tiene la estructura de los segmentos normal; el uncus bien desarrollado, 
engrosado en su medio y el terminus en forma de punta fina; el scaphium 
con su punta mocha, la mitad del largo del uncus; la valva muy tosca, alargada 
y estrecha, termina en un angosto procesa que podría significar el clasper; 
por separado y hacia arriba y adentro existe otro proceso, un lóbulo grueso, 
que tanto puede siginifcar como punta de la valva o como una ampolla; el 
sacculus muy largo y estrechado se une en tal forma a la valva que lo in- 
terpretado por clasper igualmente podría representar un cucullus. Lamenta- 
blemente disponemos de un solo ejemplar, por lo que no se ha podido preparar 
varios aparatos genitales en distintas posiciones, con lo que se podría aclarar la 
nomenclatura defintiva de sus partes. 


Eutelia Hbn. Un ejemplar de P. abscondens Wlkr. comparado con pompe- 
yana en el Museo Británico tiene los terminalia de la mayor sencillez: el uncus 
simple está colocado sobre la unión reforzada del segmento y es del mismo 
tipo como en Paectes, simple y sin scaphium. El segmento mismo es liso y 
algo reforzado en su borde interno-anterior; saccus redondeado y sin punta; 
valva estrecha y alargada con el sacculus de bordes paralelos y sus márgenes 
anterior y posterior rectos y en ángulo recto al borde a modo de una solapa 
rectangular cerrada sin detalles; no hay clasper sino una ampolla semejante 
a una dilatación en el margen de la valva; ésta se estrecha en un largo cucullus 
dilatado y redondeado en su terminal; vesica con una pequeña y ancha púa. 


P. albisecta Hmpsn. muestra características sorprendentes dentro de la 
subfamliia. A pesar de que las hembras son muy semejantes a la especie típica 
en la forma y composición de sus dibujos alares, los terminalia masculinos 
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difieren grandemente. Uncus y su basamento como en abscondens Wlkr., pero 
la valva es muy distinta, no tiene sacculus y queda sin ningún detalle anotó- 
mico, prolongándose en un larguísimo pecíclo portador de un enorme cucullus; 
éste no tiene cabida dentro del abdomen del insecto, presentando la forma 
de un abanico, con un ancho y largo mayores que el diámetro abdominal. En 
la base de la valva vemos un aparato que por hallarse al lado de la yusta lo 
interpretamos como el clavus. Vesica con una espina larga. 


Paectes Hbn. El aparato terminal de P. lunodes Gn. se caracteriza por el 
curioso desarrollo del sacculus. Uncus muy largo, dos veces curvado, engrosado 
en su medio y terminado en punta; scaphium mucho más largo aún, más 
grueso y la punta curvada; la valva con un cucullus ancho y corto, no estre- 
chado en su base, toda ella cubierta por el sacculus a modo de una tapa, 
tan ancha y larga como la misma valva. El sacculus prolongado en una punta 
larga y delgada corresponde al clasper y un engrosamiento dentro de su faz 
interior corresponde al clavus. Vesica con dos cornutus cortos y gruesos. 


En obrotunda G. todo muy similar; devincta Wlkr. con el clasper muy 
alargado y fino, el cucullus grueso y la vesica con un cornutus corto y otro 
muy alargado; chlorcphora Hmps. con cocullus redondeado, ancho y ampulla 
muy larga, sobre saliente al borde con ancha y tosca base; vesica con una sola 
espina; fuscescens Wlkr. un poco más sencilla, sacculus sin clasper puntiagudo 
sino redondeado; valva con el cucullus ladeado, semejando una dilatación asi- 
métrica externa. 


Notas: Comparando terminalias como las de adulatrix Hbn., sabulosa Schs. o más aún 
con albisecta Hmps. se comprueba la falta de una uniformidad básica en las correspon- 
dientes estructuras. El autor supone que a pesar de estos detalles sería prematuro proceder 
a la revisión de los géneros, si no se dispone de mucho mayor número de géneros y especies 
para su estudio. 

Debo agradecer la gentil colaboración con datos y material a los especialistas, Dr. Leo 
Sheljuzhko y Dr. 1. W. Beresford Nye, de Munich y Londres, respectivamente. 


ASOCIACION LATINOAMERICANA DE ENTOMOLOGIA 


Los miembros de la Asociación Latinoamericana de Entomología (ALAE) que asistie- 
ron a la VII Reunión Latinoamericana de Fitotecnia, realizada en la ciudad de Maracay, 
en la República de Venezuela, entre los días 17 y 23 de setiembre de 1967, una vez 
finalizadas las sesiones entomológicas prefijadas, realizaron dos asambleas de las cuales a 
continuación se transcriben en forma compendiada, las más importantes consideraciones: 


Habiendo transcurrido tres años desde la fundación de ALAE, en la República del 
Perú, no se llegó a obtener la efectividad deseada, causa por la cual existe una urgente 
necesidad de revitalizar dicha Asociación. Se dan por terminadas las funciones del Presi- 
dente y Secretariado de ALAE, así como las de los delegados nacionales. Se designan 
Presidente y Secretario Ejecutivo para el período comprendido entre 1967 y 1970, a ento- 
mólogos del país designado próxima sede de la VII Reunión Latinoamericana de Fitotecnia 
(Colombia), recayendo tales designaciones en el Dr. Miguel A. Revelo P y en el Ingeniero 
Agrónomo Hernán Alcaraz V., respectivamente. Posteriormente se llevó a cabo la elección 
de los delegados nacionales cuya nómina es la siguiente: 


País DELEGADO 
Argentina .......... Horacio F. E, Rizzo 
Brasil iria Herval Díaz de Souza 
Colombia .......... Redrigo Adarve R. 
(1) “Costa Rica: sosa Luis Angel Salas 
62) ¡Chile css Sergio Rojas 
(1) Guatemala ......... Carlos Méndez 
MÉJICO eran Alejandro Ortega 
(1) Nicaragua .......... Carlos Marin 
гә ИН eş əsa José M. Lamas 
(5) TSAR IA Beneth 
Uruguay ........... Joaquin Carbonell Bruhn 
Venezuela .......... Elbano Martin S. 


Para revestir como miembro de ALAE es necesario que los interesados se inscriban 
previamente en la Asociación Latinoamericana de Fitotecnia (ALAF), habiéndose establecido 
una estrecha colaboración entre las dos Asociaciones precedentemente citadas, tal es así 
que el Dr. Mario Gutiérrez Jiménez —secretario tesorero de ALAF— gentilmente está dis- 
puesto a realizar toda la labor de secretaría y tesorería que necesita ALAE, enviando la 
información de esta Asociación a sus socios, siempre y cuando la misma se le remita 
oportunamente. ALAF cubriría los gastos de papelería, tinta y otros y además se encargaría 
del recaudo y manejo de dinero proveniente de las cuotas. 


Para ser miembro de ALAF y ALAE se fijó una cuota anual de U$S 8, de los cuales 
una tercera parte pasará a los fondos de ALAF. 


(1) Fueron nombrados sin encontrase presentes en la reunión. Por ausencia de repre- 
sentantes no se nombraron delegados de los siguientes países: Ecuador, El Salvador, Hon- 
duras, Panamá, Paraguay y, República Dominicana. 
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Se resolvió la edición de un boletín trimestral y una revista anual. Los trabajos para 
los boletines deben estar relacionados con los siguientes aspectos: a) Control químico; 
b) Control biológico; ¢) Brotes y aparición de plagas; d) Taxionomia. 


Como labores del Secretario Ejecutivo fueron fijadas las siguientes; Comunicar a los 
delegados anteriores el nombramiento de los delegados actuales; comunicar a los delegados 
nacionales que fueron nombrados sin estar presentes en la reunión, su designación, solicitar 
la aceptación del cargo por ellos o que sugieran un candidato para reemplazarlo; reunir 
una lista de socios y reactualizarla para lo cual debe solicitar la cooperación del Ingeniero 
Agrónomo Saúl Risco y del Dr. Mario Gutiérrez Jiménez. El Presidente de ALAE, a través 
del Secretario Ejecutivo, debe comunicar el nombramiento de los delegados nacionales de 
acuerdo con la lista que éstos suministren a las signientes entidades de cada país: Ministerio 
de Agricultura, Facultades, Sociedades Entomológica, Delegado Nacional de ALAF, princi- 
pales entidades oficiales y particulares. Además solicitar a aquellos países de los cuales no 
se nombró delegado, un candidato para que ocupe dicha posición. 


Las funciones de los delegados nacionales serán las que se enumeran a continuación: 
1) Hacer promoción a ALAE, buscando la afiliación de nuevos socios, recaudo de cuotas, 
etc, — 2) Promoción para que los socios de cada país escriban artículos entomológicos de 
interés general y estudio de dichas publicaciones para enviarlas al Secretario Ejecutivo con 
las recomendaciones que considere del caso. — 3) Mantener informados a los asociados de 
ALAE en su país, de las actividades de la entidad. — 4) Suministrar listas periódicas de 
publicaciones entomológicas en su país, indicando el valor respectivo en USS (dólares) y 
la forma de adquisición. — 5) Elaborar una lista de insectos de importancia económica con 
sus nombres vulgares y científicos ordenados por cultivos. — 6) Elaborar una lista de los 
insecticidas en su país con nombre común y nombre químico. Indicar las casas formulado- 
ras que existen en su país. — 7) Enviar al Secretario Ejecutivo, la legislación y antepro- 
yecto de normas legislativas relacionadas con aspectos fitosanitarios e indicar su utilidad 
práctica. — 8) Promover la creación de Sociedades Entomológicas o mantener informadas 
a las que existen en el país sobre las actividades de ALAE. — 9) Hacer promoción y 
mantenerse en contacto con el Banco Latinoamericano de Insectos Benéficos. — 10) Solici- 
tar el aporte de fondos para ALAE de las distintas entidades o personas que considere 
tienen interés en cooperar. — 11) Sugerir al Secretario Ejecutivo el nombre de un entomólo- 
go que actúe como Secretario del delegado, suministrando su respectiva dirección para que 
el primero le haga el nombramiento respectivo. 


Habiendo sido designado delegado argentino ante ALAE, me pongo a disposición de 
los consocios de la Sociedad Entomológica Argentina, para aclarar o ampliar cualquier in- 
formación. — Horacio F, E. Rizzo. 


RESUMENES ANALITICOS 


Ferreira d'Almeida, R. — Algumas considerações sobre Arctiidae brasileiros, 
com as descrições de duas espécies novas (Lepidoptera, Heterocera). 
[Some considerations on Brasilian Arctiidae, with the descriptions of 
two new species (Lepidoptera, Heterocera)]. Rev. Soc. Ent. Arg., tomo 
XXX, págs. 3-7. Buenos Aires, 15 de febrero de 1968. 


Two species of Cresera, C. annulata and C. ilus are dealed with; although 
they are sometimes synonymized, they are distinct and habit separate areas 
in Brasil. Two new species are described: Hyperandra cezari sp. nov. and 
Rhipha barrosi sp. nov., both from Amapá Territory, Brasil. 


Martínez, A. Insectos nuevos o poco conocidos. XIII, Ceratocanthini nom. 
nov. para Acanthocerini (Coleoptera, Scarabaeidae, Troginae). [New or 
little known insects. XIII. Ceratocanthini nom. nov. for Acanthocerini 
(Coleoptera, Scarabaeidae, Troginae)]. Rev. Soc. Ent. Arg., tomo ХХХ, 
págs. 9-16. Buenos Aires, 15 de febrero de 1968. 


In the present paper the history of Neotropical genera of Acanthocerini 
from their origin is made, showing that the name Acanthocerus Mac Leay, 1819 
is homonyme of Acanthocerus Palissot de Beauvois, 1818, and consequently the 
name of Mac Leay cannot be utilized. 

Two principal Neotropical genera with their synonyms and species are 
listed; because of the change of the generic name that gave origin to the tribe, 
the new name Ceratocanthini is therefore proposed for it. 

The paper concludes with a key for the determination of all American 
genera of the tribe, and the main bibliography. 


Piran, A, A. — Hemiptera Neotropica. XI [Neotropical Hemiptera. XI]. Rev. 
Soc. Ent. Arg., tomo XXX, pags. 17-25. Buenos Aires, 15 de febrero 
de 1968. 


I. Contribution to the knowledgr of some Pentatomidae and Coreidae 
from Uruguay, Brasil and Venezuela, with the descriptions of two new 
species. 

The new records are: for Uruguay: Padaeus pseudoscylax; for Brasil: 
Acrosternum abnormis, Adoxoplatys gallardoi, Antiteuchus sepulchralis, Eus- 
chistus imitator, Glyphepomis setigera, Mayrinia bartletti, Mecocephala rubripes, 
Odmalea quadripunctula, Pharypia generosa, Sapputtius subtropicalis, Zimme- 
rana vianai; for Venezuela: Antiteuchus panamensis, Dinocoris rufitarsus, 
Loxa orthacantha, Nezara nitida, Chariesterus moestus, Hypselonotus fulvus, 
Molchina hopei, Nematopus indus. The male Allotypes of the following 
species are designated: Cradia ansata, Euschistus imitator, Loxa orthacantha, 
Mecocephala rubripes, Pedaeus pseudoscylax, Pharipia generosa. The species 
Nezara abnormis Berg is transferred to the genus Acrosternum. Two new 
species are described: Olbia venezolana from Venezuela and Cyrtocoris paraensis 
from Brasil. 

Il. A family not yet recorded in Uruguay. 

The presence of Saldula brasiliensis allows to record the family Saldidae 
for the Uruguayan fauna. 


Liebermann, J, — Lista alfabética preliminar de las tucuras de la tribu 
Dichroplini de la región Neotropical (Orth. Acrididae). [Preliminar alpha- 
betic list of the grasshoppers of the tribe Dichroplini from the Neotropical 
Region]. Rev. Soc. Ent, Arg., tomo XXX, págs. 27-36. Buenos Aires, 
15 de febrero de 1968, 


In this publication the author gives a systematic and zoogeographic alpha- 
betical list of the Neotropical grasshoppers of the tribe Dichroplini erected by 
him some years ago. The list includes 19 genera, 91 species and two sub- 
species. Among them there are species considered as dangerous plagues in 
certain South American countries. 


Hepper, Н, C. — Dos nuevas entidades específicas del género Blaptica Stal, 
1874 (Dictyoptera, Blaberidae, Blaberinae). [Two new specific entities 
of the genus Blaptica Stal, 1874 (Dictyoptera, Blaberidae, Blaberinae)1. 
Rev. Soc. Ent. Arg., tomo XXX, págs. 39-44. Buenos Aires, 15 de 
febrero de 1968. 


Two new species of the genus Blaptica Stal, 1874, Blaptica dureti sp. 
nov. and B. ibarrai sp. nov., both from Salta Province, Argentina, are described. 


De Carlo, J, A, — Aparato genital de macho y hembra de Belostoma sp. 
(Hemiptera, Belostomatidae). [Male and femalə genital apparatus in 
Belostoma (Hemiptera, Belostomatidae)]. Rev. Soc. Ent. Arg., tomo 
XXX, págs. 45-49. Buenos Aires, 15 de febrero de 1968. 


The male and female genital apparatus of Belostoma is described and 
illustrated, In the male, the efferent ducts are very long; there are no seminal 
vesicles, nor accesory glands. In the female, dorsally, a sac is in communication 
with the vagina; the elongate part of the sac is the spermatheca, the enlarged 
portion is the cement gland with which the eggs are attached to the dorsum 
of the male, 


Coscarón, S, — Notas sobre tabánidos argentinos (Diptera). VI. El género 
Lepiselaga Macquart. [Notes on Argentine Tabanids. VI. The genus Lapiselaga 
Macquart]. Rev. Soc. Ent. Arg., tomo XXX, págs. 51-59. Buenos Aires, 15 
de febrero de 1968. 


Genus Lepiselaga Macquart, considered sens. lat., and Conoposelaga 
Barretto, as subgenus, are described. Two species from Argentina: L., (L.) 
crassipes (Fabricius) and L. (C.) albitarsis Macquart, female and male, are 
redescribed and figured, including the yet unknown genitalia. 


О: гсга, M. y Casal, O, H, — Sabethes (Sabethinus) melanonymphe, Wyeomyia 
(W.) sabethea y W. (Dendromyia) aporonoma, nuevas para la entomo- 
fauna argentina (Diptera, Culicidae). [Sabethes (Sabethinus) melanonym- 
phe, Wyeomyia (W.) sabethea and W. (Dendromyia) aporonoma, new 
for the Argentine entomofauna]. Rev. Soc. Ent. Arg., tomo XXX, pags. 
61-63. Buenos Aires, 15 de febrero de 1968. 


Wyeomyia (W.) sabethea Lane and Cerqueira, 1942, Wyeomyia (Dendro- 
myia) aporonoma Dyar and Knab, 1906 and Sabethes (Sabethinus) melano- 
nymphe Dyar, 1924, are vecorded for the first time for the Argentine Republic 
(Province of Misiones). The authors add brief systematic and biological notes, 
specially that of the finding of W. (W.) sabethea in the hollow stems of 
Urera spp. 


Coscarón, S, — Ampliación del área de distribución de Simuliidae (Diptera) 
en Argentina. [Enlargement of the distributional area of Simuliidae 
(Diptera) in Argentina]. Rev. Soc. Ent. Arg., tomo XXX, págs. 65-67. 
Buenos Aires, 15 de febrero de 1968. 


New localities of the following black flies are listed: Gigantodax igni- 
culum Coscarón and Wygodzinsky, Gigantodax wittmeri Wygodzinsky, Cnesia 
dissimile (Edwards), Austrosimulium (Paraustrosimulium) anthracinum (Bigot), 
Simulium delponteianum Wygodzinsky, Simulium jujuyense Paterson and 
Shannon, Simulium pertinax Kollar, Simulium wolffhuegeli (Enderlein), Simu- 
lium (Pternaspatha) barbatipes (Enderlein), Simulium (Pternaspatha) huemul 
Wygodzinsky and Coscarón, Simulium (Pternaspatha) illiesi Wygodzinsky and 
Coscarón and Simulium (Pternaspatha) nemorale Edwards. 


Duret, J, P. — Cinco especies nuevas de Culex (Melanoconion) (Diptera, 
Culicidae). [Five new species of Culex (Melanoconion) (Diptera, Culi- 
cidae).] Rev Soc. Ent. Arg., tomo XXX, págs. 69-81. Buenos Aires, 15 
de febrero de 1968. 


Five new species of Culex of the subgenus Melanoconion are described 
in this paper: silvai, isabelae and ernanii, collected in Brazil; fuurani, obtained 
in Brazil and the French Guiana, and ferreri, of Colombia and Venezuela, 
All specimens have been captured by the author, in whose private collection 
the types are preserved. 


Casal, O, H. — Aportaciones para el conocimiento de losi Mutillidae de la 
República Argentina. 1. Las hembras del género Darditilla (Hymenoptera). 
[Contributions to the knowledge of the Mutillidae of the Argentine Re- 
public. I. The females of the genus Darditilla (Hymenoptera)]. Rev. Soc. 
Ent. Arg., tomo XXX, págs. 83-96. Buenos Aires, 15 de febrero de 1968. 


In this preliminary paper on the Mutillidae of the Argentine Republic, 
28 sp. and ssp. an? described as new, mainly from this country. All are 
based on female specimens of the genus Darditilla Casal. A key and some 
figures are added. 


Casal, O, H. y García, M, — El subgénero Culex (Carrollia) Lutz, 1905, 
nuevo para la entomofauna argentina (Diptera, Culicidae). [The subgenus 
Culex (Carrollia) Lutz, 1905, new for the Argentine entomofauna (Diptera, 
Culicidae)1. Rev. Soc. Ent. Arg., tomo XXX, págs. 97-98. Buenos Aires, 
15 de febrero de 1968. 


The subgenus Culex (Carrollia) Lutz, 1905, with C. (Carrollia) soperi An- 
tunes and Lane, 1937, is recorded as new for the Argentine Republic. 
Notes on the females of this subgenus are added. 


De Carlo, J. A, — Descripción de especies nuzvas de los géneros Ambrysus, 
Cryphocricos y Heleocoris. Allotypus de Cryphocricos duguerrei (Hemi- 
ptera, Naucoridae). [Description of new species of the genera Ambrysus, 
Cryphocricos and Heleocoris. The Allotypus of Cryphocricos daguerrei 
(Hemiptera, Naucoridae )1. Rev. Soc. Ent. Arg., tomo XXX, págs. 99-104. 
Buenos Aires, 15 de febrero de 1968. 


In this paper the author gives the description of two new species of the 
genus Ambrysus, on» of Cryphocricos and one of Heleocoris. The Allotype of 
Cryphocricos daguerrei De Carlo is described. The text is illustrated with 
several drawings. 


Casal, O, H, y Garcia, M, — Culex (Culex) eduardoi, una nueva especie 
de la República Argentina (Diptera, Culicidae). [Culex (Culex) eduardoi, 
new species from the Argentine Republic (Diptera, Culicidae)]. Rev. 
” ә Arg., tomo XXX, págs. 105-111. Buenos Aires, 15 de febrero 

e 1968. 


The new species differs from C. (C.) dolosus in the following characters: 
Larva with 16-17 C absent; mentonial plate broader and with smaller teeth; 
1-T short and 2 (2-3); 1-1 short and 3 (1-4); 1-11 short and 2 (1-2); 
adults: proboscis without a light ring; pleurae light, without dark maculae; 
postespiracular scales always absent (sometimes present in dolosus); tarsi 
dark, without light rings; females: abdominal terga without basal white bands, 
(occasionally present but inconspicuous, in this case all the mesal part of 
the second tergum is dark scaled). The types came from Buenos Aires and 
were reared from larvae colb2cted in ground pools; sometimes eduardoi was 
collected together with dolosus. 


Cavalieri, F. — Sobre un caso de asociación de larvas de Trombididae (Aca- 
rina), con representantes del género Dasyhelea (Diptera, Ceratopogonidae). 
[A case of association of larvae of Trombididae (Acarina) with species 
of Dasyhelea (Diptera, Ceratopogonidae)]. Rev. Soc. Ent. Arg., tomo 
XXX, págs. 113-114. Buenos Aires, 15 de febrero de 1968. 


One male and one female of Dasyhelea sp. taken at light in a Shannon-trap, 
at the edge of a lake in Córdoba Province, Argentina, had respectively two 
and four specimens of larval Trombididae attached to the ventral anterior 
portion of the abdomen. This is the first known case of association of these 
mites with representants of the genus Dasyhelea. 


Del Ponte, E, — Notas sobre Suctoria argentinas. VII. Plocopsylla traubi sp. 
nov. (Stephanocircidae, Craneopsyllinae) del delta del Paraná (Buenos 
Aires). [Notes on Argentine Suctoria. VII. Plocopsylla traubi sp. nov. 
(Stephanocircidae, Craneopsyllinae) from the Paraná River delta (Buenos 
Aires Province)]. Rev. Soc. Ent. Arg., tomo XXX, págs. 115-120, Buenos 
Aires, 15 de febrero de 1968. 


The presence in the two captured females of two characters used as 
opposite in the same section of the known keys (Hopkins «nd Rothschild, 
1956 and Johnson, 1957) suggests the convenience of reviewing this genus. 
This can only be done with material of all the other known species. On the 
other hand, the fact that P. traubi has been found so far from the known 
Andean area of the other species (more than 1.500 km) might partly confirm 
this opinion. 


Bachmann, A. O, — Las Pleidae de la Republica Argentina (Hemiptera). 
[The Pleidae from the Argentine Republic (Hemiptera)]. Rev. Soc. Ent. 
Arg., tomo XXX, pags. 121-129. Buenos Aires, 15 de febrero de 1968. 


The four known species of Southamerican pleids were described from 
Argentina. One of them, Plea borellii Kirkaldy, is only poorly known and 
was not recorded after its original description. The male type was reviewed 
and additional specimens were taken; a redescription is given. Its generic 
position is established: it is here included in Neoplea Esaki and China, 
constituting a new subgenus, Guazuplea, which differs from Neoplea s. str. 
mainly in having a carina on the 6th urosternite (like in Paraplea and Plea). 
A new species, N. (Neoplea) gauchita, is described. The three known Argen- 
tine species of Neoplea are commented, and illustrated for the first time. 


Koehler, P, — Ensayo sobre la subfamilia Euteliinae (Lep. Het. Noctuidae). 
[An essay on the subfamily Euteliinae (Lep., Het., Noctuidae)]. Rev. 
Soc. Ent. Arg., tomo XXX, pags. 133-142. Buenos Aires, 15 de febrero 
de 1968. 


This little known subfamily is dealed with, giving some comments and 
illustrations about the male terminalia. Two new species: Eutelia bourquini 
and Marathyssa umbratilis are described. The male allotypes of Eutelia albi- 
secta and Paectes curvilinea are designated. 


Este tomo se terminó de imprimir el día 15 de febrero de 1968, 
en la imprenta S.A.G.A., Rodríguez Hnos. y Cía., Las Casas 3438/42 
Buenos Aires 
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